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Modernos e rápidos 

possantes e 

confortáveis 

da CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Os possantes e modernos CONV AIR-340 
da CRUZEIRO DO SUL, proporcionam 
as mais confortáveis e rápidas viagens 
aéreas. 

a negócio ou a passeio prefira sempre 

SERVIÇOS AtREOS 

CRUZEIRO DO SUL S.A. 
Av. Rio P.ronco, 178 • Tel. 42-6060 

Av. Nilo f>eçonho. 26-A • Tel. 32-7000 
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\\ªlbra" ... perfis extrudados de alumínio 
ligas mais fortes que o aço! Os perfis em ligas 
especiais de alumínio "Albra" podem apresentar resis-
tência estrutural superior à do próprio aço, com apenas 
1/3 de pêso dêste. São, portanto, incomparàvelmente 
mais fortes do que qualquer liga de outros metais 
não-ferrosos. 

À prova de oxidação e corrosão! Mesmo sem 
pintura, em seu atraente acabamento natural, os 
perfis "Albra" são imunes à ação do tempo e da 
maioria dos agentes destrutivos (derivados do petró-
leo, gorduras, vapores industriais, ar marinho etc.) 
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ALGUNS DOS USOS 
CONSAGRADOS 

Construções mecânicas e elé-
tricas armações estruturais 
móveis de todos os tipos 
carrocerias para veícu los 
janelas, portas, grades, corri-
mões nas decorações e di-
visões internas e uma infini-
dade de outras aplicações. 

Consulte seu fornecedor especia lizado, ou a nós diretamente, sóbre 
qualquer problema que envol vei a 11tiliza('ão cios perfis de alumínio "ALBRA ". 
Dispomos ele um Departamento Técnico com enoenheiros capazes, 

7 
1 

1 

1 

1 

1 

1 

_J 

pronto a atenclê-lo com presteza, sem qualquer compromisso. 

ALBRA ALUMÍNIO DO BRASIL, s. A. 
Largo Paissondu, 51 • 8. 0 andor • São Paulo - Ruo México, 21 • 6.0 andor • Rio de Janeiro 



UM LIVRO 

NOVO QUE É DE 

SEU INTER ÊS SE 

ESPECIAL 

tLADENliE TALTUN 
CONTEÜDO 
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ROBERT GUTMANN 
ALEXANDER KOCH 

1. O ASPECTO NOVO 

11. A LOJA ESPECIALIZADA 

111. A LOJA PEQUENA 

IV. SALÕES DE VENDA 

V. MAGAZINES -
PRÉDIOS COMERCIAIS 

VI. MÓVEIS PARA LOJAS 

VII. SHOPPING CENTRES 

PROJEÇÃO DE LOJAS 
SHOP DESIGN 

Têm-se construido. nos últimos anos, um número excepcionalmente elevado de lojas noYas. 
e foram modernizadas muitas das já existentes. e sairmos. porém. munidos de câmara 
fotográfica e caderno ele esboços. para catar exemplos representativos. modelos ele lojas que 
- na projeção eomo na execução. na concepção do conjunto como nos detalhes - demons-
trem uma originalidade incontestável. o resultado, apesar de tudo. será relativamente peque-
no. Juntáramos também, para o livro presente, de Lodo o mundo um material abundante , do 
qual. porém, ao examinar e escolher, impondo-se um critério sc,·ero, salvou-se apenas uma 
parte ínfima. Acresce que não foi nosso propósito o de mostrar um grande número de 
exemplos diferentes dum tipo de lojas atualmente em voga. mas sim. o de apresentar solu-
ções realmen te bôas. revelando uma organização modelar. realizações conseguidas por meios 
originais. talvez uma idéia surpreendente e a coragem para experiências ousadas. A escolha 
elas ilustrações obedeceu ao intento de exibir novos aspectos e de promover um desenvolvi-
mento promissor. 

DIN A 4 ENCADERNAÇÃO DE LINHO. 194 P ÁG INAS. 335 ILUSTRAÇÕES E PLANTAS. TEXTO EM ALEMÃO E ING LÊS. DM 46,-
Mandamos prospectas a ped ido 

VERLAGSANSTALT ALEXANDER KOCH GMBH - STUTTGART 
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STUDIUM 

do Hotel J ARAGUÁ 

J AN TAR ES D AN SANTES 
ao ""'º'" <lo conjuulo har1noniu~o d e 

Ar condicionado pe rfeito 
Rua Major Quedinho, 4 0. 
Te l e fon e 37-5121 

LADRILHOS 

BETINHO 

CiRAHITIHA 

TERRAZZO 

C. PUGLl[SE' & CIA. llDA. 

Rua Tabôr, 123 - leis. 63-204 7 e 63-1620 

COCKTAILS-DRINKS 
NO 

Melodias de JEAN TRANCHANT 

A R C ONDI CI O XA DO 
Ab er t o das 11 h s. d a m a nhã 
Praça d a R epú hlica, 146 

• Fibrici lle Ladrilhos • Mosaicos • Granilina e Terrazzo 

• Colunas • Balaústres • Traforos 

• Tanques • Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e Cimento 

• Distribuidores de Ladrilhos Cerãmicos • Materiais da Etemit 

• Azulejos • Arti1os Sanitários e Materiais para Construções em geral 
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ATLAS 

COMPLETAM A MODERNA LOJA 
DA SEARS ROEBUCK, NA AGUA 
BRANCA, EM SÃO PAULO. -----~ 

Um elevador elétrico ATLAS poro possogeiros, 
do mois oito podrõo técnico, de grande copocido-
de, com tração por corrente contínuo e nivelamento 
outomàticomente exoto com os pisos, serve todos os 
pavimentos do edifício. A suo cobino é luxuoso, de 
aço com pintura cinzo metálico de magnífico efeito, 
e com todos os demois detalhes ocobodos com o mois 
fino gôsto. Destino-se principalmente o servir os 
departamentos administrativos, escritórios e outros. 

O transporte principal e intercomuniconte entre 
os diversos pavimentos é, porém, assegurado por 
4 moderníssimos Escodos Rolantes ATLAS com co-
pocido de de 5.000 pessoas por hora cada, pro-
porcionando à imenso clientela destos fomosas lojas, 
o acesso fácil e cómodo a todos os seus inúmeros 
deportomentos. 

o 
o 

SILÊHCIO - COHfÔRTO 
SEGURANÇA • DURABILIDADE 
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Para o servico de mercadorias o dis-
tribuir pelos vários pavimentos dos novas 
Lojas Sears do Água Bronco, foi instalado 
um elevador elétrico ATLAS com capaci-
dade de cargo de 2.700 kg, com tração por 
corrente contínua e nivelamento exoto com 
os pisos. Sua cabina é ampla e os portas do 
tipo guilhotino, de abertura total, permitem 
fácil acesso e movimentocão dos cargos. 

Sistemo já consagrado e dos mais 
modernos, de transporte em lojas e 
outros ambientes de grande afluência 
de público, é o proporcionado por Esca-
das Rolantes. As l01as Seors odotou-o 
também em São Paulo, como tem feito 
em tôdas os suas congêneres no mundo. 
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SÃO PAULO • RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE • SANTOS • RECIFE • PÔRTO ALEGRE 
SALVADOR • CURITIBA • FORTALEZA • CAMPINAS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES 



BANCO TIETÊ S/A 

DIRETORES 

DR. ANTONIO WEY 

Diretor-Presidente 

ESTEV AO GROSS 

Diretor-Superintendente 

FERNANDO HERACLIO SILVA 

Diretor-Gerente 

DR. LUIZ TREVISANI 

Diretor-Tesoureiro 

~ , 
TODAS OPERAÇOES BANCARIAS 

Matriz: 
RUA BÓA VISTA, 87 - Fones: 37-1692 e 34-8579 

Agên cia La pa: 
RUA DRONSFIELD, 136 - Fone: 5-0125 - S . PAULO 

Maior resistência 
e 30 °/o de economia! 

LAJES NERVURADAS PRÉ-FABRICADAS PARA PISOS 

\/OLTERRJ\1\14 
- Para estruturas metálicos ou de concreto -

Baseados num principio de combinação de vigas 
de concreto armado-vi brado de oito resfstêncio, 
com tijolos enfileirados entre os mesmos, os Lo ies 
VOLTERRANA proporcionam maior economia nos 
construções, pois, suportando até 2.000 quilos por 
metro quadrado, pesam, em médio, 40% menos que 
os la jes maciços; isto permite esl ruturos mais leves 
e fundações mais baratos. Além d isso, seu emprego 
reduz o custo da mão de obro especioli:todo: um pe• 
dreiro e tres serventes colocam, rejuntam e capeiam 
100 metros quadrados de lajes par dia. 

LAJES VOLTERRANA S. A. 
Indústria e Comércio 

S 6 a Pau Ia : Rua Boroa dt ltapetlnlnga, 140 • 8.• andar 
ltltfan11 : 37-7282 t 35-7245 

Rio d e J a n eiro : Avenida Rio Branco, 138 • 9.• anda 
Fone : 52-1617 

,. Bela Horii onle : A·.enlda Amazana1, 491 • 9 and • s/ 923 
So n to 1: Praia da Rtpubll<a, 21 • ,ala 16 • Fone , 2-2314 



Transforme em cliente conhecido 

H A 8 T A T 
Re\'ista mensal brasileira inteiramente dedicada à 
di\·ulgação do que de mais importante vai nos 
setores da arquitetura, urbanis mo, decoratões, 
artes plástica<, artes {:'ráficas. Grande circulação 
no Brasil e no exterior entre arquitetos. engenhei-
ros, decoradores. artistas plásticos e mais interessa-
dos em cultura geral. 

E N G E N H A R A 
órgão oficial do Instituto de Engenharia de São 
Paulo. a cujos sócios a re\'ista é em·iada i:-ratuí-
tamente. di\·ulga. mensalmente. artigos. comentá-
rios e iníonnações sõbre problemas de engenharia. 
urbanismo. técni,•a em ,i:-eral. Circula ainda, entre 
as firmas distribuidoras ou especializadas em equi-
pamentos para engenharia e indústria bem como 
firmas construtoras. 

BRASIL T E X T I L 
Como órgão oficial do Sindicato da Indústria de 
Fiação e Tec<>lagem em geral, no Estado de São 
Paulo, circula mensalmente nos importantes se-
tores da Fiarão de lã, Fiarão de al,:-odão, Fiação 
de juta, Fiarão de linho. Fia(ão de nylon, Linha 
para bordas e coser, 'fecelai:-em de algodão, Tecela-
gem de lã. 'ferelai:-em de linho, Tecelagem de rayon, 
Teeelagem de artefato, de lã e algodão, Tecelagem 
de toalhas. Tecela_,:-em de juta. )leias, Cordoalhas, 
Estôpa'-. Lanlndt:"ria'- e Tinturarias, Confecções, Pro· 
tessos químicoN e de acabamento, etc. 

e E R Â M e A 
órgão oficial da Associação Brasileira de Cerâmi-
ca. entidade que congrega os profissionais e as 
principais C<'rámicas do país. publica. trimestral-
n1ente, o que de mais ímpol'tante ,•ai nos múlti-
plos setores da cerâmica industrial ou artistica do 
país e do exterior. 

ENGENHARIA MUNICIPAL 
órgão oficial da Sociedade dos Engenheiros Mu--
nicípais de São Paulo divulga. t r imest ralmente, pro• 
blemas de e11~enharia municipal, urban ismo. arqui-
tetura, problemas da classe. Enviada ~ tuitamente 
aos associados e mais engenheiros e prefeituras do 
interior dêste e dos demais Estados brasileiros. 

o comprador desconhecido 
Os maiores entusiostos do anúncio são os profissionais, comerciantes e os industriais 
prósperos: êles têm experiência. 

Quem não foz ou interrompe o publicidade durante umo crise é bem comparável 
o quem demolisse um dique durante a moré vosonte. 

O cliente não pode adivinhar que tem interêsse em se dirigir o V., se não fôr lem• 
brado ou propagado. A publicidade transformo em cliente conhecido o comprador 
desconhecido. 

Não suspenda o publicidade o pretexto de que os negócios vão mal; continuando-o 
ela trorá o prosperidade. 

O povo voi oprendendo que só anunciam intensamente os profissionais de cotegorio 
ou produtores e vendedores de produtos de quolidode. E por isso quando se lhes 
oferece um produto menos conhecido, recuso-o, por não lhe inspirar confiança um 
produto ou artigo em que nem sequer o produtor ou vendedor confia, pois se neles 
confiasse não hesitaria em gastar mais com sua propaganda. 

Consulte sem compromisso o Departamento de Publicidade da 
A, 

HABITAT EDITORA L TDA. 
R. 7 de Abril, 230; 8.0 and.; conj. 837/38; tel.: 35-2837; S. Paulo 
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ARTE-DECORAÇÕES 

HENRIQUE LIBERAL S/A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

• 
JANSEN 

PARIS 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 

Ha.ll centra.l do novo Aeroporto de São Pa.ulo. 

! fachadas 
Mos~icos de por,.<'elana para p~rede8 
Ladnlhos de grcs p1sos 
:Moinhos, Ljjolos e bolas de por,·cJana 
Isoladores e material e let1·0-c-crâmic·o 

e INDÚSTRIA PAULISTA DE 
PORCELANAS " A R G I L E X " LTDA. 

( FUNDADA EM 1934) 

Vendas e Mostruários: Rua Nestor Pestana, 47; fones: 34-8043 e 35-3433 

PARA PAREDES DE l / 2 E 1 TIJOLO 

Ultra-silencioso! Especiol poro 
ambientes com fumaça, gordura e calor 

, 
EXAUSTOR DOMESTICO 
Com govetinho 
poro depósito 
de gordura e 
e aparador de 
resíduos colocado 
do lodo externo. 

com motor fora do cilindro 1 

PARA DIVISÕES DE VIDRO E MADEIRA 

-------

EXAUSTOR P/ VITRAUX 
Ultra-silencioso 1 
Especiol poro 
ambientes com 
ar viciado, 
fumo, excesso 
de temperoturo ... 

Produtos garantidos pelo 

ELETllO-INDÚSTRIA WALIT A S. A . 
Ruo Dr. Álvaro Alvim, 76 -
Cx. Postal 4386 - São Paulo 

À vendo com facilidades de pagamento 
nos Revendedores Wol,to. 



REALIZAÇÃO 
ARQUITETÔNICA 

• Baixo Custo - Comparável oo de ou-
tros materiais. 

• Volor permanente como matéria primo. 
• Baixo pêso unitário - 1,5 kg. por m2 

Possibilitando grande economia nas es-
truturas, no transporte e na mão de obra. 

• Extraordinária resistência mecânica e 
à corrosão do sol marinho, mantendo-
se intactas às variações mais bruscos 
do temperatura. 

• Elevado poder de reflexão do calor 
radiante, apresentando diferenças até 
l 5° C., entre o temperatura do ambien-
te interno e externo. 

• Durabilidade permanente- Existem co-
berturas perfeitas de alumínio com mais 
de 40 anos. 

Para coberturas de fábricas, galpões, de-
pósitos, garagens, escolas, residências, em 
aplicações decorativas, parques, Puxados, 
acabamentos - permitindo ampla cobertura 
em pequenos • grandes vãos. 

Consulte-nos sem compromisso 
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COMPANHIA BRASILEIRA DE ALUMÍNIO 

No cobertura do moderno e mo-
numental Ginásio de Esportes 
no Parque lbirapuera, S. Paulo . 

• 
Nenhum outro material de co-
bertura oferece tantos vanta-
gens reunidas : 

Cobertura do 
Sociedade TEKNO Ltdo. 

Distribuidores em todo o Brasil 

COMPDNHID BRDSILEIRD DE DLUMÍNIO 
Rua RlzkaJIAb Jorge, 50 • (Av. Anbangabaú, 297) 11.0 andar • Tel. 35-1655 - 36-3100 • 35-9100 - ex. Po11J~ 46'4 - End. Te!egr. ALUMÍHID . sao Paulo 

Escrilôrlo no Rio de Ja111iro : Av. Rio Branco, 116 • 10.0 !nda! • lei, 52·2074 • End. Telegr, YOIOBAH 
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Fenômenos urbanísticos 

Finalmente, o poder público parece interessado em tomar uma pos1çao perante o 
problema urbanístico brasileiro, que reponta no crescimento das cidades brasileiras, 
e onde algumas, como São Paulo, rE'velam disparatado propósito dinâmico expan-
sionista, em cujos rumos trabalham vários fatores tramados num complexo pro-
cesso de concentração, perante o qual a legislação existente se tem revelado ele 
uma incapacidade a tôcla prova. A um técnico, como o engenheiro Lucas Lopes, 
armado de certa visão dos nossos problemas, ao qual, quando no govêrno 'de Mi-
nas Gerais um político esclarecido como o sr. Milton Campos, cometeu o planeja-
mento das possibilidades de eletrificação daquele Estado, não escaparia certamente 
a possibilidade de enfrentar-se, tecnicamente, o problema. Como um dos compo-
11ntes do "brain trust" do a tual presidente da Repúbli{'a, o engenheiro Lucas Lopes, 
no espaço de um ano, chegou a uma conclusão inicial, que seria a de estudarem-se 
os fenômenos urbanísticos do Brasil, coordenadamente. Essa tarefa visa relacionar 
o problema da urbanização, e da urbanização em estado dinâmico, com os servi-
ços de utilidade pública, particularmente água, energia, esgotos, todos dependendo 
de sistemas e rêdes de instalações, quando, até agora, o que mais se tem estudado 
é o que respeita aos transportes, em que a participação da administração pública 
pouca interferência pode conc1·etizar, dada a impossibilidade de uma semi-sociali-
zação do serviço, como ocorre há muitos anos, na maioria das municipalidades da 
Grã-Bretanha. 
O Instituto Brasileiro de Administração Municipal foi então incumbido pelo Con-
selho de Desenvolvimento, por autorização da presidência da República, de estudar 
os fenômenos que acarretam a urbanização desbordante, dinâmica, transfigurado-
ra, com que nos defrontamos. Há nesse cometimE'nto, por certo, um aspecto pouco 
favoravel, qual será o de cen tralização, ainda, dos trabalhos de conhecimento de 
situações regionais, que não estão, na imensa maioria dos casos, sequer investiga-
dos, localmente, por uma adoção do "survey" racionalmente conduzido. ~sse cen-
tralismo de trabalho, que em tantos outros campos tem produzido incontestaveis 
desvios e insuficiências nos esforços para chegar às soluções reclamadas pelos in-
contaveis magnos problemas brasileiros, irá, certamente, agora, refletir-se no caso 
das urbanizações sôbre as quais se vai estender a atenção cio IBAM. Não sugeri-
mos um método: mas sugeriríamos uma busca de método, para comêço de conversa 
entre técnicos. Uma consulta às condições regionais em que se considera o proble-
ma da urbanização - consulta a órgãos técnicos municipais, a técnicos de renome, 
u prefeituras e seus departamentos, a fim de que uma idéia mais nítida se precisas-
~e, desde "corno" o problema é encarado até em que medida se tem dele consciên-
cia, para se partir para um enquadramento de condições mentais e técnicas em 
que o fenômeno acabasse sendo delineado com alguma precisão. Ter-se-ia um qua-
dro inicial daquilo que em pa-Tte dos Brasis a serem estudadas configuraria o pro-
Llema e as suas possibilidades de solução contando com as existentes posições pe-
rante a urbanização em cada lugar. Depois disto poder-se-ia passar aos dados para 
alvitrar linhas de desenvolvimento às soluções mais recomendadas, coroadas tôdas 
pela limitação do crescimento das cidades, como é ,natural, na descentralização po-
voadora que o país reclama, e em que medidas do caráter da eletrificação elo São 
Francisco e da fixação de Brnsília já representam indicações de caminhos a tri-
lhar, embora sejam parciais e não orientem a marcha para o interior a realizar, 
no deslocamento de fronteiras econômicas que se prendem por demais a contin-
gências litorâneas. Mesmo agora na maioria dos investimentos que já se traduzem 
cm tênnos de abastecimento do mercado inter-sul-americano, ou por isso mesmo, 
aquelas contingências se fazem ainda _presentes e determinantes. 
1:.ntretanlo, o estudo sôbre o problema da urbanização no Brasil está em anda-
mento, e já será um ponto-cle-pm·tída, será um interêsse maior dispensado pelo 
govêrno ao fenômeno do crescimento disparatado de nossos núcleos urbanos. Para 
0 caso paulistano, que nesle mês corresponde a três milhões de habitantes dos quais 
um milhão seguramente de favelados, ou cm concliç:ões que tais, êsses estudos as-
sumem uma importância realmente ponderavel, relevanlc se se observar que êsses 
desvários da Paulicéia em sal los demográficos, do ''slogan" desastroso que diz que 
é a "cidade que mais cresce ,110 mundo", jú nos levara1h a uma logística que asse-
gura _para 1970 um tolal de seis e meio milhões ele habitanles. 
ü IBAM começou, também, partindo ele um pressuposto fa lso, o da preocupação 
do planejamento de nossas cidadrs, de São Paulo e' dr Rrci[e, mencionado pelo seu 
~upervisor. llá 1rabalhos de pla11cja111enlo, mas preocupação mesmo de planejumcn-
lo, não. Com os estudos anunciados, é possível imaginar que o despertar de um 
i11trrêssc mais profundo pela orienlaçiio plancjudora se produza e venho a concre-
liznr csfôrc;os visando n objclivos conslrulorcs. Porque nlé agorn apenas estumos 
parlicipn11do de um rsíôn:;o de propagnnda, de clivulgac;ão, com pequcilos resu ltados. 



arquitetura, Planejamento, 
Contrastes e confrontos 

enge11haria 

Prof. Luiz de Ao hai a i\lelo 

A convite do Cemro de Es•mlos Sati,ntino de Brito, da Associação de Engenl1eiros de Santos, o proessor Anha!a Melo, catedrático da Poliiéc-
níca e da Faculdade de Arquitetura e Urbanisl/lo da UniL•e1'Sidade de São Panlo, presidente da Comissão 01·ientadorn do Plano da Cidade de 
São Paulo, pronunciou, uo Dia do Engenheiro e do Atq1,ileto, 11 de de:embro de J.q56, na séde da entidade que congrega os engenheiTos 
santistas, uma conferência sôbre 1irbaniS1no, engenharia e arqtârerura, que a seguir reprodu;:imos. cedida como foi a HABITAT pelo Centro de 
Estttdos Saturnino de Brito, oue se encarregou de lhe dar di't't1lgação. 
Efeiivamente a conferência d-;, prof. Anhaia Melo que aqui apresemamos, não cabia ser colocada nas colmrns da imprensa cotidiana, pela 
importância :nifática qtte lhe deu o autor, no alto nível em que süuo1t as suas considerações, desbordando dos Hmites da t.écnica e d,a divul-
gação urbanística, para invadir os terrenos da filosofia e da poesia, numa li~rio de qtrnlidade sõbre os desti11os do homem condicionados 
à organização do aglomerado urbano, na época ind11srri11l c-11jos iílrimos desenvolvimentos conhecidos siwam o proble111a enco e vital dentro 
das hipóteses da Era Atômica. 
Êsse alio 1iível da conferência de Anhaia Melo põe também a sua digressiio numa penmidade criadol'a, no múltiplo escachoar de s11ge1'êncfos 
que envolve e desdobl'a, afirmando a lucide: de 11m pe11sa,nemo. oue sem sair do terra-a-tena de nossas regiões, viaja no m1t.ndo da cultura 
moderna em tôda a plenít11de de suas coordenadas, 111ww seletividade viva e a1i1:a, porque de permanenre Jmido crítico na composição de S11a< 
deduções, partindo sempre de sínteses liarmonizadoras. 
A grandeza do professor de Urbanismo de várias gerações de engenheiros e agom de varias turmas .iá de arqtdtetos. sima-se. como se veró 
na leit1t1'a destas belas páginas 1m1üo acima de qualquer trabalho divulgado a respeito. É que se coloca A11haia Melo na alwra de 11111 Lewis 
Mwiford, de mn Gaston Bardet, de 111n Saari11en, 1tltrapassa11do-os 11a pregação grandiloquente com que atinge o nível dos 11topistas, neste 
desembocar ele uma nova renascença do espirita hmnano. diame da c~ótica sitttação dos ideais e das c1dt11ras. dos avanços da técnica e da 
sombria ro11da dos totalitarismos que nos cercam, a procurar por tod-0s os meios a deshumanizaçâo do homem. 
No processo educacional frngmemário em que nos eltcontra111os. com uma superficial instrução universit.ária a iHformar nossas diretivas c1tl-
t1trais e técnicas, pois de seus quadros só emergem destacadamente os que buscam por uma swperior autodidática alçm·-se a planos mais alto.•, 
ao hunumismo, esta conferência do prof . .-~11haia Melo não deixará de constituir um docmneiito índice de nossa alrura mental neste momento 
da história do mundo, embora índice singular, porque pl'oduto bem consertado daqueles motivos JJrofundos que coincidem numa foMnação 
própria segura e lentamente elaborada no estudo e na confrontação dos dados e pesquisas eni que ciência e ane devassam o futul'o. Não te-
remos, 1nesmo assim, dito bastante, acerca dêsse notabilíssimo trabalho de Anhaia Melo, com q1te se honram estas colunas de HABITAT, a 
serviço da c1tltura e dos ideais de sua 1•h,a e livre 11ia11ifesiação afirmando sempre a humanidade a respeitar, a preservar, a desenvolver no 
ho111.em conuon de nosso tempo. 
Entregamos, pois, estas páginas, lidas na Associação de Engenheiros de Samos, no Dia do Engenhefro e do A1·q11iteto, à 111edição .de ar-
q1tirctos e engenheiros, como tuna homenagem ao setr trabalho que daqui acompanhamos, e cuja significaçcio altíssima fica bem t·ealçada 
uas palavras precisas, f1mdmnentadas. b1·i111an tes, dêsse professor de engenheiros e arqttitetos. 

Eis a conferência do professor Anliaia Melo: 

1) É para mim um grande privilégio falar 
aos engenheiros, arquitetos e amigos de San-
tos. na data em que, nesta Associação. se 
comemorn o "Dia do Engenheiro e do A,·oui-
teto" . • 
Já tive ocasião de gozar da generosa hospi-
talidade dos amigos e colegas de Santos, 
nesta mesma Associação de Engenheiros. anos 
faz, quando pronunciei uma conferência sô-
brc - '·Planos e meios de organizá-los". 
Dia do Engenheiro e do Arquiteto ... E o Ur-
banista. não merecerá também o seu dia, ou 
melhor. a sua noite? 
~u não ~e'.á preciso referência específica a 
esse prof1ss1onal. que deve estar incluído en-
tre os outros já enumerados? 
Pode ser que sim, e pode ser que não. 
Quando dizemos .. urbanista" é claro, estamos 
apenas seguindo a rotina da designação, que 
corresponde à primeira etapa da formação 
e ação dêsse profissional. 
Rotina superada, porque hoje é muito vasto 
o campo de ação do "pla11ejador" e essa re-
ferência a cidade - "urbs" - ê causa doa! 
muita confusão. 
"Planejador" é a designação certa, e por 
isso designamos nossa conferência de hoje : 
"Planejamento, Arqititettira, Engenharia." 
O _Planejamento tem ,função estratégica; ar-
quitetura e engenharia, função meramente 
tática. 
Êsses três profissionais fazem planos. que não 
são diferentes e sim complementares. 
O plano dos planos, plano no qual todos os 
outros se encaixam, é feito pelo planejador: 
p~anos mu1ticipais - nunca de cidade, o que 
nao tem senlldo - planos estaduais , planos 
regiona;,. nacionais 01, internacionais. 
De 1.rba11isnw a •· orba11ismo" - diz Gaston 
Bardet. 
A designação "Plano Regional" é de se pre-
ferir, porque a Região é a unidade orgânica, 

a área dos problemas (problem area), con-
dizente com as características de mobilidade 
da nossa civilização industrial. 
É o conceito regional que liga o Cosmico ao 
H11111a110. 
Por outro lado a "Arqui-tetura", isto é. a 
maior das retônicas, é hoje o planejamento 
regional. que Gropius chama de "Arquite-
tura Total". 
Rep?tindo, e ampliando, uma afirmação de 
Eliel Saarinen, também se pode dizer que: 
a "A rqttitetm·a é problema de expressão, or-
denação e equipamento do Espaço; 
o Urbanismo, no sentido de arte urbana, é 
um problema de correlação e coordenação; 
e o Planejamento Regional é um problema 
de integração do espaço coletivo; integração 
espiritual e material, horizontal e vertical 
O que se visa. afinal. é realizar uma ordem 
orgânica, no sentido da definição tomista de: 
"Recta ratio rernm ad finem. 

2) . A tetônica, no seu sentido amplo, 
skeuopoetico, d~ manipulaçcio e eqnipamemo 
do espaço, abrange todo o mundo das fo1·mas: 
"Mobile ou immobile, 
Tout ce qui occupe ]'espace, 
Appartient au domaine de I Architecture "_ 
diz Augitste Perret. 
Tudo deve ser submetido ao domínio, à 
d isciplina da Forma - •· totalidade 01·gani-
zada. '' 
Quando se observa o cáos, a desordem for-
mal das nossas cidades e campos, se dá 
razão ao Ro11ault, quando diz: 
'·Fo1·me, couhul'. harmonie. 
Trois portes et.roites, 
Sur lesquelles est inscrit -
Hardi petit -
"II fa1tt laisser ici toute éspérance ·• 

Repete êle, em francês, aquelas palavras ··ui 
colore oscuro" 
"Lascia1.e ogni spe1·anza. vai ch'e11trate . que, 
de acôrdo com o testemunho do poeta na 
"Divina Comédia", estavam escritas sôbre as 
portas do Inferno. ' 
Convém, pois acrescer aos comemorandos da 
d~ta de hoje o ·' planejador'', que pode ser 
ou não ser, arquiteto ou engenheiro, 

3) - As disciplinas relacionadas com a ela-
boração de um "Plano de ordenação terri-
torial' constituem verdadeira síntese da e x-
periência e dos conhecimentos humanos. 
E ~ão de duas categorias: em prin1eiro lugar 
a reunião, análise e interpretação dos fatos, 
pa ra fixar os objetivos: e a translação desses 
objetivos em realidades práticas. ou plano 
pràpriamente dito. 
A determinação dos objetivos pertence às 
ciéncias sociais,: a realização, às técnicas e 
às profissões. 
Quem pode planejar, pois? Arquitetos e 
engenheiros terão o monopólio? 
Não. 
No que diz respeita ao diagnóstico das si tua· 
ções, os problenuis são sociais e não técnicos; 
o papel do técnico é interpretar o diagnós-
tico, em termos de composição de estrutura, 
tridimensionais: em termos de massa, e.~paço 
e movimento. 
Uma galaxia de técnicos deve, pois, parti-
cipar do planejamento: engenheiros, arqui-
tetos, paisagistas, artistas, médicos, jurístas, 
economistas, sociólogos, políticos ... 
É preciso, pois, sempre distinguir entre a 
filosofia da vida comunal, que como filosofia 
é uma disciplina axiológica, com a sua escala 
de valores; e a arte e técnica do plane-
jamento, 



O planejamento é uma !ilosotia social. e as 
técnicas são simples meios, e meios simples, 
de atingir uma condição ambiental coerente 
com aquela filosofia. 
É sempre o processo social que determina 
o plano - desde o lar até a região. 
A "urbanística'', si quizermos denominá.la 
assim, é uma tomada de posição no dominio 
do espaço; mas essa expressão territorial 
exprime conceitos, hauridos nas disciplinas 
sociais. 
É uma sociog1·áfia; verdadeira "geonomia", e 
não simples "geotécnica" . 
Na história do planejamento sempre houve 
corúusão considerável, e lamentável, entre 
finalidade e método, confusão que perdura: 
e, em regra, não se traça uma linha clarn 
de demarcação entre o que é "Inumanamente 
desejável" e o que é "tecnicamente pos-
sível". 
Querem um exemplo, exemplos, centenas de 
exemplos? 
Basta dar aqui mesmo em Santos, um pas-
seio por essas lindas praias, que a Provi-
dência presenteou e o homem destróe, cons-
truindo edifícios monstruosos, verdadeiros 
cortiços de luxo, em condomínio. 
E si quizerem exemplos mais conspícuos. bas-
ta subir ao planalto. 
Vamos, porém, ao exemplo que eu preten-
dia dar. 
Frank Lloyd Wright, na mocidade maravi• 
lhorn dos seus 87 anos, é o maior at·quiteto 
do mundo contemporâneo. 
Propõe-se êle a construir no "Loop" de 
Chicago, o centro de uma cidade de 5.000.000 
de habitantes, um edifício de 510 andares. 
com 1.600 metros de altura, rematado por 
uma antena de "TV" de 330 pés, ou 100 
metros de altura. no qual podem se alojar 
100. 000 pessôas; a cidade de Campinas, por 
exemplo, e com folga. 
E bem afirma Wright - "its perfectly scien-
tific, and perfectly feasible" . 
Sem dúvida, como expressão, como arquite-
tura. 
E como correlação e integração, isto é, como 
planejamento, o que se dizer? 
E, como o prefeito de Chicago, Richard Da-
Jey, não se mostrasse simpático à idéia. 
Wright respondeu-lhe, com a sua "verve" 
característica: "Você não está na ctlturn de 
Chicago''. 
E que altura! 
4) A sedução da c1encia deve· ser tempe-
rada pelo processo de humanização da má-
quina, e nunca p"la mecanização do ser 
humano. 
Os seres humanos não são meios vara um 
fim; são fins em si mesmos. -
O ideal de progresso material tem que ser 
subordinado ao ideal ético do bem estar 
humano. 
Todos sabemos e sentimos que o lar - e 
possuí,Jo é direito inalienável da pessôa hu-
mana - deve ser algo de intimo, de cálido, 
de pessoal, de exclusivo, de harmonioso -
e é um crime despersonalizá-lo, mecanizá-lo, 
banalizá-lo. 
Essa despersonalização se estende hoje às 
grandes comunidades, sob influência da téc-
nologia e seus progressos. 
E chega a extremos tais, que a massa dos 
cidadões das metrópoles e megalópoles, vive 
numa passividade fata!ística, não compreen-
dendo siquer o processo da sua própria civi-
lização. 
E foi o processo tecnológico da engenharia 
e da arquitetura que contribuiu grandemente 
para roubar-lhes até mesmo a capacidade de 
auto•determinação cívica. 
A democracia verdadeira se alicerça nos cír-
culos íntimos do lar e dos grupos pequenos; 
e é nessa esfera íntima de atividades que 
o sentido real das dimensões humanas se 
manifesta mais claramente. 
Dimensões físicas, espirituais, intelectuais e 
cívicas. 
A técnologia, é um tnstnm•ento, e não u11rn 
filosofia de vida. 

Vm certo fatalismo científico, que não res-
peita o imperativo humanístico, nem os ele-
mentos manos ressilientes da natureza hu-
mana, é o responsável pela situação presente 
de urgência na reorientação das estruturas 
comunais, no sentido de t irar partido dessa 
mesma ciência mal orientada, que está cau-
sando o colapso simultâneo da vida urbana 
e da vida rural. 
As cidades se congestionam; os campos se 
esvaziam. Retrogradação social no campo por 
isolamento e abandono; retrogradação social 
nas cidades, por empilhamento e congestão. 
E a racionalização mecanística chegou a tal 
ponto, que surgiu um novo analfabetismo -
o cívico (civic illiteracy. dizem os ameri-
canos), dando azo a dois despotismo, o te-
cnológico e o político, de potencial muito 
superior ao potencial humano, e ambos alta• 
mente nocivos às finalidades humanas. 
É o p lanejador, ou o urbanista como se diz, 
d>! exata formação sociológica e humanística, 
que deve se esforçar por manter o equilíbrio. 
entre o que é "tecnicamente possível" e o 
que é "humanamente desejável". 
" Les ha,·moniseurs" - diz Le Corbusier. 
"Appeléurs d' âmes" - diz Gaston Ba.rdet. 
A nova ciência do Urbanismo, ou Planeja-
mento Regional, não cuida apenas dos meios 
de construir ou reformar cidades (isso é 
engenharia municipal e arquitetura cívica ou 
arte urbana), mas cuida "da. maneira em que 
tôdas as belezas da vida, em tôdas as suas 
múltiplas manifestações, sejam propiciadas a 
todos, 1·icos e pobres sem exceção. 
É um novo humanismo que toma corpo; não 
humanismo petrarquiano de imortalidade ter-
rena, mas humanismo cristão, que faz do 
homem a medida de tôdas as coisas; huma-
nismo promotor do Bem Comum, da Eco-
nomia Humana, da preeminência dos valores 
espirituais humanos. 
5) Todo o planejamento é sempre aproxi-
mação científica, criação artística, e uma boa 
dóse de profecia e utopia. 
"As utopias, dizia Lamartine, são verdades 
p1·e1naturas". 
A evolução da humanidade repousa na fé 
em um mundo melhor. 
Carlyle afirmava que ''every noble work is 
at first impossible". 
E Goethe recomendava que se tratasse o 
impossível como si fosse possível. 
"L'humanité, escreve André Gros em livro 
recente, doit retrouver la simplicité finale 
de l'éxistence dans la complexité de l'orga-
nisation technique. Notre époque marque, 
sans doute, la fin de la premiere phase de 
la civilisation industrielle. Riche de ses pro-
grés materiels, forte des experiences heu• 
reuses et douloureu!les, vécues au cours du 
dernier siécle, la societé doit méditer ses 
évolutions sociales et politiques, cherc'1er à 
les dirigir, 1·efuser de les subir". 
"Não podemos nos submeter ao futuro', diz 
Arnnovici, temos que o fazer, e isso depende 
de nós mesmos, do povo e elas qualidades 
da sua alma". 
Não nos faltam meios de realizar fins -
o que nos falta é visão clara de quais sejam 
êsses fins. 
É sempre preciso não esquecer que há duas 
fases na cl'Íação de um plano; uma, a pre-
liminar e essencial é, conceber ct ordem qi,e 
desejamos criar; a outra, a criação. 
6) Si suprimirmos essa consideração inicial; 
si dispensarmos análises, pesquisas e inter-
pretação de fatos, si o objetivo fôr valorizar 
terrenos, construir arranha-céus e ganhar 
dinheiro - é claro que o bem estar humano 
será prejudicado, e o povo sofrerá. para bene-
Hcio exclusivo de alguns. 
O lema do planejaclor é bem conhecido: '' O 
maior bem do maior número". 
Há, pois, muitas vezes, um choque entre a 
mentalidade técnica ou mecânica e a humana, 
e como esta deve prevalecei·, é preciso que 
o planejador, ou urbanista, seja o orientador 
respeitado, obedecido, como regente da or-
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questra cuia partltura é o "Bem Comum". 
É difícil formar essa "mentalidade urbanís-
tica'', de exata compreensão dos valores hu-
manos; de renúncia às possibilidades tecno• 
lógicas, sempre que estas colidam com as 
necessidades biogênicas e sociogênicas das 
populações; de visão larga dos problemas de 
base, não circunscritos aos centros urbanos, 
e vistos sob ângulo imobiliário e circulató-
rio; de abandono "das soluções de preguiça", 
sem consideração das gerações futuras, que 
pagarão em sofrimentos redobrados os males 
que estamos agravando. 
Plantam-se couves, como dizia Rui, e de má 
linhagem, e não carvalhos. 
Assim, não haverá nem alimento nem som-
bra, para os que vierem depois de nós. 
Repito, não nos faltam meios, faltam-nos fins, 
o conhecimento dêsses fins e dos valores 
reais da vida hmnanct. 
7) O homem não é somente criador de for-
mas, mas também criador de si mesmo. É 
substancialmente, um ser de desejo, de ten-
são, sempre insatisfeito. 
O homem satisfeito, observa com proprie-
dade Monchanin, o homem sem inquietações 
e sem desejos, não é aquele que se encontrou, 
mas justamente aquele que se perdeu ... 
Sempre nos atormentam, dizia Espinosa, o 
"vouloir vivre", a ansia de viver, de per-
severar, de manter o nosso "ego"; e também 
a "volonté de puissance", desejo de aperfei-
çoamento, de espiritualização, de superação, 
de sublimação. 
Somos viajantes em contínua e in interrupta 
viagem metafísica; e nessa viagem, a nossa 
co11sciência refletida, o "Cogito" cart eziano, 
vai identificando valores. 
Um valor é uma orientação, que dá à vida 
sentido, densidade, plenitude. 
O homem é o único animal criador de va-
lores, e que norteia a vida num ritmo axio• 
lógico. 
E quais são êosses valores, nem objetivos 
nem subjetivos, que existem realmente, de 
uma maneira "existencial e tran.spessoal, co-
mo diriam os filósofos? 
Essencialmente, cinco: ação, arte, pensamen-
to, amor, experiência religiosa. 

A ação 
tem pot· fim transformar a terra e a socie-
dade. Por ela o homem se afirma senhor 
do mundo. Num livro magnüico - "Der 
Mensch und die Technik" - Oswald Spen-
gle1·, o filósofo alemão, afirma que o símbolo 
da ação é a mão. A mão é uma arma sem 
igual. Aos olhos qu~ contemplam teórica-
mente o mundo, ajunta-se a mão, que o 
domina pràticamente. 

A mão e o instrumento 
Além do "pensamento cios olhos", do olhar 
agudo, penetrante, compreensivo, há o "pen-
samãlnto da mão", que é ativo e prático, 
astuto e inteligente. 
O olhar indaga sôbre causa e efeito; a mão 
trabalha segundo o princípio dos meios e 
dos fins. 
Foi com a mão e o pensamento que o Ho-
mem chegou a ser criador, e arrebatou à 
11atureza, o privilégio da criação. 
A mão traduz e realiza todos os sentimentos 
humanos. Mão pensante, diz Spengler. Mão 
que abençôa, afaga e acaricia, ordena, amea-
ça, castiga e mata ... 

A arl o 

é criação; criação psicológica, pigmalionismo. 
E tem uma triplice função: transfigu1·ação 
da matél'ía, expressão de si mesma, comu-
nhão e sinergia entre os homens. 
Realiza a metamorfose da matéria, transfi-
gurada pela forma. Eterniza um momento de 
plenitude do artista. 
A expressão de uma emoção se t.roduz por 
uma técnica; mas o essencial é a emoção, 
secreta, profunda e pessonJ. Sem "métier", 
a inspiração seria impotente. Sem inspira-
ção, o "métier" é simples v il·t.uosidade. 

.. 



Comunhão e sinergia. A arte une, numa 
comunhão silenciosa, interior. Ao contrário 
da comunhão social que é exterior e ruidosa. 
Quanto mais expressiva. quanto mais intima 
e pessoal. maior a fôrça sinérgica da arte. 

O p e nsa rncn to 

também é um valor pessoal. embora tenda 
para a objetividade. 
Pelo pensamento o homem se ~itúa no mun-
do; e se sitúa pela Ciência. 
É pela ci~ncia que êle conhece a matéria 
e a \"ida, e configura o ritmo do universo, 
• Vere scire. per cai,sas scire'". 
Ao lado da ciência, o estudo da História. 
que é o ritmo da Humanidade. 

Ha uma unidade profunda na existência hu-
mana, que não deve ser contrariada. 
A estrutura do homem comporta em primei-
ro lugar. um mecanismo físico. cujos ele-
mentos são bem conhecidos. 
A anatomia, a fisiologia , a biologia, a bio-
tipologia a patologia n:is e:1sinai-am tu:lo 
sôbre êsses aspectcs do homem. 
Es.rn estrutura comporta também um ""meca-
nismo mental··. menos conhecido. cientiíica-
meme. do que o mecanismo físico e tissular. 
:\Iuitos aspectos dêsse mecanismo são hoje 
analisadcs: e i.J1teligência memoria são fun-
ções mentais bem estud:idas. 
:\!as existem em todo homem. outros elt>-

' ·Le déjetrner sur l'/ie1·be". de Jfonet. 1<6J 
nioso , expressão al"tís1ica da sociedade de 
pinto,. do mot:imemo impressionisia. 

... 1011 mundo segm·o lin·e, idílico e harmo-
seu tempo, de se1, clima espirit1wl, pelo gmnde 

E depois da História, a Filosofia, que é o 
ritmo da Criação. e que tudo vê sob o 
aspecto da unidade, da totalidade, 

O amor 

é o princípio uniti,·o universal: o sentido de 
alteridade: eu, tu nós. 
É a preEença de um em face do outro, a 
mútua interrogação, que muitas vezes me-
lhor se exprime pelo silêncio. 
Nada mais alto na ordem humana. Ninguém 
exprimiu ml!lhor a sua fôrça do que Dante. 
no último verso da •• Divina Comédia··. 
•• Amor, che m1wve H sole. e l'altre srelle ... 
E afinal, a 

Experiê nc ia religiosa 
quando o outro é o absoluto. o Mistério. 
Deus. Valor que não está ao lado. mas acima 
dz todos os outro,: e por isso é difícil a 
espíritos não religiosos ccmpreendê-lo. 
8) Não deve, pois, o homem viver só pelo 
pensamento e pela ação, si quizer participar 
dos reais valores da vida. 
O qu~ diz respeito, muito de perto. aos 
engenheiros e arquitetos, muito versados em 
mecanismos matemáticos e abstrações, e pou-
co em humanas verdades. 
Não basta a educação para o trabalho; é 
preciso também, educar para a vida e para 
o J;,_zer. 
•• Life. La.bor, Leisure ··, - os três LLL, que 
constituem os fins e objetivos da educação. 

mentos da maior importância, mal conhecidos 
da ciência. 
E são: a in111i~·cio, n imaginaçcio. a afetividnde. 
o sentido estético. 
Elementos intlissociáveis uns dos outros, fi-
siológica e socialment.e complementares, uteis 
e necessários para o estabelecimento de um:i 
perscnalidade completa. 
É o justo equilíbrio deles, que produz o ho-
mem normal. Mas êsse equilíbrio é rompido. 
em regra, na formação profissional. 
Quando se desenvolve apenas a inteligência. 
OJ a memória. mecanismos fecundos e ricos. 
r.i:is incompletos, diminuem ou desaparecem 
ésses quatro elementos misteriosos a que fi-
zemos menção: intuição. imaginação, afeti-
"idade, sentido estético. 
Êsse .. intelectualismo" é tipicamente ociden-
tal. O problema do homem consiste, essen-
ci: !mente em conservar uma justa propor-
ção, entre os diversos elementos esuruturais, 
e cuidar de desenvolvê-lo simultaneamente. 
É' o problema dn personalidade global. 

9) Mas. a capacidade humana de aprender 
e compr~ender é. mais ou menos. sempre a 
mesma. 
E o ;'corpus" de conhecimentos, no campo 
da filosofia, ciências e artes, sempre se alar-
ga, de forma que o ··espectro da ignorân-
cia., vive conosco. 
Os homens de pensamento e de cultura já 
empregam um têrço da sua vida adquirindo 
conhecimentos básicos, essenciais. Que conhe-

cimentos? Especialisados e fragmentados. 
Continuam i:;ortanto ignorantes; porque a es-
pecialização é a forma moderna da igno-
rância. 
E as massas. que nas democracias de,•em 
orientar e plasmar os destinos das próprias 
ccmunidades. como hão de proceder? 
Só pela educação. problema básico e funda-
menta!. ligado à própria sobrevivência das 
liberdades públicas se poderá devolver 110 
Pº"º· a iniciati,·a. a escolha acertada, a )j;° 
derança. a coopuação esclarecida, que sâô 
inerentes ao próprio funcicnamento da de-
mocracia. 
E cc11\"em ressaltar ainda as dificuldades da 
hora presente. a gravidade excepcional dos 
problem!ls a enfrentar. mais graves e difí-
ceis qua os de outras épocas.-Mudanças de 
problemas rnciais mudanças de condicões 
esi:irituais. -
E,rns mudanças se espelham bem em duas 
grandes telas. de dois grandes pintores. 
Uma o "Deujeuner sm· l"Herbe··, de Manet. 
lSC:l; outra, a "Gunnica·. de Picasso, 1937. 
O que o pincel dos artistas revela - e a 
arte é o mais fiel ir.térprele da sociedade --
é a passagem de um mundo seguro, livr.ê!, 
idílico e harmonioso, para um outro mundo. 
perigoso e terrh·el. de confusão, ódios, con-
flito e morte. 
101 Em outra ccasião. fiz referência a uma 
cc·n!erência de um oroíesrnr universitário 
ir.glês o Prof. Arnold Tustin, pronunciada 
no M.I.T. - Massachussets Institute of Tech. 
nology - neste ano, e \·ersando também a 
formação dos engenheiros. 
Vou lhes referir alguns tópicos essenciais. 
A ciência aplicada - diz Tustin - alcan-
çou a própria maturidade e maioridade, vi-
gorosa e cheia de promessas. 
Mas que fazer, agora. para que essa ciência, 
realiza a própria integração na cultura. as-
suma plena consciência das suas responsa-
bilidades? 
Necessitamos cada vez mais de melhoras en-
genheiros, mas é forçoso indagar - será ~u-
ficiente o ensino tecnológico intensivo, e por 
ventura . êss~ ensino. por si só. será capaz de 
fcrmar homens de responsabilidade, de sen-
sibilidade. amadurecidos, corscientes da sua 
grande responsabilidade social? 
O problema é importantíssimo, e não inte-
1 essa :ipenas ao engenheiro, mas a tôda a 
coletividade. 
A resposta de Tustin é esta: ··Technical ex-
pertness" sim: mas também '·broad develop-
ment" e '"broader education". 
A política a seguir. deve ser. a de alargar 
os aspectos gerais da educação profissional 
do engenheiro. fazendo com que êle inves· 
ligue o campo fertilissimo das ciências fi-
siológicas, psicológicas, econômicas e sociais. 
É preciso conhecer o Homem a natureza da 
paECnalidade humana. os elementos de for· 
mação dessa parrnnalidade. Vivemos em dois 
mundos distintos, que não sabemos associar. 
Com o norso intelecto científico, vivemos num 
mundo estranho. de átomos e de nebulosas. 
de regularidade e de indiferença estàtísticas. 
i.\I;;s, a nossa vida pessoal, se move, em mun-
do diferente, um mundo de aspirações. de 
ímpetos e conflitos interiores, de mecanismos 
en.ocionais. 
É preciso ligar êsses dois mu:idos - o da 
Ciência e o da Emoção. 
Como realizar essa síntese? 
Integrando a Ciência que é proposição, com 
a Ética que é propósito. 
O intelecto é apenas uma ferramenta. O que 
interes;,a é o seu uso, os motivos de agir, 
as finalidades visadas. 
Não basta ao engenheiro conhecer suas má-
quinas, suas tabelas. e seus processos técni-
cos: êle deve conhecer também o mundo real 
em que vive. 
A ciência e a técnica são neutras, emocio-
nalmente. A ciência ilumina, mas não escolhe. 
Conclusão: sejam quais forem as exigências 
e as necessidades de um "syllabus •• técnico, 
mister é, dar prioridade aos conhecimentos 



do Homem, à p~icologia humana, a uma base 
ética firme e esclarecida. 
Assim a Ciência servirá ao homem; de ou. 
tra forma, o homem será escravo e vítima 
dela. 
A técnica não tem alma, e o de que o mundo 
precisa é justamente de "um suplemento de 
alma". 
E nenhuma inteligência orientada apenas por 
objetivos funcionais e econômicos, poderá in-
terpretar, adequadamente, a natureza e a 
marcha de uma ordem social e seu potencial 
cultural. 
De forma que podedamos concluir que "o 
engenheiro precisa de cultura hmncmística; o 
arquit€to pt,;cisa de mentalidade urbanísticct; 

e o urbanista, ou planejado1·, precisa de cul-
tura scciológica - e os três precisam de com-
preensão humana dos problemas"'. 
.\ssim. êss~s três profissionaiG, irmanados, 
tornarão melhor. muito melhor, o mundo de 
amanhã. 
ll) O '"urbanismo ·· da era biotécnica. 
Pode-se dividir o desenvolvimento da máqui-
na, e da civilizac-ão da máquina, em 4 fases: 
eotécnica, paleotécnica, neotécnica e biotéc-
nica. 
Cada fase tem seus meios peculiares de ge. 
rar e utilizar energia: suas formas de pro-
dução, e seus recursos e matérias primas 
características. A fase eotécnica é o com-
plexo água-madeira; a paleotécnica o com-

5 

"G1wrnica", de Picasso, 19,17 - ... 1m1, ou-
tro mimdo, perigoso e terrível, de confusão, 
ódics, conflito e morte, flagrante da hora 
terrível entre a guen·ct civil esprmhola e o 
2.0 conflito mundial. 

. .. em São Paulo, p1·édios de altu1·a supe-
r ior a 100 metros; ocupando 110% da área 
do terreno, devido aos balanços; com índices 
de aproveitu-numto de 30 vezes u áreu do te1·. 
,·e-no: cem densidude demográfica da ordem 
de 15. 000 pessoas por hectare líquido". 



6 

plexo carvão-ferro: a neotécnica o complexo 
eletricidade, motor de explosão-metais, e a 
biotécnica, que se anuncia, a energia atômi-
ca e suas consequências imprevisíveis. 
A nossa mentalidade atual em matéria de 
11rbanismo- é, infeli.:mente, ainda a da época 
paleotécnica; do capitalismo carbonífero do 
sérulo 19: da concentração característica da 
máquina a vapôr; do maior como símbolo 
de melhor. 
Época da destruição dos ambientes da vida 
e da própria vida; da e xploração imobiliá-
ria: do cortiço e da favela: da exploração 
do braço humano; da ideologia da fôrça ' 
Em resumo: a concepção quantitativa da \"ida, 
e o símbolo plástico tridimensional -dessa 
triste mentalidade, é a grande cidade, a me-
ga!ópole. Qua1lto maior- melhor. 

Isso tudo em São Paulo é liderado pela me-
trópole paulistana, a cidade que mais cresce 
no mundo. de três milhões de habitantes. e 
que dentro de alguns anos deverá atingir 
a cifra aterradora de oito ou dez milhões de 
habitantes. "Quod Deus avertat". 
E é preciso fazer fôrça para que cifras maio-
res de população sejam quanto antes supe-
radas-
0 ideal seria sobrepujar a maior cidade do 
mundo, a Grande New York, com seus quin-
ze milhões de habitantes. 
E vão seguindo. cega, e automàticamente, 
essa rota suicida. as outras cidades do Estado 
- Santos. Campinas. Santo André. Sorocaba. 
Ribeirão Prêto, São Caetano do Sul. Baurú 
e as demais. 

Época da destruição dos ambientes da 1>ida 
e da própria vida: da exploração imobiliá-
ria: do cortiço e da favela: da explornção do 
braço h 1unano: da ideologia da fôrça! ( Fa-
11ela pai,listana). 

Quanto maior melhor'' , mentalidade lidera-
da pela metropole paulistana, a cidade que 
mais cresce no 11iundo, de três milhões de 
habitantes. Flagrantes dum passeio central 
pau!istano : rt1a Direita com a praça do Pa-
triarca. 



O desenho de Le Corbusier em "Propos 
d'Urbanisme" il11,strando as regras para a 
oc11,pação lícita do terreno, desde a marcha 
normal do homem à limitação das aglomera-
ções urbanas, passando pelos preceitos da rei-
vindicação: sol, espaço, áreas verdes, e indo 
à.~ 1·elações da supe1-fície construida à superfí-
cie livre e às densidades q11e determinaram o 
uso e a qualidade das zonas construídas. O 
conferencista comentou essas reg1·as de oe1,-
pação lícita do solo, base de um Código ideal, 
que se deve ter em vista toda a vez que o 
problema seja de planejamento urbano, em 
defesa do homem e das coletividades urbani-
zadas. "Propos d· Urbanisme" foram publi-
cados em 1946, logo após a segunda confla-
gração niundial, sob o título geral da cole-
ção "Perspectives humaines", em que se ,·eu_ 
niam estudos de renovação das soluções aos 
grandes problema.s sociais, economicos e po-
líticos, expostos objetivamente por especia-
listas os mais qualificados, na intenção de um 
trabalho renovador que se impunha, na fa• 
se de reconstrução da Europa em geral e ela 
França em particular. 

Tôdas sonham com o milhão ou milhões -
são metrópoles potenciais - e vão loteando 
terrenos pelos 4 quadrantes do território bra-
sileiro, a perder de vista, ao longo das vias 
de comunicação e das praias do mar ... 
Donde surgirá a população para ocupá-los, 
ninguém sabe, e ninguém indaga. 
Mas a valorização imobiliária corresponde a 
essa população fantasma. 
Todos compram, vendem, revendem ... 
E é mister projetar novas avenidas, da Praia 
Grande a Bertioga, do Guarujá ao Cubatão. 
E nessas avenidas construir, como em São 
Paulo, prédios de altura superior a 100 me-
tros; ocupando 110% da área do terreno, de-
vido aos balanços; com índices de aproveita-
mento de 30 vezes a área do terreno; com 
densidade demográfica da ordem de 15. 000 
pessôas por hectare líquido; com apartamen-
tos, face Sul, de 30 ou 40 m2 para famílias 
ele 5 pessôas, pretendendo satisfazer assim 
as necessidadzs biogênicas e sociogênicas des-
sas famílias: mães, pais, filhos, domésticas, 
visitas, etc .... 
E que as áreas de espaços verdes livres para 
1·ecreio ativo •e passivo, sejam da ordem de 
um metro quadrado por pessôa; e que o equL 
pamento social e educacional seja igual a 
zero ... 
E que os campos e áreas rurais pereçam pelo 
abandono . . . 
E que as florestas sejam tratadas a fogo e 
machado, e os mares e rios poluídos com os 
dejetos humanos e industriais. 
É um quadro negro, mas real. Mecânico, não 
humano. Tecnológico, não social. 
O que vale sel' São Paulo a cidade que mais 
cresce no mundo, se o diagnóstiqo feito po1· 
um dos mais distintos vereadores da Câmara 
Municipal, publicado recentemente nos jor-
nais, diagnóstico da verdadeira situação da 
cidade, é o seguinte: 

"O povo reclama, com justa razão, obras e 
nielhoranientos' ·. 
E tem razão no seu clamor porque na reali-
dade, a orgulhosa metrópole dos arranha-
céus, a cidade que mais cre::ce no mundo, 
não phssa de uma grande aldeia abandonada, 
suja, desumana, inabitável na maioria dos 
seus bairros proletários e das suas vilas pe-
riféricas - bairros e vilas que não têm con-
forto, que não têm higiêne. q1M! não têm o 
mínimo indispensável à dignidade humana. 
Essa a situação geral". 
UM MILHÃO DE FAVELADOS! 
E não é menos sombrio o diagnóstico do Pa-
dre Lebret, de Economia e Humanismo, re-
.<-ultado das pesquisas a que procedeu em 
São Paulo. como parte dos trabalhos da Co-
missão Interestadual, d~. Bacia Paraná-Uru-
guai: 
"A primeira impressão que nos dá a Capi-
tal, é semelhante à que se tem ao chegar 
a New York. Mas essa impressão, e essa ilu-
sória visão, desaparecem Jogo, desde que se 
proceda, sociologicamente. à análise minu• 
ciosa e atenta da realidade, bairro por bair-
ro; e na zona rural distrito por distrito. No 
fundo da maravilhosa impressão de progres-
so, da profusão de luzes e do gigantismo 
dos -edifícios, aparece em c-0ntraste. o outro 
aspecto da realidade, a situação Dep1·imen-
te e Desumwna de grandes populações, 
cujo nível de vida, sob quase todos os as-
pectos, é rudimenta1· , qwmc!o não misernvel, 
e prímitivo. 
E mesmo onde ludo, à primeira vista, parece 
acabado e perfeito, a análise do observador 
metódico, revela uma grande incoerência e 
muito de improvisado e inacabado. 
Dêsse ponto-de·vista, a eloquêncill dos din-
gramas e dos quadros do presente 1·elatório 
é suficiente para rtue mn homem advertido, 
ou mesmo q11alquer pessôa suficientemente 
cult.11, e sem 77reconceilos, 71ossa perceber a 
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gravidade das situações desproporcionadas e 
os desequilíbrios internos! A conclusão que se 
impõe em definitivo é que o problema funda-
mental que o Estado de São Paulo tem a re-
solver, é um problema de civilazação. O con-
ceito "civilização" imiplica valorização humana 
das populações, desenvolvimento integral, eco-
nômico e humano do território, visando vida 
coletiva plena e abundante. 
12) Um Código de ocupação lícita do solo, 
é , pois, necessário. 
E já nos referimos ao novo Urbani~mo ou 
Humanismo - o Planejamento Regional -
que não cuida apenas dos meios de reformar 
as cidades paleotécnicas mononucleadas, para 
maior valorização imobiliária, o que se tra-
duz sempre em maior sofrimento para o povo; 
mas procura pôr, ao alcance de todos, ricos ou 
pobres, as belezas da, vida, em tôda,s as 
suas múltiplas e variadas manifestações. 
Quais as regras biotécnicas de ocupação li-
cita do solo? 
Le Corbusier, em "Propôs d'Urbanisme", 
enumera cinco: 
1." regra: - "ll Jaut tout d'abord donner une 
échelle sensib!e aux 111ans; l'héu1·e de mar-
che à pied, 1·évele mieux l'emploi du sol que 
les echelles nmneriques abstraites". 
Essa escala sensível é a de 4 quilômetros 
por hora, 1·ítmo de marcha a pé. Êsse é o 
rítmo humano, ao qual se contrapõe o 1·ítmo 
mecânico, de 100 quilômetros por hora, no 
solo, e ve.)ocidades supersônicas, no ar. 
Êsse rítrno humano exiga a polinucleação das 
cidades, a sua constituição orgânica em es-
calões, com os seus núcleos característicos de 
interêssc social e cívico. 
O 1.0 escalão é "o lar", com a sua sala co-
mum, o "living-room", para palestra, troca de 
idéias, reunião da família e • amigos. 
O 2." escalão ó a "mticlnde residencial", gru-
po de lares, congregando 1 000 a 1 200 pes-

.. 
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sôas. primeiro escalão urbano, propriamente 
dito, e cujo centro se constilue de: 
Jardim de infância; Clube social; Pequeno 
centro comercial, de 4 a 6 lojas. 
Isso requer o uso de "superquadras .. , de 10 
a 15 hectares de área. em vez do quadri-
culado de 100 x 80,0, hoje obsoleto, devido 
à invasão dos rebanhos metálicos, os auto-
móveis. 
O 3.0 escalão é a .. unidade de -vizinhança ... 
grupo orgânico de unidades residenciais, de 
7 500 a 15 COO pessôas, e cujo novo centro 
se constitui de: 
G1 upo escolar; Playground; Igreja; Centro 
de comunidade: Centro comercial de 30 a 40 
lojas. 
O 4.0 escalão é a "cidade orgânica .. , grupo 
orgânico de unidades de vizinhança, seis a 
dez dessas unidades, entre 60 e 150 000 pes-
sôas, com o seu novo centro característico: 
Cívico administrativo; de negócios; cultura; 
esportivo. 
Como se vê é urbanismo de grupos orgânicos 
e não de massas. Grupos conscientes ,capazes 
de auto determinação - e não massas amor-
fas, manipulaveis por demagogos. A multidão 
difere do grupo não apenas por sua dimen-
são, mas, por suas qualidades. 
A trama do tecido urbano de Santos, para 
exemplificar, com os seus 200 000 habitantes, 
deveria ser constituída de 200 unidades re-
sidenciais, agrupados em 20 unidades de vi-
zinhança, mais ou menos autárquicas. 
As cidades são organismos, e todo organismo 
cresce pela multiplicação de células e não 
pelo entumescimento patológico e ilimitado 
do núcleo central. 
2.ª regra. Sati$/aire à l.a rei-vendication: Solei/, 
Espace, Verdure. 
3.ª regra. Ffa:er le rappi,rt de la surface batie 
à la surface libre. 
4_a regra. Dicter les densités qui determi-
neront l'usage et la qualité des zones baties. 
Estas três regras visam o mesmo fim: impe-
dir empilhamento e congestionamento da ha-
bitação e da circulação. 
Há um mínimo de superfície construida, por 
pessôa, na constituição de um lar, onde se 
morre e não se vegete apenas. Êsse mínimo, 
orça entre 25 e 30 m 2, por pessôa. Em qual-
quer hipótese, uma habitação familiar não 
deveria ter menos de 80 a 100 m 2 de área. 

•• Minimum vivendi •• diz o Gropius, e não 
•• minimum 110n moriendi'' . 
Há um índice de ocupação do terreno, que 
não deveria exceder de 50% da área do lote, 
nos casos extremos. 
Há um índice de aproveitamento do terre-
ro, relação entre área total construida e área 
do lote, que não deveria exceder de 3 vezes, 
nos casos extremos dos centros maiores. 
Há uma densidade demográfica, fixando o 
conteúdo humano das áreas urbanas, e que 
tem a sua mínima e a sua máxima. 
Mínima de 50 habitantes por hectare bruto 
75 por hectare líquido - e máxima de 150 
por hectare bruto e 300 por hectare líquido. 
Há um mínimo de espaços livres ve rdes, que 
nunca deveria esta r abaixo de 20 m.~ po1 
pessôa, sendo de desejar 28 m2 por pessôa, e 
ótimo, 40 m2 por passôa - os dez acres por 
1 000 pessôas, de ingleses e americanos. 
É preciso lembrar que entre nós os mfatimos, 
em regra, correspondem aos máximos . .. 
5." regra. Adméttre la limitation des aglo-
mera tions; éffectuer le bornage du perime-
tre maximum de la ville: préparer la resorp. 
tion progressive des residtts parasites et ma-
/adies des villes : les banlie·ues. 
É preciso limitar o tamanho das aglomã?ra• 
ções urbanas. É fato indiscutível. 
Ê:.sse tamanho ótimo tem um mínimo e um 
máximo - entre 60 e 150 000 habitantes, para 
fixar números. Razões de tôda ordem im-
põem essa limitação. 
É preciso também fixar com precisão os li-
mites da área urbana, imp2dindo o desen-
volvimento em fita (ribbon development), 
ao longo das vias de comunicação, prejudi-
cial sob todos os aspectos. 
E isso não basta; essas excrecências pseudo 
podicas absurdas devem ser gradualmente 
reabsorvidas ocupando os vazios da área 
urbana delimitada. 
Uma muralha verde contínua deve envolver 
a cidade, mantida permanentemente a sua 
destinação rural para abastecimento, re-
creio, limitação e isolamento dos núcleos ha-
bitados. 
As zonas rurais dos municípios não podem 
ser esquecidas; devem ser reorganizadas, téc-
nica, econômica e socialmente. 
A agricultura é a primeira das indústrias, 
a única verdadeirame11te criadora, e é pre-
ciso comer antes de trabalhar. 

Para o caso de Santos por exemplo, é evi-
dente que a área regional a ser considerada 
em conjunto, deveria abranger os municípios 
de Itanhaem. S. Vicente, '::ubatiio, Guarujá, 
Santos, São Sebastião, Ilha Bela, Caragtlata-
tuba e Ubattiba. Além de wn problema dos 
11ortos o do Recreio Regional, que a foto ilus-
tro 11as praias de Santos, e ainda o das in-
dústrias do parque de Cubatcio. 

Para a distribuição equilibrada das popula-
ções, é preciso organizar um Plano Regio-
nal, de âmbito mais ou menos ,·asto. e cor-
respondendo à .. área dos problemas'' . 
Para o caso de Santos, por exemplo, é evi-
dente que a área regional a ser comiderada 
em conjunto, deveria abranger os Municí-
pios de Itanhaem, São Vicente, Cubatão. Gua-
rujá. Santos, São Sebastião, Ilha Bela, Ca, 
raguatatuba e Ubatuba. 
Há "um problema", entre outros, que exige 
essa área regional. o dos portos do Estado; 
problema êsse que está intimamente ligado 
RO desenvolvimento das aglomerações huma-
m:s do litoral. E também o problema do Re-
creio Regional. Outro problema, mais loca-
lizado, mas de igual importância, é o da lo-
calização das indústrias em Cubatão. 
Problemas estratégicos de planejammto. e 
não simples problemas táticos de engenharia 
r.iunicipal ou arte urbana. 
É' preciso não co1úundir ... 
O simples enunciado dêstes fatos, mostra, 
claramente, a importância da intervenção do 
engenheiro, do arquiteto e do planejador nos 
problemas difíceis da ordenação e equipa· 
mento do espaço coletivo, no sentido do bem-
estar humano e da promoção do Bem Comum. 
Cabe aos homens de cultura associados en-
frentar e resolver problemas tais. 
13) Lecomte du Nouy, num livro admirá-
vel "L'homme devant la Science", retrata 
assim o papel dêsses bomen,s cultos, na evo-
lução da Humanidade: 
"A Humanidade é como um rio, um gran-
de e caudalorn rio, que segue o seu curso, 
para fírs _ignotos. 
Êsse rio encontra algures, um acidente no 
terreno, e se despenha de grande altura. 
A imensa maioria das moléculas que formam 
a massa dágua, não se separam na queda. 
Mas o escachoar da cascata, forma um véu 
tênue, uma bruma, uma poeira dágua. 
Vem um raio de sol. a luz se refrata, e êsse 
vapor gris se ilumina, se incendeia, se trans-
figura em arco-iris. 
É a massa dágua que dessedenta os homens, 
fertiliza as terras, transporta as vitualhas e 
move as turbinas. Mas é a nuvem iriza:la 
pelo heptacórdio luminoso do arco-íris, que 
ilumina montes e vales ,enchendo de côr e 
de poesia os caminhos da vida! 
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l. l'roblewas fundaw e ntnis 

A civilização de hoje, com seus numeros~s 
e variados engenhos mecânicos, vibrando dia 
e noite, veiu agravar e multiplicar os pro-
blemas de ruido que, em épocas ant~riores, 
começaram a afligir a hum:i'lidade. E real-
mente espantosa a infinidade de barulhos 
que, r.os tempot de agora, tanto incomodam 
as cidades e pouco a pouco vão se estendendo 
até aos campos. Os últimos redutos do sos-
sêgo estão ficando cada vez mais longe dos 
centros "civilizados·· ... 
Todavia, Esta civilização criadora de baru-
lho~ trouxe consigo muitas inovações de or-
dem científica e técnica, inclusive as que 
são capazes de melhorar a acústica na difu-
são da palavra e- da música, a serviço da 
cultura e das recreações. E. por outro la~~• 
como o pecador penitente que carr~g~. o c~h-
CÍ<• em cima do corpo, essa mesma c1v1hzaçao, 
para compersar a barulheira crescente. tam-
bém nos oferec? recurso~ novos para abafar 
os ruídos e prevenir seus malefícios. 
Defrontamos assim com os dois problemas 
fundamentais da acústica aplicada contem 
porinea: . . - eliminar, o mais poss1vel, tudo o que 
não deve ter ouvido; 
- ouvir bem aquilo que é para se ouvir-
Entn os son.5 indesejáveis figuram primei-
ramente os ruídos em geral, sobretudo quan-
do seus níveis atingem a algumas dezenas de 
fons - o que é fato corrente nas grandes 
cidades: o t!mplcs trânsito chega a produ-
zir 80 ou 90 fons em plena rua, e pouco 
mmos do que isso em prédios de janela~ 
abertas para as vias públicas. Também os 
sons periódicos, que ordinàriamente s_e defi-
nem como sons "muEicais", passam a cate-
goria de ruídos quando, pelas demais cir-
cunstâncias, se apresentam importunamente; 
o rádio e a televisão dos vizinhos são exem-
plos familiares a lodos. 
Embora geralmente suportáveis, derdc que 
esporádicos e passageiros, todos ~s bar~lhos 
prolongados ou permanentes sao n~c1vos, 
Precisam ser combatidos. Neste particular, 
a oposição há de ser inflexível e siEtemática, 
como a daquele náufrago da anedota, que 
foi dar com os costados numa ilha perdida 
do oceano Pacífico. Ao primeiro nativo que 
apareceu em cena, foi Jogo declarando sem 
quaisquer preâmbulos: "Hay gobizrno em 
esta tierra? Yo soy contra"... Assim tam-
bém, em relação ao barulho, cada qual de 
nós deve fazer oposição intransigente: "Ilá 
ruídos nesta terra? Sou contra"• 
Em certos casos, muito especiais, será pre-
ciso amortecer até sons e ruídos pouco inten-
sos, que talvez fossem admissíveis em outras 
situacões. 
Tudo isw constitui o alvo negativo da acús-
tica aplicada: abafar todo som incômodo quo 
possa persistir no ar livre ou nos ambientes 
fechados, apesar da influência corretiva da 
educação g~ral do povo, do policiamento es· 
p ·cializado, do próprio aperfeiçoamento das 
máquinas. • 
Ao mesmo tempo, e em contraposição, 11 mela 
positiva da acústica, não menos interessante 
e que não deve ser subestimada. Tôda vez 
qu? os sons têm finalidade útil. faz-se mistér 
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aproveitá-los ao max1mo, garantindo as me-
lhores condições práticas de transmissão. de 
pureza e de inteligibilidade. 
De.!:de os simples cômodos caseiros até as 
grandes salas de reuniõzs, campo muito va-
riado se oferece às aplicações da acústica ar-
quitetônica. 
P1 eocupa-nos, por exemplo, o isolamen.to 
acústico de um hospital, onde todos os fa-
tôres devem. concorrer para o tratamento dos 
enfermos, ou, ainda, a acústica dos rel.:inlos 
de trabalho e da estudo, onde a atenuação 
dos rumores e o abafamento de certos sons 
constantes, próprios do local, só podem mes-
mo beneficiar a saúde dos indivíduos e o 
rernltado de suas atividades. Poderão pare-
cer talvêz menos nobres os cuidados para 
conseguir boa acústica, digamos, num audi-
tório de conferências e concêrtos, num salão 
de teatro ou cinema; entretanto, também 
nestes exemplos há louvável intento de valor 
social, pois visa a proporcionar plena satis-
fação para tôdas aE pessoas que naquzle com-
plemento de cultura ou naquelas diversões 
vão buscar o que, com muita propriedade 
nos têrmos, se denomina a sua "recreação'" : 
tais derivativos prestam no1·malmente para 
repôr o indivíduo cansado nas boas condi-
ções necessárias ao de.!:empenho das tarefas 
com que êle serve a si mesmo, à sua família 
e à sociedade-

2. O estudo dns soltu;ões 
Aos arquitetos e engenheiros cabe papel im-
portantíssimo no exame d? todos e.!:ses pro-
blemas, cuja solução geral é antes do tipo 
de prevenir, muito mais do que de rem-?dia1'. 
É perfeitamente normal que, nas constru ções 
ja existentes, datando da algumas ou muitas 
dezenas de anos, se façam emendas e reparos 
para corrigir defeito.!: acústicos (ou de outra 
espécie), que escaparam aos técnicos de ou-
trora. Não dispunham, êles, de c~rtos prin-
cípios científicos que só agora ficaram ple-
namente demonstrados, nem rios recursos es-
peciais que aperas em nosrns dias se tor-
naram viáveis. Mas, é incon~cbível que, em 
µleno florescimento da arquitetura funcional. 
se ergam hoje residências, escolas, fábricas 
e escritórios, teatros, hospitais, bibliotecas cu 
igrejas, cheio:;: de falhas elcmentarus no to-
c;,nte à isolação contra os ruídos, ou quanto 
à distribuição e à reverberação dos sons. 
Nem se diga que as providências acústicas 
entram numa segunda linha de preocupações, 
como se fossem aces:;:órios e somente nos pro-
jetos finais ou nos prédios quase prontos 
devessem ser considcrad11s a título de mero 
apc1 fciçoamcnlo ou de luxo requintado. 
Quantas vêzes, para eliminar g raves defeitos 
dr.? acúrtica, não terá sido ncczssário refundir 
ce:mpletamenle um projeto, ou proceder a 
reformas substanciais quer nn estrutura, quer 
no acabamento de um prédio já em obras'/ 
No domínio da arquilelurn e das construções 
civis, já é lcmro de s2 prezar clcfinitiv;imenle 
;i Acústica qual uma dlls diretrizes mestras 
dos projetos e da sua execução, cm pumlclo 
com outros crit,61·ios técnicos e a1 líslicos, que 
não devem ser abandonados e fr1Jqucntemen-
le são os preponderantes- É sempre possível 
hmmonizar os requisitos da Acústic;i com 

outras condições de confôrto ou de estética, 
tétiS como a iluminação natural ou artificial, 
o arejam'ento, o equilíbrio das formas. a 
beleza dos elemento:;: arquitetônicos. É pos-
sível harmonizá-los, e satisfaze-los muitas 
vêzes, com os mesmos recursos. Por eocem-
plo, o isolamento acústico melhora quase 
sempre a isolação térmica, a qual é tão des-
curada geralmente cm nossas construções e, 
entretanto, tem muito mais importância do 
que em regra se acredita. 
Em matéria de Acústica, deve-se p1ocurar 
a priori a melhor das soluções plausíveis, 
e não tentar a postedori uma solução de 
remendo. que em geral nâo é plenamente 
satisfatória e quase sempre custa caro; às 
vêzcs tem custo mais elevado do que a ver-
dadeira solução, tornada impraticável numa 
fase demais tardia do projeto ou da cons-
trução. 
fmensas vantagens podem ser conseguidas em 
base,, realmente econômicas, introduzindo-se 
aqui e ali pequenos melhoramentos na obra, 
sem que o seu preço venha a sofrer grande 
aumento. Nll cifra total dos orçamentos, a5 
exigências da Acústica pesam pouco e são 
largamente compen1;ado1·as. 
Muitos resultados de valor prático são con-
seguidos pela escolha judiciosa do local, pela 
disposição das peças, por simples critério de 
preferência entre variantes, das quais uma 
é interessante ~ob o aspéclo da acústica. 
No tratamento dos problemas corresponden-
tes, tanto os da proteção contra os ruídos, 
quanto os de obtenção da boa .. acústica" in-
terior, existem dois tempos: o tempo do pro-
jeto e o da sua execução. As considerações 
seguintes estendem-se, po1· igual, à:;: obras 
intcirammtc novas, em que tudo está por 
fazer, e às reformas acústicas em edificações 
iá existentes. 
Em todo projeto, os arquitetos e engenheiros. 
conve1~cidos da importância da acústica, hão 
dt' guiar-se pzlos princípios científicos que 
pe1 mi tem prever a marcha doE fenômenos 
sonóros que vão ocorrer no interior ou na 
superfície das paredes, nos espaços cheios 
dE- ar e nos demais elementos das obras cm 
estudo. Soluções intercsrantíssimas poderão 
depender da simples maneira de agenciar os 
elementos ordinários das construções - ja-
nelas, portas, saliências, etc. 
Deve-se pensar, por exemplo, que pelas mes-
mas aberturas por onde entram o ar e o 
sol. taml:ém podem penetrar os ruídos inde-
sejáveis. Se uma ou outra face do prédio 
precisa ser deícndida contra os ventos frios. 
porquê deixar sem exame a sua exposição 
ao bulício daf, vias públicas, ou ele usinas 
próximas? Pll.lntam-se renques de árvores 
para proleg~r as casas contra a inclemência 
do calor; porquê não empregá-los também 
como barreiras que, enfeitando o conjunto, 
~ervem para atenuar os ruídos? Outro~ 
exemplos potlariam sei· citados, destes cri-
tédos e recursos relativos aos elementos ordi-
nários das construções. 
Na claboraçi,o do projeto dos próprio~ edi-
fícios, a geometria dos pe1 fís, a forma dos 
recintos, a disposição dns aberturas c das 
snliências, as proporções das medidas, os ma-
tt•riais d2 revcrtimento, o recheio cl11s estru-
turas, ludo será l:alllnccado para atender às 
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ex1gencias acústicas. Muitas leis gerais, na 
sua aplicação aos casos da prática, pressu-
põem diversas propriedades e~pecíficas dos 
materiais, como, por exemplo, os seus coe-
ficientes de absorção, de reflexão e de trans-
missão para as diversas frequências dos sons. 
É forçorn recorrer aos resultados numéricos 
de ensaios anteriores, dos quais dão notícia 
os experimentadores e que quase sempre 
se encontram resumidos e tabelados. 
..-\ lguns elementos de estrutura ou partes adi-
cionais terão de ser previnos especialmente 
para atender à acústica: tetos-falsos, pisos 
flutuantes, ornatos suspensos, guarnições elás-
tícas, chapas absorventes, ammiecedores de 
vibrações. 
Os fenômenos acústicos são complexos, mas, 
não obstante as dificuldades de sua análise. 
pode-se pretender razoável previsão dos fatos, 
determinados assim antecipadamente por cer-
tas formas das paredes. certas áreas dos absor-
ventes. certo arranjo de ressoadores. dimen-
~ões dos objetos e outros dados cong~neres. 
A confiança dos especialistas - arquitetos. 
engenheiros e demais técnicos - deve iPs-
pirar-se nos resultados reais dos numerosos 
exemplos que se vêm acumulando, cada dia. 
em maior abundância. 
Se é verdade que desde os preceitos escritos 
por Vitrúvio, no apogêu do lmoério Romano, 
até os primeiros ensaios de Wallace e. Sa-
bine, em 1895. a Acústica Aplicada penna-
neceu, por longos séculos. entregue muito 
mais à intuição dos artistas, do que às inda-
gações objetivas, - o quadro hoje apresenta-
se inteiramente mudado, sobretudo graças ao 
advento da Eletrônica. Entre os múltiplos 
e engenhosos equipamentos que esta ciência, 
ainda nova. põrmiliu desenvolver e incor-
porar às comodidades da vida contemporâ-
nea, figuram aparelhos precisos e valiosos 
para o contrôte dos ruídos e para os estudos 
gerais da acústica arquitetônica. 
Pudemos sair, assim, do campo das soluções 
empíricas e intuitivas, enveredando afinal pa-
ra o campo mais árduo, porém muito mais se-
guro, das soluções fUger idas pelos conheci-
mentos científicos e técnicos. 

3. Os e n saios de comprovação. 
Não basta, todavia, prever. A segurança das 
previsões é relativa. Como tôda ciência apli-
cada, a acústica das construções n.ão está 
isenta de incertezas. 
Existem duvidas, por examplo. quanto aos 
,·alores rigorosos dos coeficientes que ofere-
cem os diversos m.ateriais utilizados para cli-
fundir ou amortecei· os sons. Tais coeficien-
tes variam, aliás, com a frequência das vi-
brações, e pequanas faltas de uniformidade 
no seu fabrico industrial bastam para acar-
Tetar sensíveis diferenças no comportamento 
das superfícies e das massas. hso, sem falar 
nas vezes em que não sa conhecem os verda-
deiros coeficientes do material previsto e em 
que, na falta de melhores dados, se extraem, 
da tabelas extrangeiras, valores que perten-
cem a outros materiais similares. 
As incertezas parecem maiores ainda em se 

tratando de avaliar a absorpção devida às 
pessoas presentes. às cadeiras e poltronas. 
às peças decorativas e clamais objetos que 
contribuem para difundir e amortecer as 01.-
das sonóras. 
Há imprecisões quanto às propriedades- elás-
ticas das madeiras de que são feitas as pla-
cas vibrantes. resultando daí certa margem 
de insegw·ança nas respostas que elas irão 
dar funcionando como re&oadores. 
Não há certeza absoluta em relação à soli-
dariedade mecânica entre os diversos elemen-
tos de uma estrutura composta (paredes c-om 
vigamentos. lagas apoiadas ou engastadas. 
etc.) e assim não se pode garantir o valor 
da transmitância oue preside à isolação en-
tre dois 1·eciPtos. Os exemplos de incertezas 
d$i:te gênero poderiam ser multiolicad<'s. 
Além disso. a aplicação da teoria s a faz de 
modo aproximado. considerando o som como 
bastante difuso, simolificando a fo,·m1 das 
rnperfícies-, esquematizando " disposi<-,'io das 
oecas. desnrezando ~rande número de fatores 
iu!eados de somenos im.nortânc.ia. Prevê-1;e 
" rrooaeação e ;, distrihuição das r>ndas tn1 
rarrlo os raios da acústicg ·' gPométrica ·• • " 
c, ráter ondulatório do som só é invocado 
r,a discussão d a aleuns dos seus a<aoécfo, 
IP.arcantes. No esh,do do ac-oolamento dos 
esoacos. não há fugir às hipÕteses - nlau-
síveis sern Pmbar<1-,. mas remora hipóteses 
- para decidir sôbre os modos obrigatório, 
de vibração. Inc~1JaZPS de exorimir ~na!l-
ticamente a comolPxidade dos fatos. intro-
duzimos sirnolific,,ri'ies oue muitas vezes po-
rl.erão r.os afastar da realidad~. 
Terceil'a ordem de incertezas <urge na pas-
s,igem. do orojeto à execução efetiva das 
obras. As dimensões, o arranjo e a ligação 
das coisas nunca ficarão exatamente como 
foram previstos no projeto. Os materiais não 
se apresentam absolutamente uniformes e 
constantes, mesmo quando provêm de indús-
trias idôneas e tecnicamente capazes; acon-
tece, então, que o material de fato posto em 
serviço tem características muito próximas, 
porém não iguais à do material eleito no pla-
neiamenfo das obras. E quantas surprêsas de 
última hora, quando de modo irreparável são 
feitas pinturas lisas e contraproducentes, 
amarrações indevidas, e outras substituições 
desastradas !'OS elementos primitivos? 
Uma conclusão impõe-se, nesta altura. 
São indispensáveis os ensaios de comprova-
ção. pelo menos quando os resultados acústi-
cos representam condição sine qua 1wn para 
o êxito do empreendimento visado. Tais são, 
verbi gratia, certos casos críticos de isola-
mento (em hospitais, oficinas ou escritórios). 
os estúdios para a gravação de discos. as sa-
las de concertos, e outros. 
[mprescindíveis também, êsses ensaios. em 
todos os casos em que de antemão se sabe 
que a forma côncava do recinto, ou a estru-
tura da edificação, ou o caráter barulhento 
de certas instalações, ou qualquer outro dado 
-::riginal do problema constitui uma cláusula 
nitidamente contrária à boa acústica. Para 
êstes casos terá sido necessário prever-se um 

ProJeto do nrq. Armrrncio \V1ll,nms, resol-
vendo os problemas de nc,istica para 4 . nr/(/ 
esp,ectcuiores. 

tratamento acústico especial para corngu·. no 
próprio nascedouro, aquele sabido defeito de 
nascença. Os ensaios de comprovação deve-
rão certificar que o defeito foi realmente eli-
r:,inado. 
Manda a prudência elementar que não se 
aguarde até a conclusão dos trabalhos para 
verificar os resultados previstos. Poderá ser 
tarde demais para eYitar um fracasso e ten-
tar outra solução mais indicada. 
Quando a forma das superfícies tem papel 
dominante. como para a disti-ibuição do som 
num recinto fechado, as provas pcderão prin-
cipiar por experiências preliminares, feitas 
com modêlos em miniatura das obras proje-
tadas. e nas quais os raios sonoros são subs-
tituídos por feixes de luz. Ratificado que seja 
o projeto. passando-se à fase de execução, pre-
cisarão ser feitos os verdadeiros ensaios de 
1·erificação, nas próprias obras, acorn.panhan-
do a sua marcha. em diferentes etapas, para 
eventualmente se decidirem modificações e 
corretivos adicionais na solução proposta. 
Obviamente, os ensaios finais é que dirão do 
suces~o alcançado. plenamente ou não. E ain-
da será tempo, algumas vezas. de acrescentar 
novo elemento - um painel absorvente, um 
refletor. que sei? - ou de substituir algum 
pormenor. a fim de suprimir eventuais de-
feitos ainda remanescentes. 

1. Exigências e 1Jossibil idades. 
Ind&gará alguém até que ponto é possível, 
entre nós, satisfazer às exigências do confôr-
to acústico. 
Recapitulemos os dois problemas fundamen-
teis: 
1-º - Ouvir bem a palavra falada, a músi-
ca, eventualmede os ruidos úteis que vale 
a pena ouvir, sem distorsões. com nitidez, 
e isto realizado. quanto possível, para todos 
os numerosos ouvintes de uma grande sala 
ou de um auditório ao ar livre. 
2.0 - Reduzir a um nível aceitável (30. 40 
ou 50 fons, conforme o caso) a soma dos 
ruídos que se produzem no próprio ambien-
te e dos que a êle vêm ter, trazidos pelo ar 
ou através das estruturas, desde fontes ex-
ternas. 
Não discutiremos aqui as vantagens que há 
em conseguir êsses resultados: vamos admi-
ti-las como requisitos da vida contemporâ-
nea, que inúmeros fatores de ordem social 
e higiênica reclamam em favor de todos os 
indivíduos. Nem vamos enfrar em diftioções 
subtís entre casos em que basta atenuar os 
ruidos. e casos em que, além disso, se faz 
mistér ainda conseguir as condições da "boa 
acústica''. 
Por sua posição com respeito ao desenvolvi-
mento das construções, descia as origens até 
as fases finais, arquitetos e engenheiros são 
os primeiros profissionais em situação de in-
fluir e pe~ar para que os problemas da 
Acústica Aplicada tenham o devido trata-
mento. 
Os arquitetos, de modo especial, cuja parti-
cipação no delineamento dos projetos vai se 
tornando cada vez mais distintiva. poderão 



sempre dar votos terminantes. Para isso, des· 
de longe há de vir sua formação. Excusado 
nos alongarmos sôbre questões didáticas de 
sau preparo; conviria talvez ressaltar a indis-
pensavel base de conhecimentos relativos aos 
fer.ômenos e às suas leis físicas. É a Qaga. 
gem que deverá nortear a imaginação do ar· 
tista no exercício do seu poder criador. 
As soluções efetivas, no entanto, ficam de· 
pendendo de outras contribuições que o meio 
técnico e industrial precisará fornecer, ao 
encontro dos estudos elaborados pelos enge-
nheiros e arquitetos. • 
Assim, no domínio tecnológico, certos mate-
riais acústicos e estruturais são necessários 
aos isolamentos e, de modo mais geral, à 
absorção dos sons. Sem êles, as soluções teo-
ricamente eficazes só poderiam ser postas 
em forma prática em número bem reduzido 
de casos. 
É sabido, por exemplo, que a superfície in· 
terna dos recintos não cresce em proporção 
com o seu volume. A madida que aumenta a 
capacidade cúbica de uma sala, diminui a 
relação entre a área das paredes e o volume 
do ambiente. Ora, o tempo de reverberação, 
quando mantidos os demais fatoras, varia 
aproximadamente com o inverno daquela re-
lação: por isso os grandes recintos, sem cor-
reções acústicas. fatalmer,te ofe1·ecem rever-
beração excessiva, a qual superpõe os sons, 
tornando ininteligíveis a palavra e a música. 
Não fossem os materiais acústicos, fabricados 
de modo a apresentarem alto coeficiente de 
absorção, não se poderia reduzir o tempo de 
reverberação a valores aceitáveis, contando 
com as superfícies internas recobertas ape-
nas pelos materiais comuns. 
Muitos problemas se resolvem com a absor· 
ção dos sons, a começar naturalmente pela 
questão primacial do isolamento contra os 
ruídos que os materiais acústicos suprimem 
ou enfraquecem junto às próprias fontes. Ou-
tro exemplo bem significativo diz respeito 
à reflexão das ondas sonoras pelas wperfí-
cies de fundo nas salas: os materiais absor-
ventes, recobrirdo tais superfícies, evitam o 
som regularmente refletido que daria ensejo 
aos ecos prejudiciais. Se não totalmente ab· 
sorvidas, as ondas retornam com fraca in-
tensidade e bastante difusas; indiratamente 
também o tempo de reverberação é encur-
tado, outra grande vantagem para os recintos. 
ínúmeras as situações em que materiais acús-
ticos especiais podem prestar reais serviços 
contra os ruidos e em favor da boa acústica. 
Mas é Preciso que êles sejam oferecidos, pe-
las indústrias. em bases verdadeiramente eco· 
nômicas. Do contrário, as soluções técnicas 
ficam proibitivas e sommte em casos excep-
cionais podem ser praticadas. 
Por outro lado. devem existir os laborató-
rios especializados, com pessoal técnico bem 
instruído e os necessários equipamentos, a 
fim de procederem aos diversos gêneros de 
experimentação quantitativa no domínio 

SHOP DESIGN 

acústica aplicada: determinação sistemática 
dos coeficientes característicos dos materiais, 
mensurações dos tempos de raverberação, es-
tudos de atenuação dos ruidos, análise dos 
recintos fechados, ensaios de inteligibilidade, 
e assim por diante. 
Felizmente já começaram a funcionar entra 
nós êsses laboratórios de acústica, com equi-
pes pouco numerosas, mas excelentes. Sem 
êles, ficaríamos à mercê das soluções pura-
mente qualitativas, impossibilitados de au-
tênticos progressos no combate aos ruidos e 
na obtenção dos ambientes de altas qualida-
des acústicas. Sem os ensaios de comprovação 
não se ganharia sequer a confiança que me-
recem os fundamentos científicos sôbre os 
quais a acústica aplicada assenta as soluções 
propostas. Pois, em verdade, pelos motivos já 
expostos, não se deve confiar cegamente (me· 
lhor diríamos "surdamente'') nos resultados 
pretendidos nos projetos de tratamentos 
acústicos. 
Se, por vezes, os resultados numéricos das 
experiências finais diferem notàvelmente dos 
primitivos prognósticos, as divergências são 
sempre explicáveis. Longe de abalar aqueles 
fundamentos centíficos, elas servem para 
mostrar onde houve falhas ra aplicação dos 
princípios gerais e para prevenir novos en-
ganos no futuro. Os ensaios permitem acom-
par.har até o fim as soluções estudadas, sem-
pre de acôrdo com as mesmas normas uni· 
versais da ciência que, logicammte, coloca 
us fatos acima das teorias. 
Em suma, como reclamava o espírito genial 
de Galileu, é sempre a expariência, a obser-
vação das coisas, que deve confirmar ou in· 
firmar as proposições cientüicas, ditando os 
retoques de que porventura careçam os re-
pectivos enunciados. A acústica aplicada está 
em plena evolução; temos muito o que obser-
var e muitos aperfeiçoamentos a introduzir 
ainda nos processos de ataque aos problemas 
acústicos. 

5. Finalizando. 
Eis, salvo melhor juizo, as grandes linhas pe· 
las quais se poderia pautar o preparo dos fu-
turos arquitetos e engenheiros, para domi-
narem o setor acústico da arquitetura funcio-
nal, desde os projetos até a realização final 
das obras de que são incumbidos. 
O desenvolvimento da civilização, com o seu 
cortêjo de engenhos e maquinárias, fez cres· 
cer notàvelmente o volume dos ruídos nos 
pontos da Terra onde os homens se agrupam 
para conviver. Mas, além das compensações 
que nos trouxe em outros domínios, deu-nos 
vantagens positivas no terreno da acústica e 
oferece meios para debelar os malefícios do 
barulho e combater o seu crescimen.to. Não 
se desperdicem essas possibilidades vanta-
josas. 
No seu tratado da Arquitetura, reproduz V1-
trúvio as poucas regras empíricas de que 
dispunham os construtores de há vinte sé-
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culos para estabelecer a boa acústica, em 
particular, nos teatros. É notável, aliás, que 
em data tão remota já se soubesse fazer uso 
dos ressoadores, vasos de bronze alojados em 
pequenos nichos sob os bancos da assistên· 
eia, "Num tfatro pequeno, diz Vitrúvio, fi. 
carão a meia-encosta treze assentos equidis-
tantes entre si. Colocar-se-ão nos dois as-
sentos das extremidades os vasos que dão 
a nota do nete-hiperbóleo; nos dois seguintes, 
um para cada lado, os vasos que dão o som 
de quarta, isto é, o nete-diezeugmenon"... E 
tudo isto porque .. a voz que parte da cena, 
como de um foco, difundin-do·se em redor 
por tôdas as direções, irá percutir nas cavi-
dades de cada qual dos vasos e sairá com 
maior nitidez e hannonia, graças ao conjunto 
de sons simultâneos dos vasos que com ela 
estejam afinados". 
Não ia, porém, muito longe o saber dos an-
tigos em questões de acústica. Nos dias que 
correm, já desapareceram talvaz para sem-
pre a vida calma e o relativo sossêgo de que 
desfrutaram nossos antepassados romanos. 
Mas, em contrapartida, os arquitetos de hoje 
podem dfr,por de um cabedal imenso de co-
n h zcimentos, acumulado especialmente nos 
úitim.os decênios, e, graças a êle, atender aos 
novos problemas de arquitetura que o aden-
samento das populações e o próprio progres· 
80 material criaram. 
Mais cruciantes do que geralmente se ima-
ginam. os problemas de acúr,tica das cons-
truções não podem ficar relegados a um pla-
no secundário. Requerem a atenção dos res-
ponsáveis e comportam as soluções qu e a 
ciência e a técnica estão habilitadas a for-
necer. 
Poss;im sempre as solu<:Ões elaboradas pelos 
especialistas trazer consigo não somente a 
marca do seu talento inventivo, mas também 
"- g-arantia do oue são tecnicamente corretas 
e deveras funcionais. Dest'arte certamente 
trarão elas, para o mundo agitado e barulhen-
to em oue vivemos, um pouco mais, de bem. 
estar. E os homens de nosso tempo, tão afli· 
;!idos p ela ai:titação e pelo barulho. viverão 
melhor quando recebe1·em os benefícios qu9 
a acústica aplicada pode presta1·-lhes. natu-
ralmente. . . em silêncio e sem ruídos, 
Na Genebra do século XVI, em aue viveu 
Siio Francisco de Sales, de certo já existiam 
muitas fontes de ruidos molestando os seus 
pacatos habitantes. O barulho nunca foi be-
néfico a ninguém. Antes, o sossêgo é que 
sempre se r~clama para a felicidade de to-
dos, como dádiva preciosa que a pr6pria prá-
tica do bem respeita e não perturba. Por 
isso, aquele mestre esoiritual, com muita fi. 
nura no jôgo das palavras. e ironizando à 
distância os demagogos de hoje, pôde enun-
ciar esta máxima, cuja sabedoria queremos 
evocar no encerramento de nossa palestra: 
"O barulho não faz bem; e o bem não faz 
barulho." 

Robert Gutm ann e Alcxandcr Ko ch: "SHOP DESIGN" (Projeção de lojas) 
Editôra : Yerlagsanstalt Alexandcr Koch G.m .b. ll. , S tutl garl, Alemanha 

Têm sido construídas nos últimos anos mui-
tas lojas e outras sofreram, em vista da 
necessidade de modernização. reformas ra-
dicais, que atualizam as edificações desti-
nadas ao comercio a varejo. Entretanto, uma 
reportagem fotográfica servida por um lá-
pis e um caderno de notas, atentos, em bus-
ca de exemplos que possam ser classifica-
dos de bons, nos quais haja uma planifica· 
ção e uma execução apreciáveis, numa con-
cepção geral ou de pormenores, em busca 
de originalidades de ,solução, justificáveis, 
ficaria limitada a um campo rela tivamente 
restrito. 
É contudo êste campo, aquele em que a com-
p~tência do arquiteto e o seu espírito coloca-
do à altura das indicações contemporâneas 
melhor poderia revelar uma originalidade, de 
papel preponderante a serviço do sucesso do~ 
seus clientes. Na concepção arquitetural da 

loja reside um atrativo, um apêlo imediato, 
direto e incisivo ao comprador. Assim, seria 
essencial que tôdas as soluções possiveis fos· 
sem examinadas, em relação às condições de 
local. de mercadol'ia e de consumidor. 
Tal o objetivo dêste livro, "Ladengestaltung" 
ou "Shop Design'', por Robert Gutmann e 
Alexander Koch, 200 pgs., ilustrado com 54 
projetos em texto bilingue inglês-alemão, edi· 
tado por VerlagsanstaJt Alexander Koch 
GmbH, Stuttgart, que acaba de sair visando 
exemplificar os melhores modelos criados no 
caso. Aqui se encontram 01•ganização eficien. 
te, tratamento mod erno da arquitetura, con-
cepções originais de composição e sobretudo 
a coragem de experimentar e inovar. Legen-
das e texto servem a uma eocplicaçáo bastante 
dos exemplos que ilustram.:· Shop Design·• 
precioso pela atuali7..ação das soluções mclho· 
1·es, modernamente dad<1s ao problema. 
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Função 
no XXI 

o 
d ... 
"' ?. 

da arquite tura 
Salão Paulista 

Emerge d9 XXI Salão Paulista de Belas Artes na Galeria Prestes 
Maia, uma vontade d e renovação. intento que se corfessou. mas 
não transpareceu da realização. Ê claro que se poderia destacar 
um ou outro trabalho em pintura. mas a massa acadêmica da 
pintura do,s Bouguereau nacionais, dos nossos "pomoiers ". ern 
por demais densa pa1·a se deixar vencer pelos rasgões abertos. de 
longe em longe. na sua couraça. 

Dentro da relação dos prêmios. a S zção de A1·quitetura constava 
d<' alguns que, não obstante sua mínima importância, incidem na 
mais atualizada de nossas artes. e até vão mais longe quando se 
d estiram a .. sugestões de urbanização". num meio em que o per-
fum e da noção urbanística não en\'olve as soluções arquitetônicas, 
como deveriam. Foi então esrn pei·egrina flôr que ao lado da 
arquitetura arrastou o Salão para aventuras que o produtor aca-
demico por cert') nem desconfia aue está admitindo, e assim em 
composição arquitetônica e em sugestões urbanísticas a festa de 
artes plásticas da Galeria Prestes Maia descambou. subitamerte. 
para o moderno. sem que outros setores parecessem sofrer com o 
contraste. 

Na verd:>de, sofrem. Não é possível oue haia uma inconsciência 
tâc itrande a ponto de impedir verificarem os acadêmicos do Salfo 
que há uma orientação nova ill'pelindo os arquitetos e os que 
fazem mais do que arquitetura. urbanismo. naquele recanto mais 
escondido da exposição orde se situa a Secção de Arquitetura. 
E então a idéia que nos v em é de que o academismo pilórico 
1::uscou escamotear essa Secção de Arquitetura, que contrariava. 
fundamentalmente. as suas conceocôes retardadas e limitadas numa 
d emonsfração imediata de transfiguração corceotiva e técnica. em 
que a marca do tempo ficará. 

Isto nos parece evidente e certo em vista das claras indicações em 
que a pequena Secção de Arquitetura suporta qualquer confronto. 
com alguns nomes felizmente ainda não destacados na crônica da 
arquitetura 1::rasileira. Se há restrições a fazer, elas não serão 
tantas que invalidem qualquer dos projetos apre~entados. Entre 
e~ses inscreve-se seguramente o qe Eu<!ênio Szilagyi. um iovem 
arquiteto húngaro, cuja orientacão para a composic;ão em límpi:las 
linhas horizontais oferece um princíoio d e equilibrada e harmoniosa 
organização do espaço. já num grande trabalho como será o pro-
jeto completo do Colégio São Luiz. a ser construído no Morumbi. 
onde aquele estabelecimento coPtinuará .'Is tradições da notável 
escola da avenida Paulista. No caso do Colégio São Luiz houve 
um pequeno concurso entre arquitetos convidados, e o projeto d e 
Eugênio Szilagyi impôs-se i:elas suas !::Óbrias linhas e nítida orga• 
nização funcional. No Salão Paulista de Belas Artes. o iuri com-
posto dos srs- Milton Ghiraldini. J. L. A. Nogueira Junqueira. 
Helio Queiroz Duarte. David Libeskind e Carlos A. Gomes Cardim 
Filho. destacou o !li ojeto com e Prê mio Assembléia Legislativa 
do Estado. 0 mais ,.]to prêmio da Secção. abai'xo do de Viagem 
pelo !)3Íf ... 

Estamos destacando a significação desse "rêmio porque para nós a 
Secção de Arquitetura, com o projeto em referência e os demais 
que a comrõem. coloca-se dentro do tempo. isto é, contradiz todas 
as dezenas de metros de paredes cobertas com pintura de inferior 
qualidade. não merecendo referência alguma a escultura ali reuni-
da. Diga-se de passagem. aliás, que os prêmios são reduzidíssimos. 
em confronto, por exemplo, com a Bienal de Arte Moderna, 
quando mesmo os orêmios d,i Bimal já se tornam, em certos 
casos, menos significativos. como importância em dinheiro. o que 
tem Je\'ado o sr. Matarazzo Sobrinho ?. envidar esforços para 
aumentá-los, 

~ervirá. portanto. a demonstração dos arquitetos Aluísio da Rocha 
Leão, Gomes Cardim Filho e L. O. Ferreira Gomes Cardim, Edoar-
do Rosso, Rodolfo Alm?ida Fernandes e Yoshima~a Kimachi, Szi-
lagyi, João Xavie1·. Jorge Wilheim. José Carlos Bellucci, para evi-
denciar que o XXI Salã9 Paulista de Belas Artes. continuando 
fora do tempo e dPs exigências de uma época, continha nesse 
recanto da Arquitetura e do UrbaPismo, os gerrnens de renovação 
que se apresentam corno inadiaveis, para um certame que leva 
a responsabilidade da orientação oficial do govêrno de s. Paulo . 
. \rquitetura é também arte plástica. e não se compreende que 
haja tão flagrante disparidade numa realização em que correm 
paralelas as ordens de produção artística, outrora sincronisadas. 
A pintura e a escultura ficaram muito para h-ás. É necessário 
que o govêrno e as instituiçõ:s culturais. o Serviço de Fiscalização 
Artística e a Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura Muni-
cipal, observem o que es~á ocorrmdo e tomem as suas providências. 

G. F. 
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Fotografia aérea da zona central com o traçado definitivo da Avenída Perimetral. 

Pôrto Alegre , . constro1 um perímetro de irradiação 

Ilustradamente, já referimos aqui as 7Jreo-
cupações urbanísticas que estão se ap1·esen-
tando à consideração da administrnção m11-
nicipnl de Pôrto Alegre, quanto n hnbitaçào, 
e agora novmnente nos é dndo voltm· no temei, 
com o projeto que abrange, no conjunto do 
Plano Diretor da Cidade, um Perímetro de 
Irradinção, com que n técnicct busca dcir c\ 
capital gaucha soluções adequadas aos sew; 
problemcis de circulação. 
O importante, no caso. pm·a nós, que parti-
mos sempre, em São Pcmlo, de soluções viá-
rias para o conjunto caótico, é o fato de em 
Pôrto Alegre se efetua1· o estudo e já a exe-
cução ,dêsse Perímet1·0 de Irradiação, com 
base no Plcmo Diretor. itsse é de fato o ca-
minho certo para a iniciativa que aqui se 
espelha: a renovação da cidade com o aten-
dimento à massct complexa de seus proble-
mas, tornados agudos agora pela fundamen-
tal contradição entre o processo dinâmico de 
crescimento e uma velha estrutura jamais 
imaginada para essas necessidades funcio-
nais. Se tais preocuvações não são novas em 
Pôrto Alegre, inevitavelmente, a soluçüo 
mais ampla, visando a essência funcionnl do 
centro urbano, ti1iha que vir, baseando-se em 
dados de desenvolvimento futuro, com largci 
previsão, no momento em que a necessida-
de de eliminar-se a contradiçiio wrbana-cir-
culatória crescesse de vulto, insinuando as 
medidas concretas a tomar. Eis então que tais 
circunstâncias surgirctm e um est11,do apro-
fundado do problema deu fornw a estas so-
luções aqui gràficmnente e textualmente ex-
postas. O exemtplo de Pôrto Alegre tem as-
sim umci atnalidade jlagrnnte. Num n1omen-
to em que Rio e São Paul.o debatem solu-
ç6es carissínws e quase i1npraticaveis, a ca-
pital do Ri.o Grande do Sul objetivaitdo as 
mesmas meteis chega a sohtções por assim 
dizer evidentes e nctturnís. 

Projeto: prof. Ed valdo Pai va 
e a r q. Ca rl os F a ye t 

Loco! do C1-uzamento da Av. Pe1-imetral com a Av. Borges de Me-
deiros, ao /mtdo, obl'as de atêrro da praia de Belas (v/ Hab-itat 32)-

1. Entre as principais iniciativas da atual 
Administração de Pôrto Alegre encontra-se 
em primeiro plano, a construção de um anél 
de grandes avenidas, que deverá contorm,r 
o velho centro da cidade. 
Afim de ser melhor compreendida a solu-
ção adotada no Plano Diretor de Pôrto Ale-
gre, da construção de uma via dêsse tipo, 
toma-se necessário analisar, mesmo em for-
ma esquemática, os problemas dêsse centro. 

2. A maior parte dos problemas do nosso 
centro, se não sua totalidade, são oriundos 
da contradição específica dos centros urba-
'nos, não só _çle nossa Capital como de tô-
das as outras cidades que tiveram o mesmo 
processo de crescimento. 
A contradição especl!ica é a existente en-

tre a essência funcional do Centro e sua 
estrutura corpórea. Em outras palavras, en-
tre o aumento de sua complexidade funcio-
nal e <1 manutençüo da velha est1"Ut1.tra m·-
bcina. 
Analisemos diversos aspectos dessa contra-
dição. O primeiro clêles é o aumento fmtcio-
nal.. Na cidade de antanho, ele un' século 
atrás, confinada à Península, cujos limites 
inclui~m uma .~raa de somente 220 H a., as 
funções de seu centro eram restritas e de pe-
QUbno volume. A adminiskação era com-
posta de órgão de diminuto tamanho e cm 
pequeno númerÓ. O r.omércio ern indiferen-
ciado e pobre, a indústria de caráter arte-
sanal. O espaço ocupado pela administração 
e pelo comércio central era logicamente mui-
to reduzido. Por outro lado, não havia pro-
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Avenida Pe,;metrnl. J\fomttenção de elementos tradicionais ( aspecto do Conv ento do Carmo) . 

priamente tráfago de veículos. As distân-
cias aos órgãos públicos e ao centro comer-
cial não ultrapassavam de um quilômetro 
desde qualquer ponto da periferia. O movi-
mento de pedestres era predominante. O nú-
cleo existente e seu centro eram, portanto, 
plenamente funcionai!,. O seu traçado era 
apropriado e suas vias de circulação de ta-
manho satisfatório. 
Cem anos apÓs, através de um determinado 
proces~o de desenvolvimento e como reflexo 
do crescimento industrial e portuário, o co-
mércio aumentou e se diferenciou. Criaram-
~e setores de atividade comercial específica: 
depósitos, comércio de luxo e médio, bancos 
e casas de crédito, etc. O mesmo sucedeu, 
em enorme escala, com a função administra-
tiva. Aumentou o número de órgãos. o de fun-
cionários e o de pessoas que procuram as re-
partições. O centro, enormemente ampliado, 
serve agora a uma cidade de 10. 000 Ha. de 
superfície. Nele se concentra a atividade de 
grande parte dos portoalegrenses, pois a êle 
se acede para trabalhar, para comprar, para 
divertir-se e até para estudar. 
Houve, assim, uma mudança quantitativa e 
qualitativa do conteudo funcional do centro. 
Em face dessa m1ttação a estrutm·a urbana 
do centro se 11umteve, com pequenas m.odi-
ficações superficiais. O traçado colonial, em 
xadrês. ainda continua imperante. As suas 
ruas, em maioria estreitas e algumas com 
fortes rampas. tornaram-se exíguas para um 
tráfego cada vez mais denso. Por outro la-
do, em tôdo o centro exi~te somente uma 
área especüica para estacionamento de veÍ• 
culos. com capacidade para 100 carros. O 
estacionamento é feito ao longo das ruas. 
Em tais condições, se estabelece outra con-
tradição, a existente entre o nível atual da 
técnica de transportes e as possibiHdades 
e:1:istentes para a circulaçâo de veícnl.os. Os 
automóveis modernos podem desenvolver al-
tas velocidades. Entretanto, nas condições 
atuais do centro. com suas vielas próprias -
para o tráfego de cadeirinhas, êsses veículos 

somente podem circular lentamente. Em cer-
tas horas do dia a ma1·cha a pé é o meio 
mais rápido de locomoção no atual centro. 
3. Analisemos, ainda, as características do 
espaço físico onde se processam essas con-
tradições. O espaço ocupado pelo atual cen-
tro é uma estreita faixa de terras planas. 
parte naturais e parte conquistadas através 
de aterros, encravada entre o espigão e o 
rio e, portanto, quasi isolada do resto da 
cidade. É uma área bastante exígua e suas 
possibilidades de expansão são muito restri-
tas, pois a parte plana está quasi totalmen-
te ocupada pelas atividades comerciais. Mes-
mo a preconizada subdivisão dos quarteirões 
centrais ou a onerosa criação de novas ave-
nidas nessa região, na parte plana, não vi-
rá resolver o problema da falta de frente co-
mercial, na escala necessária. 
Em face das contradições apontadas, pode-se 
vislumbrar uma situação tal em que o atual 
centro somente cumprirá as suas funções com 
sérios prejuízos para a coletividade. O pro-
blema não será mais, como ainda falsamen-
te se supõe, o de chegar ao centro (que se 
imagina resolver pela abertura de novas vias 
de acesso e, sim, como a.11.dar nele, co-mo es-
tacionar em siw.s ntas, como usá-lo. 

4. Durante as últimas décadas muitos fo-
ram os técnicos que analizaram êsses pro-
blemas e apontaram soluções. Já em 1914, 
era sugerida uma reestruturação do velho 
centro, criando-se novas avenidas e alargan-
do-se diversas ruas. Em sua maioria esses 
projetos não foram levados à prática. Somen-
te o foram aquêles - que previam novos e 
mais amplos acessos ao coração da cidade, 
o que veio, ainda mais, acelerar o processo 
de seu congestionamento. Em 1936, por pri-
múra vez, sugerimos a criação de uma peri-
metral ao redor do centro, ligando os dois 
vales. Imaginávamos a criação de novas 
áreas comerciais ao longo dêsse perímetro, 
- propiciando assim a ampliação do velho 
centro e atenuando seu processo de satura-

ção. Entretanto, êsse projeto tinha caráter 
unilateral, pois se limitava somente ao as-
pécto viário. Não havia uma visão comple-
ta da função que êsse perímetro poderia 
cumprü-. Propúnhamos um sistema perifé-
rico de vias, criando condições para o tan. 
genciamento da península pelo tráfego au-
tomotor, porém mantínhamos os principais 
centros de interesse na área da velha ci-
dade, nos mesmos lugares de 100 aP.os atrás, 
seni compreender que êsses centros deviam 
ser transladados para 11.0vas áreas ao l.ongo 
do anél, o qual, somente assim, poderia 
cumprir o seu papel na reorganização ur-
bana, aliviando o velho centro. Esse pro-
jeto viário foi adotado nos estudos de pla-
nificação da cidade, feitos em 1941. Dez 
anos após voltamos a tratar do assunto, po-
rém agora sob novo prisma. No projeto 
então apresentado, o primeiro perímetro era 
uma via continuada, cívico-comercial, li-
gando os dois vales e cruzando o espigão 
sob um túnel. Ao longo dela eram previs-
tos espaços para localização de edifícios pú-
blicos e de interêsse público, de espaços 
específicos para o comércio, cinemas, es-
critórios, em quarteirões adequados, e de 
áreas para estacionamento e verdes. Essa 
modificação conceituai é o elemento funda-
mental do atual projeto, que passaremos a 
descrever. 

5. Em linhas gerais, os princípios que deverão 
nortear a reforma do centro de P. Alegre 
são os seguintes: 
a) Criação de um perímetro, via especiali-
zada com passagens em desnível no cruza-
mento das principais radiais, ao longo do 
qual, em determinados pontos, sejam loca-
lizados alguns dos principais centros de in-
terêsse da cidade ( estações ferroviária ter. 
minai e rodoviária central; centro cívico 
estadual, centro cívico municipal, centro cul-
tural) e, nas áreas intermédias, faixas co-
merciais, em quarteirões apropriados para 
tal função. Dessa maneira seriam retiradas 



do velho centro colonial a grande maioria 
das atividad<!s públicas nêle existentes, em 
parte responsáveis pelo processo de seu con-
gestionamento. Terminação, nê~se períme-
tro, da maioria das pl'incipais radiais. 
b) Tt·atamento do velho centro, através de 
um zoneamento de alturas e uso dos imó-
veis e do grau de ocupação dos lotes. Tra-
tamento plástico e funcional das principais 
p1·aças. Retirada dos transportes tranviá-
rios, cujas estações terminais deverão ser 
localizadas na periferia do anél. 
A região escolhida para implantação do 
anél coletor é a do início do vale, no lado 
Sul do espigão. As vantagens de tais sítios 
são as seguintes: 
a) Aproveitamento das bôas condições to-
pográficas dessa zona. 
b) Limitação do velho centro e sua intima 
conexão com êle, pela proximidade espacial, 
condição precípua de um anél dêsse tipo 
(um perímetro mais distante não poderia 
exercer as mesmas funções). 
c) Possibilidades de ,expansão, nas 1áreas 
próximas, das atividades características de 
um centro urbano das proporções do que 
possuirá a futura P. Alegre, o que não se 
verifica nas áreas situadas ao Norte. 
O Perímetro é iniciado no projetado Centro 
dos Transportes, que inclui as duas esta-
ções centrais de passageiros (ferroviária e 
rodoviária) cujas vias de acesso atingem 
êsse ponto em pistas elevadas. A rua da 
Conceição é alargada para 42 metros e l.eus 
cruzamentos com as radiais Farrapos e Al-
berto Bins são feitos a dois níveis. O cruza-
mento do espigão é feito através de um tú-
nel sob a radial Independência. O cruza-
mento com a Av. Oswaldo Aranha na saí-
da do túnel, é feito sob a forma d'e rótula. 
O cruzamento com a radial João Pessôa. 
uma das principais avenidas de acesso ao 
centro, é feito também em desnível. En-
tre esta via e o fim da avenida Borges é 
projetado um trêcho de avenida com 45 me-
tros de largura (inclusive as galerias), com 
alturas padronizadas dos edifícios, reser-
vados para atividades comerciais e residên-
ciais. 
A estação ferroviária foi mantida em local 
já proposto no Plano de 1941 e em sua fren-
te são previstos amplos espaços para estacio-
l"!amento de veículos. A estação rodoviária 
está intimamente ligada à pista elevada, que 
acede ao centro sôbre o dique. Asssim, os 
ônibus a ela acederão sem interferir com o 
tráfego local. A Prefeitura foi colocada em 
posição dominante, pois ficará no centro geo-
métrico do perímetro. O conjunto do centro 
cívico estadual compor-se-à do Legislativo e 
das Secretarias de Estado. Os principais edi-
fícios contornarão um espaço retangular, pra-
ça de honra reservada aos grandes comícios 
popularas. Haverá amplos espaços internos 
para estacionamento. Na outra extremidade, 
colocamos o Teatro Municipal, em meio à 
grande praça, também com estacionamen-
tos próprios. Assim, os centros principais do 
perímetro ficarão colocados em determinada 
sequência, dêsde o centi-o dos Transportes até 
o centro cultural. Do ponto de vista plástico, 
tôdos os trêchos do Perímetro têm suas vi-
suais fechadas (edifício da Estação, Prefei-
tura, Teatro) . Ao sair do túnel, no lado Sul, 
depara-se com amplo espaço aberto (Parque 
Farroupilha e praça cívica). Caminhando para 
o rio, há um câmbio contínuo de visuais até o 
fecho estabelecido pelo Teatro. Nêsse ponto 
alarga-se novamente o espaço, já preparando 
para a amplidão do rio, através dos parques 
que até êle se es tendem. Em sentido inverso, 
a tôrre da Prefeitura será o fecho, pela sua 
altura e imoonência. Ao longo do pet·curso 
do pe rím?trÓ foram mantidos diversos aspéc-
tos tradicionais, que o mereciam pelo seu va-
lor arquitetônico. Assim, foi mantida a igre-
ja da Conceição e o velho mosteit-o do Car-
mo, que é desvencilhado das construções que 
atualmente o escondem. 

6 . A sél"ie de plantas e perspectivas que 
acompanham a presente, dão uma idéia mais 
precisa da composição da avenida c de seus 
valores funcionais e plásticos. 
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Avenida Perimetral. Entrada do túnel, na praça D. Sebnsticio. 

l 

Aspecto atual dn região onde será loculizado o centro dos tmnsportes (feno e rodoviá1·io). 

Atitul conjunto universitário, de aspecto caótico e desc1·denndo, ainda mctis ag1·c1vudo pela.s últi-
mas construções levantadas. Com e sua demoliçiio aLi será localizado o Centro Cívico Estcu:lttal. 
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4 • pro1etos de garages coletivas 
Projetos: arqs. R ioo Levi, R oberto Cerquei ra 
Cesar, Luiz Roberto Ca r ,·albo Franco 

Com o cre~cimento não planejado das cidades, as ex1gencias das funções determinam soluções para os problemas que emergem das dificul-

dades emergentes a cada passo, sendo entra tôdas de maior relêvo a questão do estacionamento e da guarda de carros. As garages centrais 

ou em pontos de grande concentração de vaículos, surgem assim como necessárias complementações da circulação, e nesse sentido a série de 

projetos que ilustra estas páginas demonstra de maneira bem eficiente a solução dada aos problemas arquitetônicos e ao mesmo tempo intarme-

diários, de um urbanismo que não foi em tempo cuidado pela autoridade municipal. Dir-se-ia, então, que tais soluções eventuais, não podendo 

de outra maneira abordar o problema que a cidade não planejada criou, não passam da medida de emergência. a que os interessados recorrem. 

Na verdade, porém, trata-se da providência definitiva porquanto não será mais dispensada a localização de tais instalações. Elas servem ao 

fim a que foram destinadas numa incorporação indiscutivelmente funcional à grave situação dos reclamos do aglomerado urbano, e pela boa 

po!ição, estratégia da urbs, quanto pela eficiência de uma planta entrosada ao núcleo urbanístico, tática da circulação tais garages passam 

a constituir um meio capaz de, permanentemente, estabelecer a facilitação que falta e que, prévia, deveria estai· estudada no desenvolvi-

mento de nossas cidades. O fato de tais soluções serem aplicadas no Rio e em São Paulo pelos me~mo3 arquitetos e ainda o de se <:riar 

dupla solução para o mesmo problema. revela as possibilidades dessas instalações no aglomerado urbano com plena retribuição de capital, 

ao mesmo tempo que se cria mais um serviço de caráter coletivo, de mterêsse público. apto a um desdobramanto, agora que se ensejam as 

hipoteses de aumento do número de veículos motorizados. 
A demonstração feita nestas páginas pelos arquitetos, com estudo bastante minucioso do funcionamento das garages em construção, põe em 

foco uma solução que tem sjdo alvitrada, mas ainda não de todo sancion:ida pela iniciativa. Talvez estejamos, então, com êstes quatro pro-
jetos, no início de um esfôrço mais amplo em tal sentido. 

I.0 proj e Lo: Garage Ofasa 
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2. 0 projeto: Garage de Copacabana 

Esquema do funcionamento das ra-rnpas. 
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Pers-pectiva do edificio atualmente em construção. 
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Andar tipo.

3. 0 projeto : s is terna
"Poli-helicoidal"

Os 4 exemplos de garages aqui apresentados
indicam a variedade de soluções possíveis pa-
ra edifícios destinados ao estacionamento de
automóveis. Êste problema, nas grandes cida-
des modernas, é cada vez mais agudo, visto
que não se tomam providências radicais para
a reestruturação do sistema viário, tendo em
vista as necessidades do tráfego motorizado.
Para remediar em parte as calamitosas con-
dições do tráfego, é urgente, nas condições
atuais, proibir o estacionamento dos automó-
veis nos logradouros públicos. Essa medida
deverá ser precedida da construção de gara-
ges coletivas, convenientemente localizadas.
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Corte vendo-se o esquema funcional de rampas.
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1.0 Projeto

Destina-se a um terreno de forma alongada,
situado na esquina da Av. Anhangabaú (ex-
Itororó), com a Rua da Assembléia, na pe-
riferia da zona comercial de São Paulo.
Sendo a Av. Anhangabaú via de tráfego rá-
pido, a entrada •e a saída do edifício tiveram
que ser previstas pela Rua da Assembléia.
O projeto apresenta 2 variantes, respectiva-
mente com 10 e 15 pavimentos, como indica-
do no corte.
A primeira variante prevê capacidade para
564 carros. Tem 2 rampas, uma destinada à
subida e a outra à descida, área construída
de 15 .130 metros quadrados e área por car-
ro de 26,80 metros quadrados.
A segunda variante é para 830 carros. Pos-
sue uma terceira rampa, que serve apenas
6 dos 15 pavimentos do projeto, rampa essa
destinada à subida ou à descida, conforme
o sentido de maior tráfego. A área construí-
da desta variante é de 23 .,810 metros quadra-
dos e a área por carro de 28,30 metros qua-
drados.

2.o Projeto

Encontra-se em construção em Copacabana,
no Rio de Janeiro, no interior da quadra de-
limitada pela Av. Atlântica, Rua Fernando
Mendes, Av. Copacabana e Rua d o Per ú.

Tem 3 comunicacões externas, sendo 2 para
a Av. Copacaban; e 1 para a Rua do Perú.
Destina-se a servir aos moradores dos apar-
tamentos e dos hotéis das redondezas.
As facilidades de acesso externo permitiram
prevêr no andar térreo um posto de abaste-
cimento e, em sub-solo, uma instalação para
lavagem e lubrificação, servindo também au-
tomóveis estranhos ao edifício.
A rampa de acesso ao sub-solo é indepen-
dente das que servem os andares superiores.
O projeto adota o sistema "Poli-helicoidal",
de autoria dos projetistas. Compreende 3 ram-
pas helicoidais, sendo 2 internas sobrepos-
tas, destinadas à circulação vertical normal,
e uma externa, destinada a estacionamento e
circulação vertical auxiliar.
A rampa externa vence um desnível de 2,70
metros em cada volta. As rampas internas,
inclinadas em sentido contrário a essa, ven-
cem êsse mesmo· desnível em meia volta. O
.declive dessas rampas medidos nos eixos, é,
respectivamente, de 2,3% e 12,3%.
As 3 rampas não apresentam patamares de
nível ao longo do percurso, de modo que os
declives são sempre uniformes.
A rampa externa, em cada vol.ta, apresenta
3 pontos de contáto e concordância com as in-
ternas.
Normalmente, as rampas internas funciona-
rão, uma, para subida, e a outra, para desci-
da e a externa, para estacioriamanjn. Nas
horas de maior intensidada de tráfego, po-
rém, ambas as rampas internas darão vasão
no sentido de maior movimento, atendendo
a externa ao sentido oposto, de circulação
menos intensa. Sinais luminosos, manobra-
dos da portaria, prevista no réz do chão, di-
rigirão o tráfego.
O sistema permite, ainda, contornar qual-
quer obstrução que se verifique em qualquer
rampa interna. Num caso desses, o tráfego
da rampa obstruída é desviado para a rampa
externa. Desta, poder-se-à alcançar nova-
mente a rampa obstruída, além do ponto
interrompido.



4.0 projeto : Garage América 
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O edifício apresenta altura de 24,00 metros 
acima do piso do andar térreo, máxima per-
mitida pela Prefeitura. A área construída é 
de 20. 321 metros quadrados e a capacidade 
de 698 carros. A área correspondente a cada 
carro é de 29,10 metros quadrados. 
O diâmetro externo do edifício é de 54,CO 
metros e o diâmetro externo das rampas in-
ternas de 18,90 metros. 
A estrutura é de concreto armado, com !ages 
nervuradas, cuja construção é prevista com 
formas móveis de aço. 

3.0 Projeto 

É uma variante do 2.0 projeto, adotando, tam-
bém, o sistema ··Poli-helicoidal". 
O projeto prevê 3 rampas helicoidais inter-
nas sobrepostas e uma externa de planta qua-
drada com 54,00 metros de lado. 
O declive da rampa externa é feito em sen-
tido contrário do das rampas internas, como 
no projeto anterior. Nêste caso, porém. re-
sultam 4 pontos de contáto e concordância 
entre os dois sistemas. 
Enquanto a rampa externa vence o desní-
vel de 2,70 metros em cada volta, as inter-
nas vencem êsse mesmo desnível num terço 
de volta. O declive das rampas internas e ex-
ternas, medido pelo eixo, é, respectivamente, 
de 15% e 3.3%, 
As demais características dêste projeto são 
semelhantes às do projeto anterior, com a 
diferença que nas horas de maior intensi-
dade de tráfego, 3 rampas internas, em vez 
de 2, darão vasão no sentido de maior mo-

t- ; 
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Nível dei av. Anhcingal.>c11í,. 
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vimento, permanecendo a externa como 
rampa auxiliar. 
A maior capacidade de vasão dêste edifí-
cio permitirá elevar mais a construção, au-
mentando consideràvelmente a capacidade 
de estacionamento. 
O projeto apresenta andar térreo e 10 pavi-
mentos elevados, capacidade para 1. 019 car-
ros e área construída de 27. 080 metros qua-
drados. A área por carro é de 26,50 metros 
quadrados. 

4.0 Projeto 

Trata--se de projeto executado em S. Paulo, 
num terreno de l. 020 metos quadrados, com 
frente para a Av. Anhangabaú (ex-Itororó) 
e para a Rua Riachuelo, na periferia da zo-
na comercial. 
O desnível de 17,00 metros entre êsses 2 lo-
gradouros, permitiu dispôr a entrada princi-
pal na Av. Anhangabaú e a saída princi-
pal a meia altura do edifício, ao nível da 
Rua Riachuelo. Êsses 2 acessos poderão 
funcionar, indife1·entemente, como entrada 
e saída, de modo a garantir ligação com o 
exterior. no caso de interrupção do tráfego 
em qualquer dos 2 logradouros. 
A manobra dos carros no interior do edi-
fício é feita exclusivamente por manobris-
tas da garage, que terão à Eua disposição 
2 dos 4 elevadores previstos n.o projeto. Os 
2 restantes elevadores transportarão os clien-
tes entre os níveis dos 2 logradouros. 
Visando evitar acúmulo de veículos na en-

Nível du ntu Riachuelu. 

trada principal, o andar ao nível da Av. 
Anhangabaú, é destinado ao estacionamento 
provisório, tendo capacidade para 30 carros. 
Nos períodos de maior movimento êsse es-
paço absorve os carros que excedem à capa-
cidade dos manobristas para armazená-los. 
Um espaço reservatório menor foi previsto 
junto à saída principal, no nível da Rua Ria-
chuelo. 
A circulação de subida e descida é feita por 
2 rampas independentes sem cruzamentos, A 
forma do terreno levou a dispôr essas ram-
pas em 2 prumadas frente a frente, sepa1·adas 
pelo patamar de acesso ao andar. Os carros 
deslocando-se vert icalmente passam em cada 
andar de uma para a outra prumada. 
O sistema de circulação permite contornar 
uma eventual interrupção nas rampas. 
As rampas apresentam raio externo mínimo 
de 7,80 metros, largura mínima de 3,80 me-
tros e declive de 15%. 
O pé direito de pirn a piso é de 2,65 metros. 
A área construída é de 14. 083 metros quadra-
dos, com capacidade para 498 carros e área 
por carro de 28,20 metros quadrados. 
A estrutura é de aço, que mostrou ser a mais 
vantajosa, principalmente para resolver os 
complicados problemas de escoramento e de 
fundações, resultantes da grande escavação 
prevista junto ao alinhamento da Rua Ria-
chuelo. 
A ventilação em todos os andares é cruzada, 
de uma para a outra rua. Abaixo do nível 
da rua Riachuelo foi possível manter êsse 
dispositivo prevendo um vasio para tiragem 
do ar junto ao alinhamento dessa rua. 

Andar ti·pu. 
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\'1s1a interna com os carros estacionados. 

F1111 ria rampa térrea com a circulação indicada. 

Preparo das formas para concretagelll das rampas. 

Fachada da. rua. Riachuelo. 

Nestas páginas reunimos aspectos fotográficos da Garage Amé-

rica, em fins de construção. mas já funcionando em grande parte, 

com os seus pavimentos-prateleiras repletos de carros na parte 

terminada. A s grandes linhas estruturais marcam largas faixas 

decorativas em aço. A organização do espaço vai dos maiores ele-

mentos à minúcia da vantilação para impedir sob todos os casos 

considerados a acumulação de gases emanados dos carros. 



Fachada do lado da av. Anhangabaü. 
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Três J)rateleiras de cmtomoveis. 

Acesso vela riw Riaclmelo, vendo-se o piso oue apresenta aber-
turns para ventilação dos andares inferiores. 

Aspectos estruwrais nítidos mctrcam a clecorn\·ao interna. 
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Fachacfo. \'1s1a ttO!ttrna. 

i\Iagazine Eletro-Radiobraz 

!':as págmas que se seguem os leitoras encontrarão uma ampla documentação em plantas 
e fotografias de um projeto arduamente trabalhado em que arquitetura e decoração se 
emp€nharam em dar a um magazine paulistano uma feição própria. de efeitos «cima do 
\·ulgar e com plena justificação para a pesquisa na originalidade realizada. 
O magazine em questão opera num comércio múltiplo. a partir de aparelhos elétricos e 
domésticos em geral. móveis e utensílios. brinquedos, roupas e peças de vestuário em 
gu-al. etc .. donde, portanto. um múltiplo de departamentos de venda. Estes na orga-
nização comercial estabelecida funcionalmente estendem-se a mais de uma centena. Tendo 
Em vista as limitações impostas por um terreno de estreitas dimc.>nsões. o partido adotado 
subordinou-se. para bôa solução do projeto. ao arranjo dos espaços em planos disposlo5 
em smtido \'ertical. numa rigorosa concatenação de entrosamentos. 
Em tais condições, foram projetados oito pirns para a instalação dos referidos depar-
tamentos e um nono piso destinado aos escritórios da organização. 
Procurando imprimir ao conjunto condições funcionais de circulação e visibilidade, e 
sobretudo, procurando anular os efeitos negativos das dimensões impróprias do terreno. 
foram os diversos pavimentos projetados dcfazados entre si de 1,70 m, e ligados por 
suaves ramoas (8 5<:'c). 

T«l disposição permite ao observador uma visão ampla e completa do conjunto. qual-
quer qu~ seja a posição em que se encontre. e sobretudo forçando uma circulação de 
público pelos diversos departamimtos de vendas. Além das rampas, a circulação se faz 
por meio de escadas e elevador. 

Projeto: arq. M . Botko-.sk 1 
Cons tru <;ão: Co n strutora Le rcit Ltd a. 

En,z:. rt>sp .: J. 1 t'rner) 

D ecoração: J . P rado Jr. e \I. ílotko" s k· 

Escada ti!>O. 



Vista interna da fachada tomada do 6-0 piso. 

Sabe-se que um edifício estreito não constitui 
foliz solução para uma instalação de vendas. 
Tornar esta solução a melhor possível foi o 
esfôrço desenvolvido pelo arquiteto e diante 
da realização o inconveniente do ponto de 
partida ficou eliminado. Tudo se baseou nu-
ma audaciosa planificação circulatória para 
estabclec2r as conexões entre os vários pisos, 
por um lado, e, depois, no conceito de trans-
parência levado às últimas conseqüências na 
concretização de relaçõ2s interpenetrado-
ras jamais fechadas entre si até o sexto piso. 
Uma composição rigorosa de linhas se dis-
farça entre elementos decorativos de uso 
constante, todos compondo bem nos g,·anclcs 
espaços ('m comprimento e altura, foc,tlizando 

atenção cm pontos adcquadamenll' dispos-
tos 1wra o que nao se sc,·viram o arquiteto e 
o decorador ;1pcnas de fatores funcionais imc. 
diatos, na útil aplicação dos elemento:; deri-
vados da própl'ia organizaçao cm seus por-
menores. !<atores outros como d ·coraçao at·-
tísllca de cf<'ÍIO diversivo, dccornçao vcg<'lal 

a incutir ti·cchos de verde e de arbítrio bo-
tânico nesse ambicntz, foram largamente em-
pregados sob uma luz qu~ tudo banha. per-
corre e i:alienta. As dificuldades de harmoni-
zação de tantos elementos foram galharda-
mente vencidas: estab~leceu-se uma concalc-
naçüo que vai acentuar sempre uma determi-
nada valorização cm cada recanto cm que o 
chão, o teto. ou os elementos de ligaçao e vc-
d,,ção eram intenompido~ ... É certamente sob 
a influência de uma técnica conlrapuntíslica 
que se harmoni,.aram êsscs pontos ele rcfôrço 
do ambiente, conseguindo-se um resultado 
feérico jamab destituído cil' int<·rêssc, 11em so 
brcearr<'gado, como ú prime11·a vista poJe 
parecer, de foton·s clecorat,vos t•m funçao 
dinamizador;,. 
De· um certo ponto ele vistu, t'Onseguiu-H• 
ttma dupla func;úo vi~u;díst,ca 11C•sst• amba'n-
tc. a puno1·â1nicH, clns di.shln<·ia'-i n1<11Tada 
pelos extremos dl' circulaçao e• ,uTanjo, e a 
intimamente liJ.(Hda ao o l,~crvador, na imc-li ,-
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la marcação do espaço cm que se move ou cm 
que sua atuação s~ limita. E assim esta or-
ganização dos espaços chegou a todos os 
rcrnfü1dm· que uma atividade dupla, de com-
pra e venda, pode se conciliar sem dificulda-
des. antes com proveito e ,·cndimcnto, p2las 
condições agradabilíssimas estabelecidas no 
:11nhicntc. 
Por lodos êsscs fatore~. a rcaliL.nçao que 
aqui clcstacamos, corno um exemplo de orga. 
nização minuciosu de departamentos comer-
ciais ele vendas, conseguiu impnmir uo edi-
fício internamente uma brilhante série de so-
luções compensando, sob lodos os aspectos, a 
incidC,ncin dos recu,·sos multiplicados, t·om 
um intcrêsst' ~cmpn• m,mtido pelo fn·quen 
tador, o clicntl', forç:rnclo o a um l"X,une qut• 

Sl' torna um praL.t'r t' nüo 1111111 simples ol,ri 
gaçiío til' comprador. C:is. pois, o s,•ntido mais 
imal<'rral da fonnaçi,o do inlNc'.·sst' do pú 
hltco clc•nt 1·0 dt• \111la loja, c·ornlúrio cil- unrn 
p1 opagancl:r, 1wlo .itralovo ima1w111t· da ,11·. 
CJllltCllll"H dl' Ulll 111ll'l' ÍOI" bt•m COlll[lÔsto, 
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8-0 Pavimento. Diretoria e administração. 
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Sala de diretoria. \'1,w parcial. 

Sola de l'spcra. Vista p<trcial. 

Sala de remuões. Vista parcial. 

Secção de crediário. 



Os três aspectos constantt s desta pagina iluslrnm bem o quP já 
mencionamos da consecussão de uma visúo panorãmic:i dest;i ar-
quitetura de interiores do magazine realizado pelo arq. Botkowski. 
Drrivando de trios ângulos cm que o c~pectador pode se si-
tuar, estes aspectos dt• distâncias rxlremas colocam os máximos dC' 
visibilidade proporcionados pelo projl'laclo1. Tem-se desta forma 
uma dicienlc• visiio cios clc•mentos bem clislribuidos na sua situ.i 
ç,10 longitudinal, que chcgnm, por via dessa clislribuiçiw, a esta-
lwlccrr uma divrrsificadn valorizaçao das instalac:;ócs. A certos as-
pc-ctos, outrn. fotos ilustram ninda mais as solll<;ÕPs de luz, mas 
( stc~ prismas aqui se acham Pm ponto generalizado l' núo 1mrticula 
1 izado. assc•mclhanclo-s(• as vêz<•s, CC'l'tos pornwnorcs a p;:11 t<•s d1· um 
11av10 d<· luxo, :implo transatlfintit·o cl1· minuC"iosa discriminn~·ao (11• 
l'fifJ.1~O~ ÍUIICÍOtlalS, 
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Vista elo conjunto. 

Vista cio conj1111to e paineis. 

Visra ele conjunto ntr<ll'l!s cio p<wime11to térreo. 

Vidro, r.:-vestimentos, gradeamentos. pavimentação, [otor·es decor-
rentes do com&rcio e fatores decorativos, fundem-se numa vivís-
sima sôma de alternativas, proporcionan.do, então, pelo panoranm, 
uma ordem que incita o v isitanle, que o conduz e o convence chi 
eficiêncin d e uma organizaçiío, pelas condicionanll'S dt• sua funcio 
nalidade plàsticamente apr<'senlada. Dá-sr entf10 aqui a fusúo cio 
orgânico e do belo, a serviço de uma alividadl.' ddinida nn funçao 
nitidam<:nt(' formulada pela compacid;icle cll.' um t•spaço tntnspa 
renleml•nte, tratado, fechado, nrrnnjaclo, mas dispôsto l'nl viva reh1çüo 
com os que• o utilizam, num ou noutro st•nticlo. A arquitt•tura dt> 
intl'rion·s pfctuou aqui uma singular demonsti·açao dt• suas pos-
siHliclaclcs num "clcpartment stort•" parn o qual um t,•rrPno ;in-
guslioso cl1•safiou a c•aparidatl(• 1• a co11c•ppçí1<1 clt• um arquit<•to ,, d1• 
um rll'cornclor. 



\'1s1a de conjunto. 

Rampas :\sp{'c to parcial. 
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Seção de roupas e rampas. 

Detalhe. 

Acesso ao escritório. Detalhe. 

Sula ele espera gera/. 

Diretoria. Sala ele esr,••1·11. 
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Neste canto de "lit>in9". do decorndol'-arq11ite'O Dai-id Lea1Jirr, des-
tncam-se quadros ele \Villiam Palmer e os •• Pássaros em Vôo ... de 
Arline \\'ingate. 

Êste gabinete, de Edtcard J. Wormley mostra 111n abstracionismo 
de Beuy Parsons e mn retra to de Robert Vickrey. A estarneta é 
de Arline Wingate. 

Exposição de decoração de . . . 1n ter1ores, em Nova York. 

A compra de qu .. dros e de esculturas para 
decorar o lar é uma fascinante tarefa, mas 
que se torna complicada pela impossibilidade 
de levar consigo a própria casa, quando se 
percorre as galerias de arte. 
Em outras palavras, o comprador em pers-
pectiva enfrenta o problema de imaginar, da 
melhor maneira possível, como ficaria um 
certo quadro, depois de pendurado na parede 
de sua carn. Isso n=m sempre é fácil, parti-
cularmente quando se trata de arte moderna. 
Para ajudar a solucionar êsse problema, 
certas galerias de arte de Nova York apresen. 
tam anualmente uma exposição na qual os 
mais destacados decoradores exibem suas 
idéias sôbre o assunto. •• A Arte nos Inte-
riores .. , como é chamada a exposição, tor-
nou-se, em poucos anos, uma das grandes 
atrações artísticas de Nova York, atraúido 
anualmente milhares de visitantes de tôdas 
as partes do país. 
A quinta expo>ição "A Arte nos Interiores", 
recentemente encerrada, apresentou uma sé-
rie de ambientes em que se combinava a 
arte moderna, com decoração de estilo e 
também moderna. Alguns dos resultados 
eram bastante curiosos, mas todos desperta-
vam interêsse - e essa era a intenção da 
exposição. 
Muitos visitantes, consideraram o mais bonito 
conjunto um canto de sala de estar, arranjo 

do decorador-arquiteto David Leavitt. Usan-
do elementos verticais com muita habilidade 
- pode-se mesmo dizer, arquitetónicamente 
- tornou todo o canto de sala um conjunto 
harmonioso, de>de as banquetas japonêsas 
até o teto. Nêsse ambiente, dois qt1adros 
abstratos de William Palmer, dispostos em 
degrau numa parede forrada de linho belga, 
sentiam-se inteiramente à vontade. E nada 
mais adequado qu: os "Pássaros em voo , 
de :\rline Wingate, para acentuar o trata-
mento vertical do ambiente. 
Uma sugestão para um gabinete, de autoria 
de Edward J. Wormley, tinha como princiqal 
elemento, uma estante-escrivaninha, embuti-
da na parede. A principal decoração da peça 
consistia em um biombo de madeira, ador-
nado por uma pintura abstrata de Betty Par-
sons. Àdireita da escrivaninha um retrato 
à óleo, de Robert Vickrey, e ao lado de uma 
poltrona, sôbre uma mesinha, uma estatueta 
de Arline Wingate. 
O "living" de Leavitt e o gabinete de Worm-
ley eram ambos em estilo moderno, embora 
com diferenças de tratamento. Inteiramente 
opostas a estas, emtretanto, eram as peças 
em estilo clássico. 
Na sua sala de jantar d.? estilo provença, 
John B. Wisner procurou demonstrar, entre 
outras coisas, que é possível combinar qua-
dros com papel de parede de desenhos auda-

Foto: Usis 

ciosos. Wisner empregou papel assim para 
fundo de três quadros: "Praia·•, de Zoltan 
Sepehey e "Pescadores" e .. Clínica de Ani-
mais .. , de Robert Sivard. Êsses quadros mo-
dernos ficaram muito bem na sala clssica, 
mas deve-se notar que nenhum dos três era 
de pintura abstrata. Uma das características 
mais acentuadas na exibição foi, de fato, li-
mitar o uso da arte abstrata aos ambientes 
estritamente modernos. 
Outra tentativa interessante, embora não mui-
to bem sucedida, foi um consultório de den-
tistas, por William Pullman, que apresentava 
um quadro ' ·calmante·•, bem em frente à 
cadeira de dentista. A idéia, para mostrar 
que não apenas no lar se pode apreciar a 
arte - foi das mais recomendáveis. Entre-
tanto, embora concordamos inteiramente 
com a teoria, não consideramos uma 
cadeira de dentista um lugar apropriado para 
se apreciar um quadro, por mais .. calmante .. 
que êste seja. 
'· A Arte nos Interiores" não foi, afinal, uma 
exposição para se interpretar ao pé da letra. 
Seu objetivo não foi o de persuadir os visi-
tantes a que redecorassem seus aposentos 
desta ou daquela maneira; foi mais o de 
demonstrar como as belas artes podem con-
tribuir para melhorar qualquer estilo de 
decoração no lar. 
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o A • premio "Arte Contemporâ11ea" 

Mussia Pinto Alves, "Pássaro" . 

O acontecimento artístico que rematou em 
São Paulo o ano de 1956 foi, por certo. o 
Prêmio Arte Contemporânea, que sign.ifica 
também a análise e a síntese daquele pe-
ríodo. 
Significa a análise, porque todos os trabalhos 
de expositores, desde janeiro até dezembro, 
candidatos àquêle prêmio, passaram por uma 
seleção a cargo de Lívio Abramo, Danilo di 
Prete, Clóvis Graciano, Jacques Douchez e 
José Geraldo Vieira. Esse juri esmerou-se 
em extrair, do conjunto apres:!ntado por cada 
artista que expôs em São Paulo, as melhores 
peças a fim de que em dezembro consti-
tuíssem o acervo que foi exposto nos salões 
do Museu de Arte Moderna de São Paulo 
para que então outro juri, o de premiação, 
escolhesse trabalhos para os primeiros e se-
gundos prêmios respectivamente de desenho, 
gravura, pintura e escultura. 
Por conseguinte, a seleção quinzenal, operada 
desde janeiro até dezembro de 1956 valeu 
por uma análise que redundou, após a sepa-
n::ção das melhores peças, em uma síntese 
artfatica dos melhores desenhos, gravuras, 
óleos, têmperas e esculturas maciças e es-
paciais que foram apresentadas em galerias 
e museus. 
fsai Leirner, industrial e membro da dire-
toria do Museu de Arte Moderna de São 

Carlos ScliaT• "Clareira". Linoleognwura a 3 côres. 

Milton Dacosta, '•Sôbre fundo pêto". 

Paulo, instituidor do Prêmio Arte Contem-
porânea não se contentou em exercer na-
quela entidade de renome estadual, naciona! 
e internacional a mera função de diretor-
tesoureiro, pois seu dinamismo e seus dons 
de organizador progre,sista e sensível se a-
plicam d esde muito aos aspectos materiais, 
sociais e profissionais da classe artística. Es. 
poso de uma escultora e pai de uma gra-
vadora, Isai Leirner vive outrossim nos meios 
artísticos de varguarda. Ainda recentemen-
te, em viagem pàla Eurooa iunto com Felícia 
Leirner, se interessou sobremaneira pelas 
organizações museológicas que percorreu e 
observou; inclusive na XXVIII Biànal de 
Veneza onde leve ensejo de analizar os dis-
positivos dos diversos setores e averiguar os 
pontor de vista dos comissários de todos os 
países ali rai;resentados; verificou a impor-
tância material, crítica e até mesmo simbó-
lica dos prêmios; inteirou-se da situação dos 
artistas profissionais em face dos nrnrchands 
ele tableaux; notou a necessidade de intensi-
ficar o número e a qualidade d? exposições 
em São Paulo, atraindo artistas nacionais de 
todos os Estados e do estrangeiro, de ma-
neira a haver cada ano um movimento de 
alta categoria gráfica e plástica na linha van· 
guardista de artesanato e estética. 

De modo que o Prêmio Arte Contemporânea 
- também de alta importância material em 
cruzeiros - apresenta e significa dois desen-
vclvimentos cronológicos na vida artística de 
São Paulo: pois estimula cada mês a criação 
plástica e, no fim do ano, premeia os melho-
res trabalhos apresentados no período de 
janeiro a dezembro. 
Assim pois, a última exposição realizada no 
fim do ano no Museu de Arte Moderna 
em São Paulo foi constituída apenas pelas 
melhores peças das exposições processadas 
naquele amplo período, para então se pro-
ceder à distribuição dos prêmios. O juri de 
prõmiação encontrou tão alto conjunto cons-
tituído pelas melhores peças d e cada artista 
expositor; deparou com uma coexistência 
tão homogênea nos diversos setores, que não 
pôde decidir prêmios individuais e teve que 
recorrer ao critério de divisão de todos os 
prêmios (::xceto o de escultura e o segundo 
de pintura l, adotado o sistema ex-aequo. 
O primeiro prêmio de pintura acabou divi· 
dido entre Alfredo Volpi e Milton Dacosta; 
o primeiro prêmio de escu.ltura foi outorgado 
a Frans Jos=ph Weissmann.; o primeiro p1·ê-
mio de desenho foi dividido entre Arnaldo 
Pedroso d'Horta e Lothar Charoux; o pri-
meiro prêmio de gravura foi dividido entre 
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Oswaldo Goeldi •• Aquéle recanto ...... 

Oswaldo Goeldi e Fayga Ostrower. O se 
gundo prêmio de pintura coubl a Sac1lotto. 
o setn1ndo prJmio de d.ser>ho foi dh· rhdo 
entre Fernan,lo Lemo, e Jo,i C!áudio· o 
,cgundo prêmio de ~ravura fot dividido ,,n. 
tre Maria Bonomi e Lvgia Paoe- Não hou\"e 
sq~undo prí-mio de e,cuhura Resultou por-
t. mo que ao invés de oito pr,mio, L.iraer. 
hc.uves::.e doze. 
P1 edomínio de prênuo- a pintores de tl'.'n-
dt'rcia abstrata: apenas OswalJo G:>eldi e 
José Cláudio. t:ntre o, fi!?Ur.-tÍ\ os. íor.,111 pn'" 
n,iados-
D, um mo lo técnico o juri ti· st•lc,;:10 , ~-
parou matt•t 1al figurativo, abstr,110 e conci eto 
p::ra o jun de pn•m1a.;iio dN·1 hr. J:i qu,• 
f,te jun ,,. vm num ím;,a,,l', d,,da a bna 
t·ategoria do m'lh.'n.,1 se!eC'ion.do. t.1h ez 
11g1sse m lhor se di\'id1sse 1•.r-a1•q11u o, pr·•-
mios de cada cla:,sl t•ntre artista, a bstr.110, 
t figur.,tivos- Lembr,·mo-no:, que a Bienal 
j, São Paulo. de modalidadL vanguard:.,ta, 
tlm quasl.' semprl.' O\llorgado sc>us pn}mios 
nacionai~ l' 1nternac1onais mab aos piutore, 
obJ tivos do que ao, abstratos. Que 'itclu,ir. 
,e do ente, 10 do JU I d t.> prem1,u;ão"" A ,,._ 
guinte e\'ldJncia. que considl'rou m,,i,. o 
~enso artl'sanal das obras do que ~eus tt.>mas. 
Isso é uma \'isão avançada e cscrupu!o•a e 
ndunda t•m const.•lho ao:, Íll!Urativo~ qu,; 
comparuc1p. m mais das exuo~ic;ões anu:,i~. 

Fcrt10ndo L<'» o,, "Com11osição". 

Falec imento d e Edgard T~ tgat 
Q,, leitores destas notas por certo se lembram dos quadro, alj!o ex travagantes por sua linha onírica e humorística de Edgad Tytglt 
que integrou o setor belga na Primeira Bienal de São Paulo ,Eram êles: A Galante t•Pnc,da e o belo cantor: A árrore do Be111 e do 
Mal; As quatro donzelas: 1 mulher ad!Íltera: As seis pnncesns; 
Viagem s!'m razão e O Embarque d!' lfigênia para a ilh11 cio sa-cnfici<> 
Pois agora chega a notícia do falecimento dêsse i intor com a ida-
de de 77 anos. Isso significa uma grande perda para a arte belga e ocidental. Edgard Tytgat nasceu em Bruxelas mas logo acom-
panhou os pais, que eram flamengos, para Bruges: aos dezesseis anos de 1dad~ o oai o reghtrou em sua usina de trabalho -como 
desenhista litógrafo. Não tardou a partir para Bruxelas onde se 
matriculou na Acad<'mia. como aluno oreferencial de Constant Mon-
tald. Fêz amizade com Rik Wouters e morou sempre nos arra-
baldes da capital belga. Isso explica dec"rto o temário de su35 
obras. pois se diria que sempre pintou diante de uma janela ob-
sei vando as querme:-ses. os ciganos. os circos os namorados, a pai-sagem. Durante a I Grande Guerra emigrou para a Inglaterra. Sua 
obra é a transfiguracão plástica da vida nos arrahald2.s de Auder-
ghem. Watermael e Woluwé-Saint-Lambert, de Bruxelas. Tanto nes-
ses locais como cm Nivelles levou sua longa existêP..cia pintando só temas populistas de grande sabor dominical. Basta ver-se o te-
mál'io de suas telas otimísticas oara se compreender a sua dialé-
tica pictórica e vivencial. O palhaço melodioso. A barraca, A tra-
pezista, Os cigan~s. Domingo no camvo, Procissão de penitentes. etc. Dedicou-se também a retratos. Ultimamente passou a ver um 
mundo encantado. de modulação onírica, onde o fantástico e o hu-morh:tico indicavam num ancião inteligente a experi;ncia da vida 
e a sublimação da rotina. 

D,• tal Comilt~ fazem parte Paul Ficrc-ns Fr11ile Lan~ui. Will Grn-
hmann. Ewalcl Rathk2, Gl'orges A Salle,, Mauncc Jarda!, Ll•,rn Lo·n1:11·ie. --s11· .. Hed)l•rt Read, J. P. Hoclin, Umbro Apollonio. 
G ~lia Cario Arg-an. A. M. H;,mm'lcher. Georj! Schmidt. l\1aria 
Netter, James Johnson Sweeney- Os colaboradores .lo número ini-
cial São Herbert Rea;:I. Léon Degand. André J\-lasson. Pi~rre Alc•-chinsky, Georgcs \. Snlles. Will Grohmann, Hans Maria Wingler. 
Cll'mens Weile1·. Richard Hül1enbeck. Hans A,·p. Jacques Duum, HoJin, Hammacher. H. C L. Jaffé. Langui Arg-an. Apolonio. Gcorg 
Schmidt, e ::\1arco Valsrochi. A capa de "Qu,i lrum" e· as<ina;:la por 
Victor Vasar ly. 

Existe na coleção Monografias da Arte Belga. editadas pelo Mi-
nistério da Instrução, excelente trabalho de Maurice Roelants SÔ· 
bre a vida e a obra de Edgard Tytgal. 

"Qu ad1·u 111 ••, u u1 aconte ci n1 cn to entre 
revistas de arte 
O aparecimento de --Quadrum" (Bruxelas. maio de 19561, vale 
por um efetivo acontecimento, entre revistas de arte. S.mestral. 
publicada pela "Association Pour la Diffusion Artistique et Cu!. 
turelle .. , ela reuniu em seu orimeiro núm?ro colaboradores e 
assuntos de uma significação i~discutível, assinando seus artigos 
alguns dos membros de seu comitê internacional de redação, em desenvolvimento e definição de um "programa" cuja ambição, ou, 
melhor dito, aspiração, se mede pelo desejo expresso de cumprir lima missão "deixando um traÇO na história... mas não na 9arti-
cularização dum regional ou dum continental: "Quadrum se a-,n-e-
senta como uma revista internacional, voltada para .. a arte viva 
de todas as pátrias, de todas as partes do mundo .. , e assim .. inter-
nacionaliza a sua estrutura colocando-se sob a direção de um Comitê 
que não se situa numa capital, n:;m mesmo em um continente deter-
minado". 

Com artigos publicados l'm francês, inglês. alemão e italiano. rern-
mos em inglês e francês. o oue é uma sufíci~nte "mternacionali-
z.ição .. , "Quadrum'' nos revela a alta qu lidade da fica helg~. 
ccmpondo com ilustração em preto e branro e tam11l'm em -,oh-cromia, a exemplificação ampla, mas não excessiva, da~ colabo-
rações apresentadas. Uma judiciosa escolha, um apura lo bom ~o-;-
to preside a essa verdadeira proe,a de qualidade. que_ se !·elh,te desde a ~scclha tipográfica a paginacão. à 01 lenaciio mais ehc11:n:e 
do material. à hierarquização dos asrnrtos, que se alternam, em 
medida inteligentemente> concatenada. 
Espelha-se as~im em "Quadrum.. uma bel~~sima, r_ealização ~~lo-cada entre a arte e o leitor. entn• a procluç,10 an,stica e a cnllca. 
a análise, a indicação t.>xata. 

Karl Plattner, Detalhe do painel no vestíbulo da.s "Folhas". 



O catálogo dtt exposição. 

Exposição 
"Artistas da Bahia" 

Não é ele estranhar que a cidade do Salvador 
seja hoje em dia, como já foi outrora, um 
dos c~nt ros artísticos do país, dados os seus 
mananciais históricos e folclóricos, a sua re-

serva arquitetônica barroca e a sua tão es-
pecífica base demogeográfica. Lógico que em 
semelhante atmosfera impregnada de passado, 
numa capital que não se fibrosou como Ouro 
Prêto mas que evolui em redor de s~u primi-
tivo núcleo já de si tão interessante, a arte 
gráfica e o testemunho plástico encontrassem 
e continuem a encontrar temario e transpo-
sição, essência, reserva, pretex to e fundamen-

to vivência e metamorfose, tradição e dis-
ponibilidade. 
Decerto por isso os artistas do Brasil (e mes-
mo alguns do estrang~iro) consideram sub-
conscientemente uma espécie de bôlsa de es-
tudos o ensejo de uma temporada no Salvador 
e no Recôncavo onde, como num viveiro ima-
nente de inspiração, os solares, i:s igrejas, os 
conventos, os mercados, o labirinto urbano 
antigo e sua periferia fibrilante de fol-

clore e paisagem, o povo ao mesmo tempo pu-
ro e híbrido, conservador e progressi,ta, a 
vida em pautas ainda coloniais e já cosmo-
politas - tudo isso aprzsenta como certas ci-
dades vocacionai, (e eu me lembro de Ge-
rona, Evora, Siena, Bruges) e como certos 
bairros de gregarismo artístico (e eu me lem-
bro de Montma,·trz, Monparnô, via Margutta, 

etc-), as raízes e as flôres. as nascentes e o 
estuário dêsse fluxo que se chama arte. 
A prova de tais contingências benéficas es-
tá nessa exposição coletiva organizada por 
tsta revista de arte e arquitetura no Brasil, 
HABITAT com a colaboração da PreLitura 

Municipal do Salvador. Estes quinze Artis-
ta.,, da Bahia, com seu acervo mais recente 
que de um decênio para cá, evolui para as 
pautas modernístas, servem de teste vitorioso 
e nunca decepcionante quanto a três even-
tualidades: l: a maneira pela qual a ecolo-
gia baiana é tratada em desenho, gravura, 
pintura e escultura de relativo vanguardis-
mo; 2: a maneira pela qual uma arte até bem 
pouco tempo conservadora tem progredido 
em sentido técnico e em trar.sposição plás-
tica, pr·eservando as fontes folclóricas e mís-
ticas mas obtendo metamorfoses estéticas; 
3: a maneira pela qual certos artistas primi-
tivistas ou i:1gênuos, da acepção autodidata 
mais sincera e populista, sentem o fato lo-
cal e humano, material e sobrenatural, ro-
tineiro e paisagístico. 
Bem foi que a temporada artística do Mu-
seu de Arte Moderna de São Paulo em 
1957 se inaugurasse com êste núcleo do Re-
côncavo, assoalhando assim com sua impreg-
nação de brasilidade uma atmosfera artís-
tica onde não raro o produto cosmopolita 
e neutro entra em têrmo de equação com o 
produto nacional e tradicional. 
Trata-se de uma exposição de quinze ar-
tistas contemporâneos, das duas mais recen-
tes ge,·ações que trabalham na Bahia, mu i-
to embora d iversos dêles sejam cios outros 
Estados do Brasil e alguns promanem até 
ir.esmo do estrangeiro. 
Vem a ser arte moderna no sentido de pro-
vir de experiências incisivas de agora, den-
tro e na sombra de diversos ateliês cio Sal-
vador. Muitos dêsses artistas familia rizaram 

com o artesanato moderno em excursões ao 
estrangeiro, e diversos dêles decorrem do 
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Artista;-da Bahia , 

_MUSEU DE ARTE MODERNA 

O cartaz da exposiçcio. 

pós-éxpressionismo; alguns ainda se valem 
das soluçôes anal íticas do pós-cubismo e do 

purismo, e outros há que se servem ainda 
das inspirações analógicas do surrealismo. 

Mas todos se abeberam na tradição baiana 
através não só de uma arte ainda barroca 

e algo retórica cr,mo também e principal-
mente do popufümo sensívêl cujos juros 
compostos investem em metamorfoses e 
transposições, sublimando ou fugindo a um 
temário secular. Tal exposição chega até 
a apresentar, sem se evadir da impregna-
ção ecológica baiana, experimentações (em-
píricas ou culturais) do cromatismo e da fa_ 
lura abstracionista. 
O interêsse desta exposição fundamenta-se 
na curiosidade por uma arte loca!; na cer-
teza de encontrar uma pauta moderna quan-
to ao artesanato no temário tratado grà-
fica ou p làsticamente; na possibilidade de 
ver aquilo com que o Salvador e o Recôn-
cavo podem contribuir para as artes visuais 
em geral, e ver aquilo que as lições e as 
pesquisas nacionais e internacionais operam 
em tal centro local e de que manei ra êsse 
C€-ntro se rende a essas tentações ou as as-
simila e antropofaga. 
O fato de ser uma exposição coletiva com 
diversas tendências e várias gradações ar-
tesanais, inclusive a área primitivista de 
certo estágio populista, torna o certame 
mais denso, mais variado, conquanto per-
maneça um conjunto da Bahia e quanto a 
isso apresente um.:i especificidade própria, 
atraen te- Indica outrossim uma forte con-
tribuição temperamental ao quadro gcné 
rico da arte brasileira contemporânea. 
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Fôrça telúrica afrobrasilefra reside no po-
tencial dessas madeiras, claras como o tro• 
pico ou escuras como as madres mitolôgicas. 
e dessa vocação de um artista do po,•o. Au-
todidata que obedece à febre ela desterida-
de, Agnaldo dos Santos. qu? já fêz uma ex-
posição individual no Rio e agora se apre-
senta pela primeira vez em São Paulo ofe-
rece à curiosidade da crítica dois temários. 
o episódico (Pilando Dendêl onde esculpe um 
fato da rotina diária da cozinha e do pátio 
de qualquer casa tradicional da Bahia: e o 
das selvas, com raízes de inspiração africa-

"Pilando Dendê". Madeira. 

Agoa]do dos Santos 
.Vasceu cm 1 .'l.!6. na cidade do Sal pador. Bahia. 

na. Talha a madeira de>bravando de troncos 
ídolos que par.?cem do Congo. do Sudão. da 
Costa do Marfim, da Nigéria, do Daomei. 
Temos às vêzes a impressão maciça de peças 
milenares. com seus motivos zoomól'ficos ou 
ar.tropomórficos pertencentes a museus de 
antropologia ou às coleções de Alberto Mag. 
nelli, Louis Carré, Sidney Burney, Tristan 
Tzara. Laura Harclen, Paul Guillaume e He-
lena Rubinstein. 
Sem dúvida \gnaldo dos Santos trabalha 
movido por uma vocação imperio.sa quase li-
túrgica. 

'· M cie e filho", Madeira. 

"Três innã.os", M odeirn 



Antônio Rebouças 
Nasc€u em ltcibuna, Bahia, em J.922. 
Reside na cidade do Salvado1· desde 1.9JO. 

••ídolo ··_ Madeirn- "As mucimãs de ltapoii"', 

.. Frade", Ferro e metais em ftLstio. 
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Pode-se falar numa aluai Escola Baiana de 

artes plásticas, da mesma forma que na his-

toriografia literária brasileira já houve a Es-

cola Baiana. Não se trata de arte regional, 

provinciana, parasitan:io o passado barroco; 

trata-se de uma arte local que emerge da 

uma geopolítica atuante, de uma demogeo-

grafia enraizada, arte essa que se nutre em 

fontes de tradição e permanência, porém que 

dispõe de uma vanguarda como produto de 

pesquisas artesanais. 

Ainda recentemente HABITAT (em seu nú-

mero 34) descobria no Salvador um indus-

t:ial que é também arquiteto e se cuida de-

corador e escultor bisexto quando, na ver-

dade, vem realizando nos galpões e terrenos 

de sua fábrica e de seu depósito de ma:iei-

reiro uma ei:cultura de temário folclórico e 

de manipulação moderna. Antônio Re!...ouças 

já se assenhoreou de uma técnica avançada, 

pesscal que, sendo barroca em peças como 

O Frade (elaborada em ferro e em metais 

de fusão), todavia em outras, de madeira, 

lembra pela pujança lírica os belgas Cantre 

e J espers. Vale-se o escultor de madeiras já 

com analogias antropomórficas e as condi-

ciona, assim maciças, ortoestáticas, ou sen-

tadas e agachadas, em ninfas, janaínas e 

ídolos tabus- Peças lisas como que impreg-

nadas de mar, pois que são rnucunãs de Ita-

poã e dandalundas do Rio Vermelho . 
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Carybé 
Nasceu em 1'111 em La ,11is. Arge111i11u. 
Reside 11a Bahia desde 1 .Q.J'I. 

r 

Em ba1:ro- à l!Sotterdo: '.·\ descoberta'" Painel. Eneáustica à frio. 

Carybé, êsEe argentino de Lanús. reside no 
Sal\'ador desde 1939. Após realizar desenhos 
de síntese periférica excelente registran::!o e 
documentando ora em sequência ora em con-
traponto a v?rdade física da paisagem, do 
povo, da aglomeração humana e do tipo iso-
lado, outorgou à arte gráfica brasileira e mun-
dial aquela já hoje clássica Coleção do Recôn-
cavo sôbre a pesca do xaréu. o Pelourinho, a 
capoeira. a feira de Água de Meninos. a fes-
ta do Bomfim. as imediações e o recinto de 
Conceição da Praia. a festa de Yernanjá, a 

Em bai.t:o. à direita: Painel em técnica "esgrnfito'". 

rampa do Mercado. os ternas de candomblé e 
a objetivação dos orixás. Impregnando-se de. 
pois pelo sertão. mais além do Recôncavo, 
passou a eEiruturar e trabecular o seu de-
senho em sentido plástico. enquanto atacava 
os temas baianos em composições a óleo e 
têmpera e ampliava seu tirocínio em murais 
e em cartões para mosaicos. 
Hoje, já com renome universal. lcn'."lo ex-
posto nas Bienais de São Paulo, obtido nu• 
ma delaE um prêmio ex·sequo com Aldemir 
Martins, o artista argentino é elemento radi-

cado na Bahia per secula seculon1m. pois 
•erá impossível já agora e futuramente tratar 
da arte gráfica e plástica bai?m1 sem refe-
rências di1·etas e demoradas. ao seu acer.-o. 
Esta exposição mostra como êle tem evo-
luído na linha. no tratamento da matéri,1 
(veja-se por exemplo a têmpera Maria Bo-
nita), na transposição e na síntese do terná-
rio. e como está realizando através de va-
riantes de ex celente técnica o testemunho 
sensível da ecologia baiana, cm plano sin-
fônico. 

r: "Navio Negreiro··. Painel. E11cáustica a fôgo. 
l ! t 
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.. O jm dirn do sol 
brilhante", tcipe~·rrria. 

Genaro de Carvalho 
Nasceu na cidade do Salvador em 1926-

Tapeçaria. 
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"Trópico··, tapeçaria. 

Elemento da nova geração, Genaro de Car-
valho foge conscientemente ao realismo sa-
turado. Prefere inserir o temário do Recôn-
cavo e do Nordeste em disposição decorativa, 
de boa síntese lírica e ornamental, aprovei-
tando unidades cromáticas e volumétricas de 
flora e de fauna para organizar painéis com 
motivos de botânica entremeada de pássa-
ros, luas e bações. 
Nesse sentido, os seus cartões em óleo e têm-
pera, para tapeçarias, também demonstram 
ao mesmo tempo sensibilidade pe~soal espon-
tânea e escrupuloso respeito às fontes po-
pulares. Inaugurando na Bahia e, a bem di-
zer, no Brasil. um artesanato de tecelagem 
e bordado desenvolve-o dentro de uma pro-
g,·amação de síntese e ritmo onde não seria 
temeridade evocar atmosferas de Dufy e uni-
dades plásticas de Matisse. Cria, estimula e 
superintende assim um artesanato que se 
baseia na tradiçãÇ> doméstica e de clã, com 
farta variedade de motivos- Condiciona essa 
tradição a predicados estéticos, congeminando 
de maneira eficiente metiê e arte, cuja tô-
nica predominante é o trópico, êsse manan-
cial que, desbravado, origina um temário de 
vivo interêsse. Foge às metáforas do surrea-
lismo, confinando-se bem à vontade num de-
corativismo de soluções mágicas inesgotáveis. 
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Karl-He inz Hansen 
Nasceu em Hamburgo. Alemanha. em J:iJ ;. Res1d, 
no Brasil desde 1 /1,jJ e na Bal11a dl'sde 1 a55. 

'•Pescadores··. painel em madeirn. 

Painel em madeira colorirlo, ,u, 
Momho Salvador, Bahia. J.'156-

Xtlograimra. rolorida, do lh-ro •• Bar Flór de São Miguel"'. 

Com ar disponível de marujo hanseático. 
Karl-Heinz Hansen largou para sempre seu 
sótão na velha \ ltona e andou pelos países 
nórdicos a expor gravuras expressionistas. 
Estendeu o seu periplo. vindo ter ao Trópi-
co, às regiões antárticas. trazendo uma i:;asta 
de xilogravuras. Amesendou-se logo à banca 
dos noEsos melhores gráficos e não tardou 
a remeter para exposições coletivas na Suí-
ça. Alemanha e Itália, bem como na Argenti-
na. no Chile e no Uruguai um temário já 
brasileiro, ainda impregnado do criticismo 
dos expressionistas da nova objetividade 
alemã. 
O seu paeripatetismo fê-lo encalhar no Re-
côncavo, depois finalmente no Rio Vermelho, 
após um estágio na água furtada da Galeria 
Oxumaré. A Bahia proteiíorrne nunca trans-
formará Hansen num artista barroco a repro-
duzir fachadas, retábulos, fortins e adros 
com dicção tabelioa. Será sempre a condição 
humana, tanto a rotineira como a esdrúxula, 
corporal e noturna que atrairá êsse expres-
sionista romântico. 
Assim é que as gravuras que expõe nesse 
certame coletivo surpreendem pertuitos e 
meandros dos patamares, ladeiras e congos-
tas do Salvador, das imediações do Cruzeiro 
de São Francisco. Quase todo gravador ale-
mão anda sempre às voltas com a equação 
··humano-divino". É o caso de Hansen, que 
se alitera na zona de imantação brasileira de 
Goeldi, baleando resíduos ácidos da vida. 



Jenner Augusto 
Nasceu em Aracajú., Sergi7Je em 1928. 
Reside e-rn Salvador desde 1948. 
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"Meni.no de engenho", óleo. ··Pescadores··, Mural. Piroxilina. 

Da nova geração sergipana, Jenner Augusto 
é um artista que acabou por se radicar na 
Bahia. Fundamentalm~nte expressionista, an-
dou primeiro pesquisando matéria e planos, 
com evidente preocupação modernista. Assim 
é que evoluiu da primeira fase de teor porti-
nariano para a atual (consciente ou não) de 
influxo rítmico e sintético de Permeke. Êsse 
o aspecto artesanal de sua composição já 
agora dotada de características pessoais. 

Suas telas apresentam, quanto ao núcleo 
episódico, assunto nordestino de retirantes e 
secas, onde as figuras humanas sofrem de-
formações de contingência vivencial e plásti-
ca. Conhecíamos suas alternativas em pintu-
ra. Agora, na atual exposição, êle traz dese-
nhos e gravuras onde se pode apreciar um 
intento gráfico-linear d'ó' experiências em ou-
tro rumo. 
O material objetivo baiano acabou por se-
duzi-lo, e então vemos e assi~timos à sua 

preocupação em depurar lemas já saturados, 
obtendo boa matéria, excelente rítmo e tra-
tamento muito específico. 
A temática oscila entre o realismo de teste-
rr.unho do diuturno e certas fugas místicas, 
cerno na série Ex-votos e no óleo Cristo. Ao 
assunto correlato à tradição baiana preferi-
mos o material coletivo d~ retirantes, onde 
o drama nordestino se concilia melhor ao 
seu temperamento expressionista. 

··Evoluçiw do homem .. (detalhe), Afresco- 20 m x .J m Mm·al no Centro Educacional, Carneiro Ribeiro, J.9!;5. 
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"Largo de Pitangueiras··, óleo. 

João Ah es 
Nasceu ua cidade do Salt·ador c•m 1'110. 

' 1 

"Lapinha ", óleo. 

"Igreja'·' do Passo .. , óleo. 

João \lves , conhecido pintor primitivo bei-
ra ndo os cinquenta anos, apresenta neste cer-
tame coletivo cinco óleos: três paisagens e 
dois aspectos urbanos do Salvador, Lar go de 
Pitangueiras e Igreja dos Passos. 
Num ateliê rude. que mais parece a cabana 
de Bissiere, êle organiza empiricamente um 
mundo real através de sua sensibilidade 
mnemônica, reproduzindo ângulos de ruas, 
flancos de casas, fachadas decrépitas, espaços 
ensolarados. E tudo isrn com uma atmosfe-
ra fibrilante e um senso de matéria que bem 
lhe conferem o título de Utrillo do Salva-
dor- Composição ingenuísta sem episódio nem 
ccmentário, antes com poder evocativo de 
horas e presenças humanas- Filia-se sem sa-
ber aos grandes naifs Vivin e Bombois, es-
truturando a sua fatura cândida e verossí-
mil com côres bem mais do que com linhas. 
Não é um pintor da tradição dos candomblés 
e macumbas, e sim uma testemunha anônima 
e sensível de trechos urbanos do centro e 
dos arredores do Salvador. Deüaca-se dos 
primitivos nacionais pela ausência de moti-
vos surrealistas e composições românticas. É 
mais um realista que aufere da paisagem o 
seu plano mais emotivo e direto. A categoria 
plástica reside no tratamento adequado com 
que impregna os assuntos-



Lenio 
Nasce1t em Ribeirão Claro, Paraná, em 19JJ. 
Reside na Bahia desde 1955. 

Jovem elemento do Paraná estagiando atual-
mente no Salvador, o desenhista Lenio apre-
senta dez trabalhos sôbre candomblé. Já tra-
tamos dêsse material no n..0 30 de HABITAT 
e temos ensejo agora de analisar o critério 
dos efeitos de branco e prêto que o artista 
extrai das figuras cm transe das iaôs. Tra-
ta com minúcias quase de arabesco e com 
rítmo de boa cadência linear e estética a li-
turgia do candomblé, a simbologia dos ritos. 
Êsse assunto, já tratado na Bahia por Cary-

"Divisão do peixe"', têmpera. 

bé e no Rio de Janeiro por Lívio Abramo, 
geralmente foi apreendid~ por aquêles dois 
gráficos nas fontes, através de traços sin-
téticos, em rondas de movimentação e espas-
mo, com um efeito dramático de reportagem 
metamorfoseada em excelente arte. 
Lenio, porém, não se ateve ao croquis de su-
perfície ou de talha; evitou mesmo a suges-
tão paroxística da síntese também em estado 
de transe- Frequentou com disposição neu-
tra o terreiro, o pegí, a camarinha e, ciente 
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"O:rum" , têmpera. 

da significação do glossário informativo a 
respeito de têrmos africanos, se aproximou 
dos babalorixás e das ialorixás, bem como 
das iaôs, deu em desenhar com minúcia, qua-
se estática, como em close up. os passos, as 
danças, os instrumC'ntos ,enfim todo o gra•· 
dual e tôda a indumentária dos candomblés 
e macumbas. Trabalho escrupuloso, de rea-
lismo diremos misterioso e anódino, com 
excelente efeito gráfico. 
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'' Exú e o dragão"• 
Fe,TO em /ttsão. 

"Exú-Tiriri'", Pedra sabão. 

l\Iár io Cravo 
Nascett em 1!12J. na cidade do Salt·ailor. Balda. 

"Cns10··. Frrro em fusão. 

·Calavera de Buey··. cobre martelado. 

Mário Cravo, hoje em dia um dos escul-
tores da mais avançada plástica nacional. com 
renome já no exterior, surgiu em Sào Paulo 
pouco antes da I Bienal e exoôs no Museu 
de Arte Moderna um conjunto heterogêneo, 
evidenciando virtuosismo através de diver-
sas tendências bem assimiladas. Recém-che-
gado então da América do Norte, não tardou 
no Palácio Trianon, quando da I Bienal d~ 
Sào Paulo, a manifestar-se como escultor de 
peças espácio-:linâmicas, ou abertas, dando 
assim à crítica uma afirmação de conheci-
mentos vanguardistas do melhor artesanato. 
Já no segundo certame, no Ibirapuera, com-
participou com peças de teor oposto: ma-
ciças, de efeito barroco e ecológico. Eviden-
temente o escultor cem por cento brasileiro 
não podia fugir a influxos de tradiçào esta-
tuária. A crítica não compreendeu essa con-
tingência e foi preciso que na III Bienal o 
ei:cultor baiano reincidisse na composição es-
pacial para ficar comprovada a sua ambi-
valência. 
Agora, n,o conjunto Artistas da Bahia, o es-
cultor de Yern.anjá e Briga d2 Galos (dois 
trabalhos que especificam as suas duas técni-
cas) apresenta diversas gravuras e dois de-
senhos que são estudos para a sua série de 
esculturas de ferro em fusão sôbre a litur-
gia dos orixás. Além do interêsse em si dês-
ses motivos, há que considerar nas atuais 
esculturas um abandono do abstracionismo 
da escultura espacio-dinâmica e um estágio 
nos rítmos e na fatura moderna, gênero Ri-
chier, dessas peças. Exemplificam a evolução 
vanguard ista de Mar io Cravo, e são um dos 
pon tos altos da exposição. 



"Figura", madeira. 

;. O profeta", madeira. 

Mirabeau Sampaio 
Nnsce11 na cidade do Salvado,· em J_qJJ. 

'· Pietá .. , madeira. 

Conquanto Mi.rabeau Sampaio tenha enviado 

para êste certame maior número de desenho; 

do que de peças plásticas, vêmos nele uma 

vocação insopitada para a escultura. Acha-se 

ainda numa fase expressionista, com a con-

tingência retórica do tema a assoberbá-lo. 

Conscientemente já se vai livrando dessa ca-

racterização ainda temática pois ataca a ma-

deira (que no mais das vêzes não é subs-

tância plasmável) procurando sujeitá-la a um 

ti-atamento de ângulos e sínteses cubistas. 

Isso se nota principalmente na peça Pietá 

que, além do mais, é típica da sua ênfase t in-

cera pela estatuária, pois tem todos os atri-

butos de uma vocação já dotada de desen-

voltura artesanal, mas prêsa ainda ao epi-

sódico e ao circunstancial. 
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Mas a própria pujança de inspiração, a ener-

gia com que ataca os temas talhando madei-

ras de con~.istência quase metálica, prenun-

ciam através das peças Fig11rn e Oxóssi uma 

outra caracterização técnica promulgando um 

rumo diferente. Não estranharemos que M i-

rabeau Sampaio (e isso nos ocorre examin.an. 

do os desenhos da série Menino, por certo 

esboços para realizações plásticas) em breve 

enverede para um ecletismo propedêutico de 

tratamento e domínio da matéria, de ma-

neira a familiarizar-se também com a es-

cultura aberta. 

O acê1·vo que apresenta é mais do que um 

teste de vocação e de artesanato. 
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Quaglia 
Nasceu na cidade do Salvador em 1928-
Reside na cidade do Salvador desde 1954. 

'·Me nina··, Litogrnfia. 

Pintor baiano da nova geração, Quaglia apu-
ra seus temas mediante estágios no desenho e 
acurada disciplina na gravura. Decerto por 
isso os seus óleos, como o Pescador, conquan-
to com laivos a Portínari, caracterizam um 
cuidado extremo de matéria e fatura. Decerto 
por isso a tela Os Galos consegue um rítmo 
excelente de composição e de cromatismo. 
Quaglia é um dêsses exemplos do desenvol-
vimento disso a que chamaríamos a moderna 
Escola da Bahia. Telas, desenhos e litogra-
fias nada têm de principiante, de realismo 
decalcado, de inflação barroca, ou mesmo de 
saturação ecológica. O artista já ultrapassou 
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" Mãe e Filho", Litografia. 

tôdas as fases empíricas (se é que passou por 
elas) e se acha num estágio consciente de ar-
tesanato escrupuloso quanto à fatura, a côr, 
a gama, a tonalidade e as amarras de valores. 
Essas pesquisas, que no mais das vêzes são 
vezos do abstracionismo, da arte pela arte, 
levam-no a um realismo mágico, e é prc>vável 
que o artista consiga em breve inserir-se na 
linha dos figurativos que não prejudicam sua 
arte pela sujeição ao tema e sim porque o su-
jeitam à sua maestria. 
Isso já se infere, por exemplo, do tema O Pes-
cador, tanto em desenho como em óleo, aquê-
le significando a contextura dêste. 

.. Pescador", Litografia. 



"Procissão", óleo. 

Raimundo Oliveira 
Nasceu em Feira de Santana, Bahia, ern 1980. 
Reside na cidade d o S alvadm· desde 19 5 O . 
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"Ceia de Cristo", óleo. 

'' Ecce J-I01no", óleo. 

Todo o acêrvo trazido por êste artista natu-
ral de Feira de Santana diz respeito - tanto 
o desenho como o óleo - a temas religiosos. 
Trata-se sem dúvida não apenas de assunto 
místico e sim, também, de conceituação espiri-
tual de quem o realiza. 
Guardadas as proporções, Ecce Homo lembra-
rá de relance um Rouault da fase de 1918; as· 
sim como certas procissões lembrariam de 
chôfre A Ent1·ada de Cristo em Bruxelas, 
de Ensor. Expiiquemo-nos melhor: a im-
pregnação mística, a asces? obsediante do 
pintor assumem no temário religioso não 
apenas uma arte como também uma opção 
religiosa. Raimundo Oliv.eira não é uma 
testemunha neutra de procissões baianas 
com minúcias de Via Sacra tais com.o o 
Entêrro de Cristo. Percebe-se que seus as-
suntos religiosos não decorrem de reporta-
gens plásticas feitas pelo artista. São elo-
cubraçõcs de sua mente ,orações su,bstan-
tivas, seu ambiente doméstico e espiritual, 
sua atmosfera e sua realidade. 
Tão logo apure (ou depure) os episódios 
com arranjo mais sensível de planos e me-
nor superlotação de figuras, e obtenha uma 
fatura onde matéria e cromatismo assumam 
consistência mai sarcaica, de acôrdo com os 
temas, e mais pictórica de acôrdo com o 
expressionismo quase bisantino de Rouaull 
e o SUl'l'ealismo flamengo de Ensor, então 
Raimundo de Oliveira representará melhor 
ainda em sua arte a tradição dos retábulos 
e painéis sacros da Bahia. 
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Rubem Va1e ntin 
Nasceu na cidade do Salvador, Bahia, em 1922. 

Dos doze trabalhos remetidos não há sequer 

um único óleo de formulação figurativa. 

Rubem Valentim é o último artista dêste 

lote que timbra em faz,er pintura abstracio-

nista. Se isso o diferencia do grupo, não o 

separa da Bahia pois, como Cícero Dias em 

outra esfera, o pintor baiano insere, redu-

zidos à condição de signos, neumas e sinta-

xes tropicais, motivos ecológicos, botânicos, 

minerais e míticos em suas telas cuja fatura 

e rítmo o tornam um aluno por correspon-

dência ou por aculturação, da Escola de Pa-

ris. Motivos plásticos que êle obtém evocam 

Três pintura~. 

cem frequência composições geométricas de 

Herbin e Pillet. 

Provàvelmente a ausência objetiva e analógi-

ca de temas humanos e paisagísticos em seus 

óleos decorre de uma conceituação intuitiva 

ou estética de pintura pura, atuante por si, 

por seus valores pictórios e intersecções Ji. 

neares, onde apenas restam resquícios de 

uma objetividade desagregada e esparsa. O 

quantum com que êle dosa seus retângulos 

abstratos com êsses elementos lhe dará fo-

ros de pintor baiano com os mesmos direitos 

e prerrogativas daqueles outros adstritos à 

fenomenologia do Recôncavo e do Salvador. 



"A carta", aquarelct. 

Ubirajara 
Nasceu em São Paulo em 1930. 
Reside na Bahia desde 1956. 
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À esq11erda: "Portas, janelas e sacadas 
(Mang1,e)"', aq11arela. 

À direita: "Mulher com gato·•, aquarela. 

Êste jovem arquiteto paulista, da última ge-
ração, não teve pressa em expor em salões 
oficiais nem em entidades vanguardistas, 
muito embora suas aquarelas não sigDifiquem 
um hobby dominical. Tratou de fazer do de-
senho e da pintura um curso propedêutico 
de artesanato eficiente que lhe valesse como 
lastro e como binário de desenvolvimento. 
Escolheu como campus de e.xperiência a ci-
dade do Salvador; mas lá foi fazer arte h is-
tológica, de análise da matéria e de micro-
estrutura, reduzindo adros, retábulos, facha-
das, ladeiras, mercados a lâminas diminutas 
como selos ou ex-libris de maneira a con• 
seguir a realidade sintética, a superfície po-
tencial, o corte transverso idôneo, o segmen-
t,l válido. 
Não se satisfez com a impregnação em suas 
telas do motivo figurativo cotidiano e roti-
neiro; assim que fixou a realidade vibrátil 
e proteiforme, pasrou a disciplinar a sua 
maestria plurivalente de maneira a reduzí-
la a conotações de síntese gráfico-plástica. 
Por enquanto trata as telas com delicadeza 
quase oriental, porque tais suportes são pa-
pel Casson, lâminas finíssimas de papel de 
arroz ou de bambu. O tipo do suporte pa-
radoxal para um expressionista barroco. E 
neles traça criaturas ao gênero de Digni-
mont e Clavé, ou elabora composições ainda 
fmwes. Dessa disci9tina metódica arranca 
uma opção entre o figurativo e o abstrato. 
Para que a teoria e a estética não o fasci-
nem por demais, prolonga seu estágio na 
Bahia a fim de vencer as tentãções d o ime-
diatismo. 
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"I'orte São Marcelo", óleo. 

' ·Menino". óleo. 

Willys 
Nascett 11a cidade do Salvador. e1n 1893, 

"Belvedere da Sé" , óleo. 

Willys, o decano do grupo. nasceu antes do 
expressionismo e do fauv~mo. Pintor bi-
sexto e portanto autodidata, d~ formulação 
ingenuísta e primitiva, desde o comêço do 
século dispõe daquele cenário híbrido do 
Salvador que dividiu, com João Alves como 
tarefa pictórica de veracidade sensível. Os 
temas que Caribé depois de 1940 iria trans-
figurar de modo incisivo, já no comêço da 
República seduziam Willys, pois o Salvador 
o fascina como Paris fascina Tony Agos-
tini, Richard Belias ou Roger Bezombes. 
Prova disso são as telas Água de Meninos, 
Fonte da vovó, Betvedere da Sé e outros tra-
balhos que r egistram recantos ou amplidões 
daquele Salvador macróbio que êle pinta e 
te~temunha muito antes dos movimentos mo-
dernistas. Mas sua intuição analítica, seu pri-
vilégio individual de valorização de planos e 
de cõres o integram entre os artistas da Ba-
hia exatamente pela contribuição sincera de 
um ingenuismo que é o sal dessa arte figura-
tiva feita de suor do povo e do condimento 
de tradirão. 
Com êle, o grupo Artistas da Bahia se ex-
pande através de diversas esferas de influên-
cia e imantação, tornando a atual exposição 
uma série de aliterações de temas que tem-
peramentos e técnicas diversas revolvem co-
mo resíduos para novo construtivismo. 
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Três tapeçarias.

Gerações novas:

Sorensen

Tendo recentemente exposto tapetes, cola-
gens, tecidos e cerâmicas no Ministério da
Educação, no Rio, o artista Sorensen apre-
s·entou em São Paulo durante o mês de de-
zembro na Galeria Vimarte seus trabalhos
mais característicos.
Há dez anos que Sorensen expõe com rela-
tiva frequência, indicando gradual evolução
dentro de determinada constante de estética
decorativista. Evidentemente sua obra múl-
tipla, na série de cartões para tapeçaria, nas
próprias tapeçarias corn a modalidade a que
chamou (por extensão) colagem e na cerâ-

mica exótica, apresenta agora urn desenvol-
vimento - e uma segurança que indicam bem
os rumos que preferiu tornar e que são bem
pessoais :e desde logo reconhecíveis.
Sua atual maneira dista bastante das apre-
sentações amadorísticas dos tempos das mos-
tras de Bauru, Ribeirão Prêto, São Paulo e
Rio de Janeiro, logo após a Segunda Grande
Guerra.
Nota-se no acervo heterogêneo que apresen-
tou em São Paulo, agora, uma multiplicida-
de de tarefas que dão ao recinto da exposi-

ção uma ambiência de ateliê. Tarefas grá-
ficas e plásticas, por entre peças de mero
artesanato com intento decorativo. Passou
do expressionismo cromático e ar.dente para
um voluntário primitivismo afro-ameríndio
nas cerâmicas, cujo exotismo formal é interes-
sante. Já em tapeçaria tende mais a apresen-
tar superfícies para complementações arquite-
tônicas, cenários teatrais, retábulos de bou-
doir e recantos de biblioteca. Oscila do figu.
rativismo para o abstracionismo e tem ine-
gàvelrnente bom gôsto e um ·sentido muito
oportuno de modernidade.
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Pauto Rossi Osir, " Retrato", 1." prêmio. Orlando Tarquinio, •• Autcretra,o ", 2.0 prêmio. 

Exposição do Retrato Moderno 

Logo após a Exposição da Paisagem Brasi-
leira no Palácio dos Estados (no lbirapuera), 
se falou muito numa organização congênere 
cvjo temário fôsse o Retrato. Elementos do 
Conselho Consultivo do Museu de Arle Mo-
derna de São Paulo foram contrários a essa 
idéia, sendo abandonado o projeto. Uma das 
razões foi ter sido muito heterogênea a Ex-
posição da Paisagem Brasileira, havendo cen-
suras a muitas telas do pior academismo; 
inferiu-se que tal defeito se agravaria numa 
Expofição Nacional do Retrato. 
Sabe-se que ultimamente o retrato vem sendo 
desdenhado até mesmo pelos bons artistas 
figurativos, como reação consciente à plétora 
e à inflação dêsse gênero em salões oficiais 
e em galerias de mero amadorismo. Não é, 
todavia, um tema que esteja saturado mesmo 
depois de Modigliani. Impossível supor-se 
que as artes visuais condenassem a fixação 
e a interpretação da fisionomia humana pois 
tal critério equivaleria a pretender anular 
com um decreto pseudo-estético diversas co-
leções dos maiores e melhores museus da 
Italia, Alemanha, Espanha, França, Países. 
Baixos e Estados Unidos. 
Por certo o abandono do retrato é apar~nte. 
Quando vemos em pinacotecas semblantes 
humanos pintados ou desenhados por gran-
des pintores de diversos períodos e lugares 
d,, mundo ocidental, sabemos que ali se 
acham apenas algumas percentagens decimais 
de retratos feitos na mesma época. O tempo 
histórico e fisiológico num museu não se 
conta por semanas e meses; conta-se por de-
cênios e Eéculos. Logo, a grande maioria de 
retratos feitos no mundo caducam, só res• 
!.ando alguns para cada grande Escola ou 
Período. Transplante-se o caso para a época 
presente e se deduzirá que, dos retratos que 
acaso se pintam e se desenham, também 

apenas alguns merecem criteriosamente um 
lugar num museu. Pois provàvelmente, em 
todos os tempos, para que cada escola, re-
gião e período desse um retrato de alta 
qualidade pictórica foi preciso selecionar uni-
dades e excluir acervos imensos num lapso 
temporal grande. 
De mais a mais, não é todo país que possui 
em suas pinocotecas obras-primas do retrato; 
não resta dúvida que a tal respeito somos 
pobres. Esta consideração explicará, talvez, 
o fato de haver sido abandonada a primitiva 
idéia de uma Exposição Nacional de Retrato. 
S1.tcedeu, contudo, que muito depois da deli-
beração acima explicada, um grupo de jovens 
desenhistas, gravadores, pintores e escultores, 
composto aqui em São Paulo por Calabrone, 
Castro Negrão, Maria Marysia Greggio, Ma-
ria Teresa Gregori e Paolo Maranca, se arti-
culou para organizar um movimento propu-
gnando uma Exposição do Retrato Moderno. 
Exporiam artistas novos. A idéia ampliou-se 
e, procurados alguns colecionadores, concor-
daram em ceder trabalhos. Formou-se um 
juri de seleção e premiação. 
A Comissão Organizadora andou à procura 
de um lugar e arranjou-o na Casa de Por-
tugal. Mais tarde, devido ao número de pe-
ça~ apresentadas, foi indispensável um recin-
to maior; a dita comissão conseguiu um setor 
no Palácio das Indústrias e obteva de Glad-
stone Jaffet e Alberto Bonfigliolo a insti-
tuição de prêmios. 
É portanto, já agora, uma realidade a regis· 
trar, a Exposição do Retrato Moderno. O 
juri, severo e implacável. cortou muita coisa, 
de maneira que o acervo apresentado é re-
duzido. E o local, sendo distante e de acesso 
düícil, o certame permanece confinado no Pa-
lácio das Indústrias que só se abre de tarde. 

De forma que o êxito de densidade de fre-
quência a bem dizer constitui um fenômeno 
de rarefação, o que prejudicou a popularidade 
que o certame contava vir a usufruir. Na ver-
dade, por enquanto o Ibirapuera somente 
atrairá frequência durante certames interna-
cionais, como a Bienal de São Paulo. Ex-
posições excelentes como a das Tapeçarias 
Abstratas Estrangeiras, das Gravuras Italia-
nas e Norte-americanas e mesmo as de Cris-
talografia e do Acervo do Museu de Arte 
Moderna de São Paulo, não obtêem a fre-
quência que merecem. Já se pode de ante-
mão assegurar que, caso o Museu de Arte 
Moderna de São Paulo se tramfira para o 
lbirapuera, só terá frequência nos cursos de 
artesanato que mantiver, mas · as suas ex• 
posições terão frequência muito tenue. 
Decorre destas observações que uma expo-
sição que poderia debater à volta do retrato 
cerno temário gráfico e plástico muitas con-
siderações, perdeu seu interêsse e ficou 
transformado num certame inteiramente mar. 
ginal por causa do recinto onde funcionou. 
Urgia arranjar local aqui no centro da ci-
dade onde, concomitantamente com a expo-
sição, se debatesse o temário em conforências 
e mesas redondas. Pois os artistas de reno-
me, das velhas gerações até às novas, pres-
taram seu concurso remetendo telas, escultu-
ras e material gráfico. Bastaria citannos 
Portinari, Flávio de Carvalho, Bruno Giorgi, 
Carlos Prado, Anita Malfatti, Tarsila do Ama-
ral, José Antonio da Silva, Cornélia Cruz, 
!talo Pérsio, José Cláudio, Mussia Pinto 
Alves, Paulo Rossi Osir, Orlando Tarquínio, 
etc. 
O juri distinguiu os trabalhos de Paulo Ros-
si. Osir, Orlando Tarquíno, Carmélio Cruz, 
Else Saft Theilheimer, Leonor Scarano e Izar 
Berlinck. 



53 

Angelo Tacari, Retrato. Else Saft Theilheimer, Retrato. 

Paulo Maranca, Auto-retrato. 

Flávio de Carvalho, Retrato de Maria De!la Costa. 
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lzar Berlhick. Re!rato de Nelson Berlinc/c. 

Portinari, Retrato de Paulo Rossi Osir. 

!talo Cencini. Retrato de De Fiori. 

!talo Cencini, Retrato da Sra. Nelson Coelho. 

S . Esmera/do. Retrato de Aldemir Martins. 

J t 
Maria M. Greggio, Retrato de l tafo José-

Carmélio Luz, Retrato de Maria M. Greggio. 

Calabrone, Máscara de Gu trudes. 



Maurício Nogueira Lima, Desenho. 

H ennelindo Fiaminghi, "Composição". 

Alfredo Volpi, Óleo. 

José Gera ldo Vieira 

Exposição Nacional de Arte Concreta 
O conjunto exposto em dezembro no Museu 
de Arte Moderna de São Paulo sob a rúbrica 
genérica (ou talvez particularista) de con-
cretismo não apresenta uniformidade técnica 
nem sistematização ortodoxa. Isso inculca ou 
ser ampla a conceituação e o respectivo arte-
sanato (portanto não apresentar fronteiras 
dE;masiado fechadas) ou haver ainda valores 
ht;terogêneos que da linha abstrata se in-
filtram no contraponto concretista. A parte 
n,ais restrita e, sem trocadilho, mais estrita 
nessa Primeira Exposição Nacional de Arte 
Concreta é, sem dúvida, a escultura. Esta-
vam anunciados trabalhos de Amílcar de 
Castro, Casimiro Fejer e Fram Joseph Weis• 
mann; apenas dois escultores remeteram pe-
ças. Os blocos maciços, rasos, de Casimiro 
Fejer, se indicam um rumo de pesquisas no 
tipo das realizações de Gabo e Plevsner, são 
nc,vidade entre nós. Quanto a Frans Joseph 
W eismann é notório que se acha num de-
senvolvimento que já ultrapassou a disciplina 
e o geometrismo para se tornar uma fase 
construtiva excelente, espacial e dinâmica, de 
um ascetismo técnico. Weissmann confere às 
suas peças aéreas, leves, disciplinas em so-
luções geométricas, uma síntese de poema. 
Em pintura há que distinguir os artistas que 
ainda se podem incluir na Escola de Paris, 
entre Sonia Delaunay, o velho Herbin e 
Dewasne. Como é o caso de Rubem Ludolf, 
dos irmãos Oiticica e de Judith Lauland; 
esta artista apresenta um tableau-objet, na 
feição domeliana, e telas de desenvoltura li-
near e rítmica. O fato de comporem segundo 
normas abstracionistas (isto é de ainda usa-
rem telas, pincéis, gamas e tonalidades) não 

lhes invalida a concepção concretista. Decio 
Vieira e João s. Costa, por exemplo, sabem 
deter-se na matéria, nas gamas até dos bran-
cos; não se despersonalizam tanto afsim a 
ponto de só usar côres concretas, puras, e 
suportes de madeira e utensílios como silk-
screen, etc. 
Observando-se a séria de Luís Sacilotto, se 
conclui que aquilo a que Volpi chegou por 
intuição e disciplina artesanal. Sacilotto con-
seguiu pelo critério experimental, como bom 
aluno avançado dos laboratórios de Sophle 
Taeuber-Arp; vemos também em seus triân-
gulos e losangos deiscentes, de esplêndido 
efeito, um rumo já trilhado por Lenormand 
e Enard. Oútro artista que se acha em fase 
de grand3 desenvolvimento, quanto à meta-
morfose concêntrica, paralelamente aos ru-
mos das "fontes irisadas.. de Idoux, é Her-
melindo Fiaminghi. Sua ointura, que ana-
logicamente rngere ao visitante anódino ima-
gens de diafragmas e lentes dióptricas, é de 
grande valor artesanal e estético. 
Lygia Clark não mandou trabalhos que in-
diquem sua merecida hegemonia nos grupos 
do Rio dentro da ala conc,·etista. O mesmo 
se dá com Geraldo de Barros, um dos pio-
neiros entre nós do movimento; mand,ou tra-
balhos de fases já conhecidas e, aliás, boas. 
Waldemar Cordeiro apresenta, além do mais, 
sua melhor peça, Idéia Visível, trabalho tí-
pico como ideograma de linha-relêvo-movi-
mento. 
Entre os gráficos distinguem-se Lygia Pappe, 
com suas pesquisas de matéria e suporte; 
Lothar Charoux, com rna desenvoltura li-

near muito pessoal, em fundos negros. Em 
Maw·ício Nogueira Lima destaca-se em fundo 
noturno e misterioso o Triângulo-espiral, 
de composição e fatura excelente, onde o 
ôlho crítico descobre uma série de retângulos 
também. O efeito é de gala.xia rodando, 
mas o rítmo e centrífugo. 
Não obstante a diversidade de maneiras, há 
que admitir certas características que defi-
nem a exposição em dois grupos: a do Rio 
e a de São Paulo. Há as características 
afins, genéricas, quanto a suporte, erruprêgo 
df> pintura a Duco ou a pistola, abandono 
da tela pela madeira, abandono do pincel, 
do episódio, da vibração, oersistindo mais 
os problemas de espaço sem· perspectiva, etc. 
Há que assinalar que o grupo concretista 
é, além de sua disciplina pictórica, um grupo 
cultural; tem con.sciência do que faz, 
está saindo do marginalismo. A crítica e os 
visitantes eventuais ainda recentemente con-
sidet·avam fantasias exóticas em torno de 
teoremas geométricos essas elocubrações apa-
recidas aqui coletivamente pela primeira vez 
na I Bienal de São Paulo, no setor suíço. 
Hoje os elementos nacionais já constituem 
um conjunto denso, tendo pioneiros e adep-
tos, doutrinas próprias, mérito intrínseco, 
e obrigando também a existir uma nova crí-
tica. Se predomina certo construtivismo, 
além de meros arranjos geométricos e cro-
máticos, êsse ritmo de conteúdos-produtos 
apresenta finalidade e propugna uma síntese 
quase idiogramática. Por isso parecerá ainda 
pesquisa de laboratório, e não. material para 
exibições museológicas. A nosso ver, porém, 
é as duas coisas; exp~riência e criação. 
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"Escultura em ped ra e cime1110··. J,Q56. -+' 

Maqueta para o •• Nfonumento do Prisioneiro Político Desco11hecido 0
· , 

feno e bronze. 195J. 't' 

•• Esc1,lr11ra ... Gêsso. 1955. 

Artistas • argentinos 
S igwart Bi um , Bue nos Aires 

Noemi Ge rstein 

Os amigos da arte moderna que se regozijam com cada talento 
característico, r ecebem com um interêsse cada vez mais profundo 
as escultui-as de Noemi Gerstein, conquistados pela originalidade 
enérgica dêstes trabalhos. 
Atrás destas formas da arte de Noemi Gerstein que mostram uma 
simplificação cada vez mais rigorosa, atrás destas plásticas que 
parec~m corpos arcaicos, não está uma percepção primiti\·a, mas 
sim uma personalidade complexa, com uma vida íntima delicada 
e rica. 
Noemi Gerstein pertence àquela geração dos que têm quarenta 
anos, dos quais Líbero Badii, como escultor, Santiago Cogorno, 
Leopoldo Presas e Paul Rmso ou Luís S ~oane, como pintores, dão 
relêvo à arte contemporânea argentina. 
É escultora dede que ,em 1934, sob a iniciação de Alfredo Bigatti, 
começou a mod~lar. Mas, já anos antes. c-onquistara o título de 
professora em ciências e desenho. 
Desde 1S36, há exatamente vinte anos. encontramos às obras de 
Noemi Gerstein em várias exposições (no Salão Nacional). Se-
guem algumas mostras individuais, mas o acontecimento decisivo 
na sua evolução é o contacto com um novo mundo - a Europa. 
Com a ajuda dum "s?cours d 'études··, concedido pelo govêrno da 
França, pôde passar em Paris os anos de 1951-1952. No ateliê de 
Ossip Zadkine, na •• Academia de la Grande Chaumiére ··, Noemi 
Gerstein, sob o impacto das idéias do seu mestre, começa a trans-
pôr concepções formais cubistas à plástica. 
Dentro dêste •• processo de purificação", dentro da evolução da ar-
tista à forma pura, há duas etapas: a primeira etapa é aquela sé-
rie de esculturas nítidas, com fundo ainda no figurativo, as quais, 
sob o título de ''Maternidade", são tidas entre as obras mais 
belas de um escultor contemporâneo, na Argentina. 
Como motivo plástico. êste tema muito antigo desce a formas ar-
caicas. Nisto têm afinidade, tamtém, às esculturas de Henry 
Moore. São de uma beleza tranquila, profunda, e merecem de parar, 
finalmente, num parque público, ou no saguão de um hospital. 
Durante a sua estadia em Paris a artista figurou em várias ex-
posições; por exemplo na "Manifestation d'arte" da fundação de 
Monaco (Cité Universitaire), no .. Jubileo Internacional" (Ci té Uni-
versitaire), "Peintres e sculpteurs êtrangers .. , na .. Académie de • 
Beaux Arts". 
Desde 1952, Noemi Gerstein está de volta entre nós. Por ocasião do 
Concurso Internacional para o .. Monumento ao Prisioneiro Polí-
tico Desconhecido··, promovido pelo Instituto de Arte Contempo-
rânea, de Londres, a artista figurou entre os três concorrentes es-
colhidos em Buenos Aires, P.a eleição preliminar. Foi representada, 
também, na Bienal de Veneza, em 1956. No decorrer dos anos, con-
quistou numerosos prêmios. 
O E€U estilo atual é caracterizado pela renúncia ao figurativo. a 
invenção de formas livres e dinâmicas. É uma plástica cheia de vida 
original, duma harmonia fria, definitiva. diria-se geo~étrica. de-
monstrada principalmente pela nossa reprodução sob o título "Es-
cultura, 1955 ••. É a tarefa dela de ampliar cada vez mais êste vasto 
campo de pos!ibilidades, acrascentando novas soluções próprias, 
dando forma às idéias. 
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Noemi Gerstein, "Mãe e filho", terracota, 1.950. 

Noemi Gerstein, •• Escultttra", 1.955. 

Noemi Gerstein, "Mãe e filho", f,·agmento, 19.53. 

Noemi Gerstein, •• M<ie e fil/10", bronze, J.9.5./. 
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Exposições, Museus e Galerias 

Na Bélgica : Retrospectivas de Matisse, Léger e Kurt Schwitters, 
no P alácio de Belas Artes, de Bruxelas. Exposição coletiva de 
Mestres Contemporâneos, no Museu de Tournay. Inauguração em 
BrUx?las da Galeria Europa. 
Na Inglaterra: Retrospectiva d~ Braque na Tale Galery em Londres 
e na sua sucursal em Edimburgo. 

Na Itália: Retrospectiva ele Piet ~ondrian na Galeria Nacional 
de Arte Moderna. 
Na Suiça: Exposição de quatro gravadores Brasileiros em Lausanne. 
São êles Edith Bhering, João Luís Chaves, Artur Luís P isa e Faiga 
Ostrower. 

Na América cio Norte: Exposição de Samson Flexor na Roland de 
Aenile Galery. 
Na França: Retrospectiva de desenhos, gravuras e esculturas de 
Da umier, na Maison de la Pensée Françai.se. Salão de Artes Deco· 
rativas e Festival de Arquitetura, no Petit Palais. 
No Br11sil 

Bahia: VI Salão Baiano de Belas Artes- Pintura, escultura. gra-
vura e desenho. Disposição algo confusa, sem setores estanques. 
Grande concorrência. Primeiro prêmio, medalha de ouro. confe-
rida a Mirabeau Sampaio. Outros prêmios; de pintura: Emílio de 
Magalhães, Mário Machado Portela, João Senaker , Carlos Augusto, 
Viana Bandeira, Santi Scaldaterri, Yeda Maria de Oliveira, Liana 
Gomes Silveira. Dagmar Souza; de escultura: Adolfo Augusto Buck. 
Adélio Salgado Góis, Jair Brandão, Déa Espinheira e Raimundo 
Aguiar. Na Divisão de Arte moderna foram os seguintes os prê-
miados em pintura: Jenner Augusto, Frank Schaeffer, Walter Levy, 
Raimundo Oliveira, José de Dome, Ana Maria Doria de Almeida, 
Odete Valente, Ca io Mourão e João Quaglia. Em escultura: Mi-
rabeau Sampaio. Agnaldo dos Santos, e Udo Knopf. 
No Rio: Exposição de Georgina de Albuquerque. 
Em Sã-0 Paulo : Além do certame Coletivo Artistas da Bahia, nc. 
Museu de Arte Moderna, exposição d e Gravura norte-americsna 
contemporânea, no Palácio das Indústrias, no Ibirapuera. 
Trata-se de um conjunto de xilogravura a côres e de grandes pro· 
porções, destacando-se os trabalhos de e-xc?lente técnica de Luís 
Schanker, Adja Yunkers, Seong May, Harold Paris, Barker e Bal-
linger. Como categoria estetica registram-se as xilogravuras de 
Amen, Piech, Quastler, Charles Quest e Misch Kohn. O conjunto 
apresentado em São Paulo provem do Museu de Arte Moderna de 
Nova York. 
No Clube dos Artistas e Amigos das Artes expôs Pedro Correia, 
desenhista e pintor paraibano. É a sua primeira mostra individual 
em São Paulo. 
Largando a primitiva fase provinciana de academismo saturado, 
tem evoluído para uma técnica purista no tratamento volumétrico; 
obedecem os seus temas de feirantes e paisagens nordestinas a um 
critério ex pressionista. 

Tarregrin, "ldílio ". 

Picasso, .. Pastornle". cerâmica, 1 .956. 

Esc11ltores de Traverse. Pestival de Arquitetura 110 Salão de Artes 
Decorativas, Petit Palais. Paris. 

Pedro Correia, ;, Retirantes". 



Uma tendência con<lenavel : 
A padronização dos edifícios 

Uma tendência que nos cabe, nestas colunas 
de HABITAT, registrar para combater, é a que 
se acha expressa em dois atos do governa-
dor Jânio Quadros, não sabemos inspirada por 
que objetivos. ambos recomendando a pa-
dronização dos edifícios do Estado, em ter-
mos que devem provocar a r.!lI)ulsa dos pro-
fissionais de arquitetura por tudo o que re-
presentam de retrogrado e de ignorância des-
sa ciência, arte e técnica. O primeiro ato es-
pecifica, nos termos da resolução publicada 
nos últimos dias de dezembro, a seguinte de-
liberação do chefe do executivo paulista: 
'· Art. 1.º - O Departamento de Obras Pú-
blicas terá, permanentemente, aprovados pelo 
secretário da Viação e Obras Públicas, dois 
tipos de projetos de construção de edifícios 
destinados, exclusivamente, a grupos escola-
res, ginásios, escolas normais, delegacias de 
polícia e cadeias. 
-\rt. 2.0 - A partir de l.º de março de 
1957, nenhuma construção de tais edifícios 
poderá ser iniciada em desacôrdo com tais 
projetos padronizados, cabendo ao secretário 
respectivo indicar, em cada caso, o tipo a 
ser adotado. " 
Nos primeiros dias de janeiro o governador 
do Estado enviava ao diretor de Obras Pú-
blicas uma recomendação para que se padro-
nizassem também projetos de edifícios para 
Forum de 1.0 e 2.a entrância. até o má-
ximo de seis mil cruzeixos cada um. 
Tôda a vez que se fala em padronização, te-
mos a impressão de que o intento, em re-
lação à axquitetura, visa a economia. . . Uma 
inteligência unilateral do particular que aí 
se contém dá à padronização-todo o relêvo de 
ser uma razão p1·eponderante, condicionan-
do o preço mais baixo da construção. Isto, 
o que procuraria o governador com os seus 
edifícios padronizados, inclusive determinan-
do. no caso dos Foruns, o teto do preço das 
construções- É, aliás, uma componente da 
moderna arquitetura, a padronização de ele-
mentos, com o que se chegará a uma racio-
nalização construtiva, em que o módulo se 
coloca a serviço do fator econômico da edi-
ficação. O que aí fica. porém, não envolve 
"padrões" limitando planos solucionadores a 
uma tipificação em que os edifícios necessá-
rios, para qualquer cidade ou situação, ti-
vessem de sair de "dois tipos de projetos". 
A compreensão a que se esquiva o critério 
governamental é a . da arquitetura . "tau; 
cow·t •·: para a arqmtetura, cada proieto e 
wna solução individual de um problema. sen-
do, pois, autônomo cada programa em decor-
rência a condições locais peculiares, deter-
minantes, estas, de uma aplicada formula-
ção, por parte do arquiteto, das linhas me_s-
tras do projeto. Enquadrar essa formulaçao 
em tipos limitados de arquitetura, será sem· 
pre liquidar com ~s possibilidades _de uma 
solução melhor. mais adequada, e ate masmo 
mais econômica. Por outro lado, a escola, do 
grupo escolar ao ginásio e às escolas normais, 
deveriam caracterizar-se como elementos de 
cultura básica, de formação psicológica, so-
cial e cívica, em que a arquitetura poderia 
desempenhar um papel indutivo e dinâmico, 
"cdando" estímulos, estabelecendo confron• 
tos, despertando interêsse estético e crítico, 
incutindo pela composição e pela decoração, 
pelo estudo da organização e do funciona-
mento, uma compreensão dos seus valores 
objetivos e definições. Idéias, sentimentos, 
tradições, instantes da história e da cultu-
ra, marcos de uma fase histórica ou de fa. 
tores geográficos e econômicos ou sociais, 
poderão sempre irromper no quadro das con-
dicionantes de uma boa formulação arquite· 
tônica, destinada a escola, principalmente no 
que respeita à sua parte decorativa. Nada 
disso pode estar sempre em um dos dois 
tipos de projetos. 
É preciso ver a diferença que existe entre 
um edifício de escola e um conjunto residen-
cial, uma unidade de habitação, wn edifício 

de apartamentos, em que a padronização das 
partes impera, impondo injunções de adapta-
ção a cada família, a cada grupo de habitan• 
tes. Nem é possível argwnentar com a casa 
pré-fabricada, uma espécie de guarita mili-
tar transportável, cujos estudos, para torna-
la flexível, são uma das preocupações da in-
dústria de construção. 
Tudo isto deveria ser levado ao conhecimen· 
to do governador do Estado, que, sem que-
rer e sem o saber, está sendo condU2i.do a 
fomentar a preguiça dos funcionários buro-
cráticos, para que, criados os padrões, não 
mais trabalhem. . . Outro perigo, êste para 
os funcionários, é de que o governador, de-
pois de conseguidos os padrões, os dispen-
sem, em massa, porque se tornaram inúteis. 
Ma& o que se torna inútil de tudo no caso é 
a arquitetura. A prevalecer a orientação go-
vernamental, nenhum projeto novo car eceria 
de ser estudado. Era só contar-se com deter-
minado número de padrões e a construção fi. 
caria tôda padronizada. Será isto o que quer 
o inspirador das providências padronizadoras 
de que se mostra adepto o governador? 
Os órgãos de classe, tanto nas Escolas de AI-
quitetura (grêmios estudantis e corpo do-
cente) , quanto nas entidades como o Ins-
tituto d ? Arquitetos e o de Engenharia, pre-
cisaria reagir contra tal tendência, a nosso 
ver danosa sob todos os aspectos. Não com-
preendemos mesmo como a categoria profis-
sional dos arquitetos se deixe ficar silenciosa 
diante de um fato dessa ordem. É profunda-
mente lastimável que se receba com uma qua-
se indiferença semelhante orientação do go-
vêrno. Dois arquitetos representativos, os srs. 
Icaro de Castro Melo e Rino Levi, atual pre-
sidente, um, e outro, ex-presidente do IAB. 
manifestaram-se contra a medida, publica-
mente. Mas a representação profissional co-
letivamente precisa esclarecer ao govêrno o 
que há d e errôneo em tudo isso. G. F. 

Ensino da arquitetura na F. A, U. da 
Universidade de São Paulo 

Informam-nos que está sendo considerado 
desde fins do ano passado, o meio pelo qual 
se proceda a uma reforma no ensino da ar-
quitetura na Faculdade de Arquitetura e Ur. 
banismo de São Paulo. Nesse sentido seria 
levado ao govêrno do Estado uma proposta. 
Entrementes, um dos professores da FAU 
nos chamava a atenção para o problema da 
direção da FAU, que escapa, em seus as-
pectos mais importantes ,ao atual diretor, o 
professor Pedro Gravina, catedrático de 
Grandes Estrutuxas, cuja competência em 
quanto se refira ao concreto é por todos re· 
conhecida, mas ao qual escaP.a o problema do 
arquiteto, e da formação do arquiteto. 
Decorreria essa falta de compreensão do falo 
de que o professor Pedro Gravina continua 
a ser um engenheiro na direção da .Arqui-
tetura, desvantagem que a escola tem co-
nhecido desde o início. Se a especialidade do 
professor Gravina é correlata à arquitetura 
em grande, há wna falta de compreensão 
mais profunda e mais extensa do problema 
que o ensino da arquitetura abrange. Nessas 
condições é ainda e sempre a restrição do 
engenheiro, como acontecia na Politécnica, 
que prejudica o diretor da Faculdade de Ar-
quitetura e Urbanismo. Um espírito de co-
operação precisa então sanar essa falha: os 
arquitetos da Faculdade carecem de dar 
essa cooperação e o diretor, de recebê-la. A 
começar pelos concursos, até agora foi aber-
to um único, que ~e destina a arquitetos. 
Todos os demais, que interessam a enge-
nheiros, foram promovidos. 
Naturalmente, não são coisas que os profes· 
sores de arquitetura possam dizer ao diretor. 
Incumbe-nos provocar essas soluções em que 
uma eficiente cooperação poderá se produ-
zir. Fazêmo-lo aqui, em benefício do ensino 
da arquitetura, com a sinceridade de pro-
pósitos mais clara e mais construtiva. É só 
falando com franqueza e lealdade que pode 
chegar a uma compreensão eficiente, mútua, 
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capaz de construir para o presente e para o 
futuro. G. F. 

Na forma"tl, r a dos arq ui tetos de 1956, 
da Universidade do Bras il 

Não obstante a greve declarada nas últimas 
~emanas de 1956, a turma de arquitetos da 
Faculdade de Arquitetura da Universidade 
do Brasil, fez a sua festa de formatura, e 
nela o professor Felippe dos Santos Reis 
pronunciou a sua oração de paraninfo, em 
que estudou vários aspectos da atualidade 
de nossa arquiteturn. 
'I'rnnscrevemos abaixo um trecho desrn ora-
ção: 
"O cérebro eletrônico ainda não refaz o cé· 
rebro humano, porém, a distância entre ê!es, 
não é grande. A época que lançou a má· 
quina-de-morar de Le Corbusier para o cor-
i::o humano, lança também, os "olhos verdes 
de Topsy", essa oficina que deve abxigar e 
revelar o habitat do oens::mento artístico. 
Meus jovens afilhados! • Paraninfando os en-
genheiros civis de 1929 chamei a atenção 
para a falta de amor pela profissão. Era 
mal isolado e hoje é quase epidemia ... 
Sejam sacerdotes na carreira, aconselhava 
eu, naquela época. Quem realiza os milagres 
na vida é o amor. É raro que a primeira so-
lução de wn programa seja a melhor. O 
buril é boa ferramenta para o acabamento. 
O perfeito é sábio e por isso, foge do ho-
mem, porém, é grandeza humana, a ambição 
de tê-lo à mão. Vasculhegem e critiquem 
tudo o que fôr feito por vocês mesmos! A 
crítica é a eEcada cujos degraus conquistam 
um andar mais alto. 
A luta contra o incolor, o inodoro, o insi• 
pido, cristalizados no hediondo amorfismo do 
"bonzinho" deve existir em todo o profis· 
sional de mérito. Personalidade e não cópia. 
A vida se mede em pensamento. Na Repar· 
tição. o hediondo passa, porque foi ordem 
do Senador; nas Faculdades, vence, porque 
é o Emérito quem pede; no Instituto, mu• 
lila-se a técnica.. porque é ordem de Mos-
cou. . . E o certo emigra e o desumano baila 
e o beija-mão campeia e o amorfismo impede 
o aparecimento do clima de uma cristali· 
zação apropriada às grandes catedrais. 
Lutem; mas sejam prudentes na batalha. Os 
dias de hoje balançam-se entre a democracia 
frágil e o comunismo sem liberdade. Suez 
e Budapeste enfrentam-se causando náuseas 
ao bom senso, de parte a parte. Mas a vida 
é a luta e não devemos morrer sem traba-
lhar pela bela vida. 
Não deixem nunca estagnar-se a cultura ad· 
quirida. O livro é o grande, é o maior amigo 
do homem. E se êle ausentar-Ee de vocês, 
a revista pod~rá suprÍ•lo, quando dosada em 
qualidade e quantidade. São o alimento do 
espírito. No momento, o Brasil edita revis-
tas para a profissão do arquiteto que devem 
causar orgulho a todos. Habitat, de arqui· 
tetw·a e artes do Brasil; Cusa.s e Jardins, 
Módulo, de Oscar Niemeyer, e Brasil - ar-
quitetura contemporânea " , muito honram a 
mesa de qualquer profissional. 
Quando o pessimismo amargurar os dias que 
vão correr, procu1,em o amparo do sorriso 
tranquilo, acendam a lâmpada de uma espe-
rança, iluminem a lareira, aqueçam o frio 
pela caridade de outra aurora. 
Mas não amaldiçoam a terra, sonhando com 
o solo estranho, •• É para o azul que se olha", 
meus amigos, e não para a poeLra das terras 
nuas enlameadas ... E o azul é o mesmo em 
qualquer terra! 
Que o clima venha a alterar-se; é a natureza 
evoluindo. Conservem, porém, a personali-
dade que doou o berço. É com alegria infi· 
nita que me vejo paraninfo de uma turma 
de arquitetos quando outra completa vinte 
e cinco anos! E essa outra me fêz também 
seu paraninfo. O tempo deve ter feito de-
predações orgânicas apunhalantes em mim, 
porém o esp(rito do professor inda guarda 
o mesmo sacerdócio que hoje faz, assim, bo· 
das de prata." 
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1\1 ,lrio Dionísio: ··,\ Puletu e o l\ l undo". 
Ed itôrt1 : P ublica~•õos Europa~A rnorica 
Ltdu., Lisboa 

Esta obra do escritor e crítico português 
Mário Dionísio se constitue uma grande ten-
tativa para •• realizar" em portugu2s, por um 
ângulo de Portugal. uma "introducão à pin-
tura de hoje ... que é como vai no subtítulo 
a explicaç.ão sucinta e direta do objetivo de 
.. A naleta e o mundo". Mário Dionísio, au• 
tor de poemas, um dos participantes do mo-
vimento "néo-realista" de 1940 que afinal se 
revelou um grande equívoco e como tal foi 
abandonado, escritor de ficção. entregando-se 
posteriormente à crítica de arte, e~creveu 
•• A paleta e o mundo" pensan<lo precisamen-
te no drama que tivera, quando se encon-
trara numa "situação de terrível distância" 
perante as artes plásticas ... Viu logo que se 
tratava de um vasio a preencher, e que a sua 
insensibilidade era .. apenas sensibilidade por 
acordar". Tran~posto o caminho, vencidas as 
dificuldades do conhecimento. a sua "cons-
ciência da necessidade geral de aproximar 
arte e público, a convicção de que o pro-
blema altamente especializado da arte in-
teressa a muitos outros problemas do homem 
e diz diretamente respeito a essas tantas pes-
soas que vivem na ignorância dele .. , moveu 
o autor à concepção de "A paleta e o mundo". 

Introduções como tais existem às centenas: 
para um. público no ângulo de Portugal que 
é muito próximo do nosso (guardadas s:,m-
pre as proporções urbanas e de instrução ge-
neralizada ou não em certos setores), não há 
até agora :.1m tratado suficiente. Mas o autor 
de .. A paleta e o mundo" não quiz fazer his-
tória nem tratado. Quiz estabelecer uma co• 
municação que êle abaixa ao nível de .. con-
versa", e não se dirige portanto a especia-
listas ou a pessoas regularmente informadas 
no assunto. É uma obra de "introdução à 
pintura de hoje" para a generalidade dos lei-
tores. 

Aborda. então •• A paleta e o mundo .. um lar-
go debate dos problemas da pintura - mais 
amplamente da arte contemporânea - visan-
do ao esclarecimento em profundidade das 
questões que os capítulos evidenciam. como 
se poderá ver: .. a arte e o público; arte e 
ciência; arte e sociedade; importância da ar-
te na vida social: ··compreender·· a arte; o 
papel da iniciação, de que é feito um quadro?; 
pintura e fotografia; conceito do moderno; 
raízes remotas da pintura mode1na: realismo 
e anti-realismo de Chardin a Courbet: afir-
mação e contradição do realismo no século 
XIX; naturalifmo pintura clara, a revolução 
impressionista; um irrealismo realista: Cé-
zanne. Gauguin e Van Gogh: a côr e a forma 
ao serviço da expressão exaltada; o expres-
sionismo sob as suas várias faces; a criação 
de uma gramática; o cubismo o choque e so-
nho; dadaismo e surrealismo: pintores de in-
tensidade; perplexidade e tendências da pin-
tura de hoje; abstracionismo e realismo; os 
problemas de um realismo moderno. 
O corhecimento e a dialogação de tais temas 
com os leitores de .. A paleta e o mundo" e xi-
giam, também, como é claro, um empreendi-
mento editorial, porquanto uma ilustração va-
riada e adequada se torna necessária à com-
preensão do texto, e assim se fazia impres-
cindível um esforço à altura da tentativa que 
o trabalho de Mário Dionísio compreende. No 
momento está concluído o primeiro dos dois 
volumes de que a obra se compõe e ao exa-
minar esse texto. bastante volumoso, verifi-
camos na numerosa ilustração uma das boas 
razões por que se deve aplaudir a iniciativa. 
Não se trata de uma iniciativa original, repe-
timos, no mundo civilizado, nos centros in-
formados, como Paris e Londri;s, Roma e 
Nova York e outros, mas é inteiramente ori-
ginal no .. nível" em que nos situamos, de 
Portugal e Brasil, onde a bibliografia a res-
peito não existe. 
O empreendimento foi. neste primeiro volu-
me, cujo completamento de impressão esta-
mos anunciando, perfeitamente levado a ca-
bo, com medida e precisão, não se encon-
trando, do ponto de vista desta realização, 
qualquer restrição a fazer ao esforço visível, 
com que os editores, Publicações Europa-
Améric2 Ltda., efetuaram esta notáve1 apre-
sentação gráfica, de um ponto-de-v ista do 
"nivel" ainda em que nos encontramos em 
Portugal e Brasil, no particular das edições 
de arte. 
Um bom esclarecimento propagandístico do 
que é .. A paleta e o mundo.. e o apressa-
menta da publicação desse segundo volume, 
por certo levará aiirmativamente a um su-
cesso editorial incontestável. nos pa~es em 
que se lê o português. A obra do crítico 
Mário Dionisio preenche a infalível lacuna, 
dos nossos compassos de espera, enquanto o 
mundo vôa para a frente. Deve-se-lhe ao es-
forço e compreensão a colocação, dentro de 
nossas realidades culturais, de noções e co-
nhecimentos que ~ó em muitos volumes de 
edições estrangeiras se poderiam deparar com 
a desvantagem da ignorância de nossas con-
dições culturais. Tal é a significação dêste 
lançamento editorial de "A paleta e o 
mundo'·. 

Um encontro com o arq. F rancis Violic h ! 
"No Bra~il: J\l ais arquite tura do que pia• 
nejamento urbano·• 
.. O Brasil, teve, em geral. um grande desen-
volvimento no campo da arquitetura; é en-
tretanto surprendente, em vista dos sérios 
problemas de crescimento urbano. que não 
tenha havido também um desenvolvimento 
similar e paralelo no campo de planejamento 
de cidades". 
Quem nos fala é o professor Francis V iolich, 
autor do livro •• Cities of Latin America" e 
diretor da .. Regional and City Planning De-
partment" da Universidade da Californía, e 
que recentemente e~teve no Rio de Janeiro 
a fim de preparar novo estudo sôbre proble-
mas de desenvolvimento urbano na América 
Latina. Quinze anos atrás o professor Vio-
lich já havia visitado cidades brasileiras, a 

recolher material para o seu liv1·0; indagamos 
de sua impressão acerca das modificações 
encontradas nos países que visitou. E anota-
mos as suas palavras: 
··1mpressionou-me o tremendo aumento de 
população urbana, principalmente em uma 
ou duas cidades apenas, em cada país. Essas 
cidades em geral não estão equipadas para 
enfrentar os múltiplos problemas criados por 
essa concentração de população··. E, prosse-
guindo, o professor Violich, que viaja in-
cumbido pelas Nações Unjdas de apresentar 
um relatório sôbre a situação do planejamen-
to na América do Sul, afirma: •• Nos países 
latinos o planejamento tem sido considerado 
como um ramo da arquitetura, dando-se maior 
enfase ao aspecto estético dos edifícios. O 
planejamento (entre nós denominado muitas 
vezes, erradamente, de urbanismo>, deve in-
cluir os aspectos social, econômico e adminis-
trativo, no mesmo plano que o aspecto físico". 
Sendo a nova capital do Brasil um dos as-
suntos do momento, pedimos ao prof. Violich 
algumas palavras a esse respeito. 
"É significativo que o Brasil esteja pensando 
em termos de projetar ~ua nova capital, e o 
concu1·fo ora em andamento servirá para es-
clarecer o processo altamente complexo de 
planejamento urbano, tendo em vista, par-
ticularmente, o fato de muitos dos partici-
pantes, em su:, mait·,-i? arquitetos, terem pela 
primeira vez experiência com um serviço des-
ta natureza e em escala tão vasta. Uma vez 
que se tenham coligidos os elementos sociais, 
econômicos e administrativos, ter-se-á a base 
para se fazer o programa da nova cidade. O 
concurso poderia talvez contribuir como fon-
te de idéias para o plano físico a se1· elabora-
do em função do programa". A nossa per. 
gunta sôbre que medidas poderiam vir a au· 
xiliar a ex pansão da técnica do planejamento 
no Brasil, VioHch assim se expressou: 
.. São três as medidas a serem adotadas para 
difundir o planejamento: a formação de es-
pecialistas nos campos de planejamento ur-
bano e regional em escolas especializadas; 
o fortalecimento e a expansão de institutos 
de planejamento, e u.. .a tomada de posição 
dos govêmos nacionais em face do planeja-
mento, em suas etapas loca is e regionais. Uma 
das dificuldades a vencer é a falta de in-
formações e de intercambio de idéias. Com 
este propósito foram levadas a efeito a con· 
ferência de " Educa~ io para planeja-
mento" em Pôrto Rico, em março de 1956, 
e o Congresso Interamericano de Municipa,i-
dades, no Paraná. em agôsto de 1956, com 
delegados brasileiros presentes em ambas. A 
Primeira Conferência Ttécnic:i de H abitação 
e Planejamento Regional, de 26 de novembro 
a 12 de dezembro de 19:;6, em Bogotá, ofe-
receu uma ótima oportu,.,dade ao Brasil pa-
ra contribuir para o adiantamento do cam-
po específico de planeja""l.ento na América 
Latina e para estabelecer o imprescindível 
contacto com os trabalhos ora em andamento 
em outros paises americanos. Uma das manei-
ras pela qual o Brasil poderia contribuir s eria 
mostrando os adiantamentos aqui obtidos no 
campo da administração pública, geralmente 
subestimada nos países latino-americanos, e, 
lucraria no campo de planejamento nos con-
tactos com o Perú e o Chile. 
( 0 prof. Francis Violich, membro do Depar-
tamento de Planejamento Urbano e Regional 
da Universidade de California, é consultor 
especial da United Nations Housing and Com-
munity Development, no ramo dos orobb!-
mas de planejamento urbano em suas rela-
ções com a formação de especialistas em 
urbanismo. Em sua presente viagem aos paj-
ses latino-americanos, Venezuela, Colombia, 
Panamá, Equador, Perú, Chile, Argentina, 
Uruguai, Brasil (S. P aulo, Rio. Belo Hori-
zonte, B ahia, Recife), recolheu dados nos de-
partamentos municipais especializados, a fim 
de formular um relatório geral para as Na-
ções Unidas. As suas declarações acima foram 
recolhidas em exclusividade para Habitat, 
pela sra. Rachel Olaf Prochnik, em dezem-
bro último). 
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• são facílimos de lavar, a mão 
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• em 25 côres diferentes, 
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